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I. Dados Gerais do Curso 

 
Curso: Curso Superior de Tecnologia em Gestão do Agronegócio 

Carga Horária Total do Curso: 2400 

Turno: Noturno 

Regime: Seriado semestral 

Vagas Anuais: 120 

Tempo de Integralização: Mínimo: 3 anos 

Máximo: 6 anos 

Presencial 

 

II. Histórico da IES 

Contextualização institucional 
 

Mantenedora 

 

O INSTITUTO TOCANTINENSE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 

PORTO S/A. (ITPAC PORTO NACIONAL), inscrito no Cadastro Nacional de 

Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ) sob o nº 10.261.569/0001- 

64, foi credenciado pelo Decreto Estadual nº 3.486, de 04 de setembro de 2008, 

publicado no Diário Oficial do Estado do Tocantins nº. 2.728, em 05 de setembro 

de 2008. 

 

Mantida 

 
FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS (CÓD.: 5544 - 

FAPAC) está situada na Rua 02, Quadra 07 S/N, Jardim dos Ipês, CEP: 77500- 

000, Porto Nacional estado do Tocantins, região norte do Brasil, telefone: (31) 

4040-4715. Atualmente, todos os cursos de graduação ofertados na IES foram 

avaliados com conceito 4 (CC), a partir dos atos autorizativos (autorização e/ou 

renovação de reconhecimento) realizados pelo sistema federal de ensino 

superior (INEP/MEC). Adicionalmente, há vigente a avaliação de 

recredenciamento da IES, na qual foi obtido conceito institucional (CI) 5. 
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Quadro 1: Conceitos obtidos em Avaliações in loco realizadas pelo SERES/MEC 

na FAPAC/ITPAC Porto Nacional. 

Recredenciamento 

Mantida Conceito Portaria 

FAPAC/ITPAC Porto 5 
Portaria nº 771, de 9 de 

agosto de 2018 

 

Autorização/Renovação de Reconhecimento 

Curso Conceito Portaria 

Agronomia  
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Portaria nº 116, de 20 de 
fevereiro de 2018 

CST em Gestão do 
Agronegócio 

Portaria nº 1210, de 24 de 
novembro de 2017 

Arquitetura e Urbanismo 
Portaria nº 917, de 27 de 

dezembro de 2018 

Engenharia Civil 
Portaria nº 917, de 27 de 

dezembro de 2018 

Enfermagem 
Portaria n° 317 de 15 de 

julho de 2016. 

Medicina 
Portaria nº 429, de 15 de 

maio de 2017 

Odontologia 
Portaria n° 316 de 15 de 

julho de 2016 

 
Breve histórico da Mantenedora e da Mantida 

A FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS (CÓD.: 5544 - 

FAPAC), com sede no município de Porto Nacional, Estado do Tocantins, e 

mantida pelo INSTITUTO TOCANTINENSE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 

PORTO S/A. (ITPAC PORTO NACIONAL), inscrito no Cadastro Nacional de 

Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ) sob o nº 10.261.569/0001- 

64, foi credenciada pelo Decreto Estadual nº 3.486, de 04 de setembro de 2008, 

publicado no Diário Oficial do Estado do Tocantins nº. 2.728, em 05 de setembro 

de 2008. Pelo mesmo ato, foram transferidos para a FAPAC os Cursos de 

Graduação, modalidade bacharelado presencial, em Administração, Arquitetura 

e Urbanismo, Comunicação Social, Enfermagem, Engenharia Civil, Fisioterapia, 

Medicina e Odontologia, e, ainda, o descredenciamento da UNIPORTO/IESPEN 

(revogação do Decreto nº. 3.254/08). O processo originário do credenciamento 

foi publicado no Diário Oficial nº. 2.722, publicado em 28/08/2008. 
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A efetivação da transferência dos cursos e alunos da 

UNIPORTO/IESPEN decorreu do TERMO DE AJUSTE DE CONDUTA firmado 

em 29/02/2008 e devidamente aditado em 25/07/2008, visando garantir a 

continuidade dos cursos e preservação dos interesses dos alunos. 

Em 19 de novembro de 2010, a UNIÃO, por meio do MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, representada pela SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR; o 

ESTADO DE TOCANTINS, por meio da SECRETARIA ESTADUAL DE 

EDUCAÇÃO e pelo CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO e pelo 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, por meio da PROCURADORIA DA 

REPÚBLICA  NO  ESTADO  DE  TOCANTINS,  firmam  o  ACORDO  DE 

COOPERAÇÃO TÉCNICA que entre si celebram, objetivando estabelecer 

mecanismos que viabilizem a efetivação do entendimento manifestado pelo 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL no julgamento da ADI nº 2.501, mediante a 

renovação junto ao SISTEMA FEDERAL, dos atos regulatórios praticados no 

âmbito do SISTEMA ESTADUAL em face das INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

SUPERIOR mantidas pela iniciativa privada. O extrato deste ACORDO foi 

publicado no DOU nº 231, em 03 de dezembro de 2010, com vigência de 02 

(dois) anos, contados a partir da data de sua assinatura, datada de 19 de 

novembro de 2010. 

Neste ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA constam as situações 

das  INSTITUIÇÕES  DE  EDUCAÇÃO  SUPERIOR  e  dos  CURSOS  DE 

GRADUAÇÃO, objeto do respectivo ACORDO citado, que registram a 

regularidade da FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS e dos 

seguintes CURSOS DE GRADUAÇÃO, modalidade bacharelado presencial, em 

funcionamento: Administração, Enfermagem, Engenharia Civil, Medicina, 

Odontologia e Arquitetura e Urbanismo. 

Em 12 de agosto de 2011, a SERES/MEC publicou no DOU nº 155, o 

Edital SERES nº 1, que tem como objeto o Regime de Migração de Sistemas das 

Instituições de Educação Superior Privadas. 

Em consonância com as diretrizes e procedimentos estabelecidos no 

Edital SERES nº 1, as INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR, citadas no 

referido ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, iniciaram, em 12 de agosto 
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de 2011, os procedimentos relativos ao processo de migração do Sistema 

Estadual de Educação do Estado de Tocantins para o Sistema Federal de Ensino 

Superior – MEC. 

Em 2011, dando início ao processo de migração, foi protocolado no e- 

MEC o primeiro processo da FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 

(FAPAC) para fins de recredenciamento institucional, que recebeu o nº 

201107237. Com relação a este processo, a IES recebeu durante os dias 

19/03/2017 a 23/03/2017 a comissão avaliadora, que tendo realizado as 

considerações sobre cada um das dez dimensões avaliadas, o Protocolo de 

Compromisso e sobre os requisitos legais, todos integrantes deste relatório e, 

considerando também os referenciais de qualidade dispostos na legislação 

vigente (diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior), 

da Faculdade Presidente Antônio Carlos - FAPAC, atribuiu os seguintes 

conceitos finais, por dimensão: 

Dimensões Conceito Dimensões Conceito 

Dimensão 1 5 Dimensão 6 5 

Dimensão 2 5 Dimensão 7 5 

Dimensão 3 4 Dimensão 8 5 

Dimensão 4 5 Dimensão 9 4 

Dimensão 5 5 Dimensão 10 4 

 
Por fim, considerando, portanto, os referenciais de qualidade 

dispostos na legislação vigente, nas diretrizes da CONAES, no atendimento 

integral do Protocolo de Compromisso e neste instrumento de avaliação, a 

proposta do Recredenciamento da IES – A Faculdade Presidente Antônio Carlos 

- FAPAC - apresenta um perfil MUITO ALÉM do que expressa o referencial 

mínimo de qualidade: CONCEITO FINAL 5. 

Em virtude dessa avaliação, a Coordenação‐Geral de Supervisão 

Estratégica sugeriu, em atenção aos referenciais substanvos de qualidade 

expressos na legislação e nos instrumentos de avaliação dos cursos de 

graduação, e às normas que regulam o processo administravo na Administração 
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Pública Federal, e com fundamento expresso nos arts. 206 e 209 da Constuição, 

no art. 46 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no art. 2º da Lei nº 9.784, 

de 1999, e no Capítulo III, do Decreto nº 5.773, de 2006, a emissão do Despacho 

determinando: a) O arquivamento do Processo de Supervisão nº 

23709.000027/2016‐04, com fundamento expresso no art. 49 do Decreto nº 

5.773, de 2006. b) A revogação das medidas cautelares aplicadas pelo 

Despacho SERES/MEC nº 97, de 2015, perante a FACULDADE PRESIDENTE 

ANTÔNIO CARLOS – FAPAC (cód. 5544). 

Com base na legislação e nos atos normativos do MEC e do CNE, fica 

claro que ainda não houve a conclusão do Processo de migração nº 201107237 

para fins de Recredenciamento da IES e do Processo de migração nº 201107230 

do curso de Medicina para fins de Renovação de Reconhecimento. Houve a 

conclusão dos processos de Enfermagem, Odontologia e Engenharia Civil com 

visitas in loco pelo INEP com a obtenção do conceito “4” em todos os cursos 

avaliados, referencial atestado em portaria publicada no D.O.U de 18/07/2016. 

A FAPAC, desde o seu credenciamento em 2008, vem contribuído 

decisivamente para o desenvolvimento do município e da região, bem como para 

a melhoria da qualidade de vida da população por meio da implementação das 

atividades de ensino, extensão, pesquisa e de responsabilidade socioambiental. 

A FAPAC ocupa, hoje, uma área total de 79.905.000 m2 e foi instituída com a 

finalidade principal de oferecer ensino superior diferenciado, que propicie a 

formação de novos profissionais com visão de futuro, inteiramente adaptados à 

sua região de influência. 

Seus dirigentes, um grupo com experiência em gestão educacional, 

procura incutirem seus alunos, professores e funcionários o ideal de crescer, de 

construir e de aprender a aprender. Para tanto, desenvolve projetos pedagógicos 

voltados para os interesses e necessidades da comunidade local e regional, 

fundamentada em sua missão: “desenvolver e disseminar competências a partir 

do ensino, pesquisa e extensão que formem profissionais capazes de 

transformar o Brasil a partir de suas regiões”. 

Mantida e mantenedora estão localizadas na cidade de Porto 
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Nacional, a 52 km de Palmas, capital do estado do Tocantins, região Norte do 

Brasil. 

A FAPAC, com o respaldo e a seriedade de uma empresa 

responsável, de reputação ilibada, cumpridora de seu papel na sociedade, 

prestando serviços de natureza pública com a mobilidade da iniciativa privada, 

fortalece, inova e aprimora seus serviços na área de educação. Uma IES 

reconhecida em todo o estado do Tocantins, destacando-se como uma das 

melhores faculdades de toda região Norte do país. 

Assim, por meio da consolidação e expansão de seu quadro de cursos 

de graduação, de pós-graduação lato sensu e atividades de extensão e iniciação 

científica, a Instituição reafirma e consolida seus compromissos com as 

demandas sociais, possibilitando a expansão e o aperfeiçoamento do capital 

intelectual da sociedade, estabelecendo, desta forma, relação direta com o 

processo de ensino–aprendizagem. Uma IES que valoriza o contato com a 

diversidade cultural e o diálogo com a comunidade, procurando gerar, difundir e 

aplicar o conhecimento em todos os níveis, em especial, naquele capaz de 

efetivar melhorias concretas na qualidade de vida das pessoas. 

Atualmente, a FAPAC conta com os seguintes cursos em 

funcionamento: 

 Agronomia – Autorizado (CC 4) pela Portaria nº 116, de 20 de fevereiro de 

2018. 

 CST em Gestão do Agronegócio (Tecnológico) – Autorizado (CC 4) pela 

Portaria nº 1210, de 24 de novembro de 2017. 

 Arquitetura e Urbanismo - Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.486, 

de 04/09/2008, publicado no Diário do Estado do Tocantins nº. 2.728, 

publicado em 05/09/2008. Renovação de Reconhecimento (CC 4), publicado 

na Portaria Nº 917, de 27 de dezembro de 2018. 

 Engenharia Civil – Renovado o Reconhecimento pela Portaria 

SERES/MEC nº 317, de 15 de julho de 2016, publicado no Diário Oficial da 

União nº 136 de 18 de julho de 2016. 
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 Medicina - Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.486, de 04/09/2008, 

publicado no Diário Oficial do Estado do Tocantins nº. 2.728, publicado em 

05/09/2008. Renovação de Reconhecimento (CC 4) publicado na Portaria nº 

429, de 15 de maio de 2017. Atualmente, está protocolado Processo Aberto 

de Ofício: Curso de Medicina e aguardando agendamento de visita in loco. 

 Enfermagem - Renovado o reconhecimento pela Portaria SERES/MEC nº 

317, de 15 de julho de 2016, publicado no Diário Oficial da União nº 136 de 

18 de julho de 2016. Atualmente, está protocolado Processo Aberto de 

Ofício: Curso de Enfermagem com CPC 2016 = 3. 

 Odontologia - Renovado o reconhecimento (CC 4) pela Portaria 

SERES/MEC nº 316, de 15 de julho de 2016, publicado no Diário Oficial da 

União nº 136 de 18 de julho de 2016. Atualmente, está protocolado Processo 

Aberto de Ofício: Curso de Odontologia com CPC 2016 = 3. 

 Administração – Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.861, de 

09/11/2009, publicado no Diário Oficial do Estado do Tocantins em 

10/11/2000. Curso em extinção. 

 
Para uma Unidade da Federação com apenas 27 anos e que se 

encontra em construção e em pleno desenvolvimento, existe uma demanda 

muito grande de profissionais habilitados em todas as áreas do conhecimento, 

inclusive na área de saúde, para atender aos diversos setores produtivos da 

localidade. Contribuir com a profissionalização e com a promoção do 

crescimento e do desenvolvimento na região é o grande objetivo da FAPAC. 

É importante destacar que a FAPAC proporciona cenários de 

aprendizagem de construção coletiva do conhecimento e de capacitação para as 

práticas inerentes à realidade do mercado de trabalho, de simulação, atividades 

concretas e da produção do conhecimento, onde o aluno desempenha um papel 

ativo. 

A FAPAC tem convênios com dezoito Secretarias de Saúde nos 

Municípios do Estado do Tocantins e da Região, todas ligadas ao SUS. Conta 

ainda com cinco unidades de saúde conveniadas (Hospitais e Casas de Saúde) 

dentro e fora do Estado. Além das parcerias na área de saúde, a FAPAC possui 
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acordos com CIEE, IEL, SESC, SENAC, TRE/TO, NATURATINS, UFT, dentre 

outras instituições. Todas as parcerias são firmadas por meio de 

convênios/contratos. Para viabilizar pós-graduação stricto sensu (mestrado e 

doutorado) aos docentes foi firmado Convênio com Instituto de Pesquisas 

Energéticas e Nucleares (IPEN). 

A Polícia Militar, o SINTET – Sindicato dos Trabalhadores em 

Educação do Estado do Tocantins, a Prefeitura Municipal de Brejinho de Nazaré, 

Defensoria Pública do Estado do Tocantins e a Prefeitura Municipal de Porto 

Nacional, possuem convênio com a FAPAC com o objetivo de que seus 

funcionários, bem como seus filhos, usufruam de desconto de 20% nos cursos 

de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo, Enfermagem e Odontologia. 

Visando o crescimento e desenvolvimento da região nas mais 

diversas áreas, a FAPAC solicitou ao MEC autorização de mais 7 cursos de 

graduação na modalidade presencial. Processos inseridos no sistema e-MEC 

em 2015: Agronomia (em Funcionamento), Ciências Contábeis, Engenharia da 

Computação, Engenharia Mecânica e CST em Gestão do Agronegócio (em 

Funcionamento). 

Destes processos de autorização, foram avaliados in loco os 

seguintes cursos: 

 Engenharia da Computação Bacharelado – Processo 201500714, 

obteve Conceito final 4 e todos os requisitos legais atendidos, publicado 

na Portaria nº 674, de 04 de julho de 2017. 

 Ciências Contábeis Bacharelado – Processo 201500713, obteve 

Conceito final 4 e todos os requisitos legais atendidos, publicado na 

Portaria nº 674, de 04 de julho de 2017. 

 Engenharia Mecânica Bacharelado – Processo X, obteve conceito final 

igual a 4 e todos os requisitos atendidos, publicado na Portaria nº 1210, 

de 24 de novembro de 2017. 

Em sua trajetória histórica, a FAPAC busca consolidar seu 

compromisso social com a comunidade tocantinense, gerando conhecimentos 

voltados à necessidade regional, como preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB). Vem evidenciando a necessidade de expandir a 
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formação profissional no contexto social-demográfico do estado de Tocantins e 

região. Sua preocupação com a formação de recursos humanos para a saúde 

caracterizou o início de sua história, cujos fundamentos vieram agregar ao 

interesse pelo ensino das ciências humanas, ciências exatas e da terra, com a 

implantação de bacharelados em distintas áreas do conhecimento. 

 
FAPAC Hoje 

 
A FAPAC, atualmente, oferta os seguintes cursos de graduação na 

modalidade bacharelado presencial: Agronomia, Arquitetura e Urbanismo, 

Enfermagem, Engenharia Civil, Medicina e Odontologia, além do CST em 

Gestão do Agronegócio. 

A FAPAC, além da legislação superior e atos normativos do MEC e 

do CNE, rege-se pelo seu Regimento Interno, pelo Plano de Desenvolvimento 

Institucional, pelos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação, pelos 

Regulamentos institucionais, etc. 

A FAPAC já conquistou amplo reconhecimento da sociedade do 

Tocantins e de Porto Nacional. A Instituição planeja contribuir para satisfazer 

ainda mais a demanda por formação profissional que cresce com o número de 

alunos que concluem o ensino médio e desejam ingressar no mercado de 

trabalho. A Faculdade engajou-se no processo de desenvolvimento que se 

verifica na região e ocupa, com muito empenho e dedicação, as oportunidades 

criadas por uma sociedade que caminha a passos largos para ampliar sua 

participação no cenário nacional na medida em que o fortalecimento dos 

investimentos privados e a modernização do Estado criam novas solicitações e 

estímulos nas áreas da produção e do conhecimento. 

Nesse contexto, a IES oferece, aos alunos concluintes do ensino 

médio, ao ingressar em um de seus cursos, sólida formação profissional, 

amparada por um embasamento humanístico que lhes proporcione condições 

de adquirir visão abrangente da realidade em que irão atuar, interferindo com 

consciência nos padrões de educação da comunidade. 
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São muitas as possibilidades socioeconômicas criadas no atual 

momento por que passa a sociedade do estado do Tocantins. Como sempre, tais 

possibilidades precisam orientar-se a partir de referências científicas e culturais 

que abram novos horizontes de desenvolvimento autossustentado. Para tanto, 

as instituições de ensino desempenham papel único e insubstituível, como, aliás, 

tem sido amplamente reconhecido pela sociedade brasileira. 

A Faculdade estabelece uma filosofia educacional sob a égide da 

necessária identificação dos problemas que afligem a Região, conduzindo à 

formação de profissionais conscientes da realidade socioeconômica da região 

Norte e do País. 

A FAPAC busca continuamente tornar-se um centro de excelência em 

educação superior e ser reconhecida pela qualidade dos serviços que presta à 

sociedade, formando pessoas comprometidas com o crescimento e 

desenvolvimento nacional e regional, com a preservação e divulgação da história 

do Tocantins e de Porto Nacional, capacitada para atuar na educação superior 

de forma integrada e na busca da articulação das atividades de ensino, iniciação 

científica e de extensão, fundamentada na postura profissional competente e 

ética. 

A FAPAC tem como Missão Institucional: 

Desenvolver e disseminar competências a 

partir do ensino, pesquisa e extensão que 

formem profissionais capazes de 

transformar o Brasil a partir de suas regiões. 

Para cumprir a sua missão, a FAPAC serve a comunidade, gerando 

conhecimentos e recursos importantes para o desenvolvimento científico, 

econômico, profissional, social e cultural, objetivando, principalmente, o bem- 

estar da sociedade e a melhoria da qualidade de vida, sempre defendendo a 

expressão e o cumprimento da verdade. 

A FAPAC oferece aos seus alunos, professores e funcionários a 

oportunidade de desenvolvimento integral, com a finalidade de: 
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 estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

 incentivar práticas investigativas, visando ao desenvolvimento da ciência e 

da tecnologia, da criação e difusão da cultura e o entendimento do homem 

e do meio em que vive; 

 promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 

que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio 

do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 

 suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 

que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 

conhecimento de cada geração; 

 estimular o conhecimento dos problemas do mundo globalizado, e 

simultaneamente prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

 promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 

difusão das conquistas e benefícios da criação cultural e das práticas 

investigativas geradas na instituição. 

Semestralmente, a Instituição elabora projetos e programas que 

concretizam e integram as diretrizes curriculares com os setores sociais e 

produtivos, incluindo o mercado profissional, oportunizando aos acadêmicos a 

possibilidade de efetivar suas experiências de produção, transferências de 

conhecimentos e tecnologia, atendendo à demanda das necessidades locais, 

regionais e nacionais. Efetiva ainda, projetos que promovem o desenvolvimento 

profissional do discente em ações de prestação de serviços em todos os 

segmentos da sociedade. 

A FAPAC orienta suas ações para ensino, iniciação científica e 

extensão, oferecendo aos alunos uma diversidade de projetos e programas 

complementares a fim de capacitá-lo plenamente para o exercício profissional e 

da cidadania, justificado pela necessária identificação com os problemas que 

afligem o Estado e a Região. 



cidadania, de atenção a setores sociais excluídos e políticas de ação afirmativa; 
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Isto exige a formação de pessoas comprometidas com a realidade 

socioeconômica da região em que certamente atuarão. 

Dentre as várias políticas institucionais desenvolvidas pela FAPAC, 

destacam-se as políticas de ensino, de pesquisa/iniciação científica e de 

extensão, além da política de responsabilidade socioambiental, da política de 

inclusão social e educação inclusiva (acessibilidade) e da política de direitos 

humanos. 

A IES socialmente responsável é aquela que possui a capacidade de 

ouvir os interesses das diferentes partes (alunos, professores, técnicos 

administrativos, prestadores de serviço, comunidade, governo e sociedade em 

geral) e conseguir incorporá-los ao planejamento de suas atividades, buscando 

atender, na medida do possível, às demandas de todos, não apenas dos seus 

dirigentes e/ou mantenedores ou sócios. 

A Faculdade tem como política de responsabilidade social o 

atendimento à sua comunidade acadêmica, com qualidade, ética, respeito e 

dignidade, estendendo esse atendimento às comunidades sociais do seu 

entorno, de Porto Nacional e do Tocantins, uma vez que coloca à disposição da 

sociedade os benefícios da produção intelectual e científica dos seus 

professores e alunos. 

A responsabilidade social da Instituição, considerada especialmente 

no que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao 

desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória 

cultural, da produção artística e do patrimônio cultural e à educação inclusiva é 

refletida na/o(s): 

a) transferência de conhecimento e importância social das ações 

acadêmicas e, impacto das atividades: científicas, técnicas e culturais para o 

desenvolvimento regional e nacional; 

b) natureza das relações e parcerias com os setores público, produtivo, 

com o mercado de trabalho e com instituições sociais, culturais e educativas de 

todos os níveis; 

c) ações voltadas ao desenvolvimento da democracia, promoção da 



discussão de temas relacionados ao seu cotidiano; 
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d) promoção de um clima organizacional que propicie o relacionamento 

fraterno e harmônico entre todos os segmentos da comunidade acadêmica e 

com a comunidade externa; 

e) efetividade de programas de benefícios a professores e profissionais 

técnicos administrativos, especialmente, por intermédio dos planos de 

capacitação de recursos humanos, de carreira docente e de cargos e salários; 

f) concessão de bolsas de estudos, de trabalho, de iniciação científica, de 

extensão e de monitoria aos alunos que demonstrarem aptidão para esses 

benefícios, de acordo com a programação anual; 

g) incentivo e apoio ao voluntariado. 

Entre outros projetos, as atividades de responsabilidade social da 

Faculdade contemplam a mobilização da comunidade acadêmica e a articulação 

com diversos parceiros da sociedade civil organizada para contribuir com o 

desenvolvimento educacional, social e cultural das comunidades menos 

favorecidas do estado do Tocantins. Simultaneamente, proporcionam a 

conscientização e a politização dos estudantes por meio da vivência de múltiplas 

realidades e da troca de saberes com as diferentes comunidades. Em linhas 

gerais, as ações da responsabilidade social têm o objetivo de: 

I – contribuir para o estudo científico dos problemas apresentados a 

partir de uma abordagem multidisciplinar, ofertando às comunidades 

capacitações, consultorias, cursos, palestras, debates e serviços; 

II – exercer ações de integração comunitária, desenvolvendo 

atividades ético-sociais, valorizando os ideais da Pátria, da cultura e da 

humanidade; 

III – realizar pesquisas de campo e de qualquer outra natureza, 

visando estimular atividades criadoras e socializar seus benefícios, mediante 

cursos e serviços prestados à comunidade; 

IV – prestar serviços relacionados aos cursos da Faculdade, 

possibilitando a participação dos professores e estudantes em ações práticas 

relacionadas à sua área de atuação profissional; 

V - mobilizar a comunidade acadêmica e a sociedade em geral para a 
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VI - estabelecer uma rede de parcerias com organizações 

governamentais, não governamentais e privadas, visando à oferta de 

oportunidades para a população de baixa renda; 

VII – firmar parcerias com instituições de apoio a portadores de 

deficiências, disponibilizando infraestrutura e recursos humanos, além de 

colaborar com a realização de cursos, palestras, debates etc; 

VIII – realizar campanhas de sensibilização social, visando 

conscientizar a sociedade para temas de interesse coletivo; 

IX – realizar pesquisas, visando ao resgate histórico da memória local 

e nacional, valorizando e divulgando a arte, a cultura e a história do Estado. 

 
Responsabilidades socioambientais e componentes curriculares que 

trazem em seus conteúdos temas relacionados à História e Cultura Afro- 

Brasileira e Indígena, à Responsabilidade Social, à Educação Ambiental e 

aos Direitos Humanos 

 
A Responsabilidade Social, por estar inserida na busca pelo 

desenvolvimento sustentável, é trabalhada na formação dos estudantes, no 

desenvolvimento de suas pesquisas e na vocação regional e comunitária da IES, 

por meio de suas ações de extensão acadêmica. A Responsabilidade Social 

engloba a gestão institucional, os docentes, a extensão e a pesquisa, onde 

consequentemente traz resultados para a comunidade. As linhas de atuação do 

Programa de Responsabilidade Social englobam todas as temáticas que 

apresentam problemas contemporâneos. 

Vale registrar que a estrutura curricular do curso de graduação em 

Medicina da FAPAC contempla as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-brasileira e Africana quando inclui, como conteúdos disciplinares e nas 

atividades complementares (de ensino, de iniciação científica/pesquisa e de 

extensão), temáticas relacionadas ao assunto, em consonância com a 

Resolução CNE/CP N° 03, de 20/6/2014. 
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Além disso, o curso contempla, ainda, as Políticas de Educação 

Ambiental, conforme a determinação da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e 

do Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002. Há integração da educação 

ambiental às disciplinas do curso de modo transversal, contínuo e permanente. 

 
Política de Acessibilidade 

 
 

Pensando no compromisso com o processo de inclusão social e 

preocupada em proporcionar a acessibilidade às pessoas com deficiência, a 

FAPAC criou um Núcleo de Acessibilidade que tem como objeto principal o 

cuidado da Instituição com as questões relacionadas à inclusão educacional na 

perspectiva de responsabilidade social, favorecendo o cumprimento de 

princípios que promovam o acesso, a permanência e a participação dos 

discentes. O Núcleo de Acessibilidade possui regulamento próprio que 

contemplam as normas gerais permitindo a implantação e o desenvolvimento 

das ações pertinentes ao Núcleo. 

Considerando a legislação vigente em relação à pessoa com 

deficiência, a Política de Acessibilidade Física na FAPAC, obedece aos 

seguintes princípios: 

I - desenvolvimento de ação conjunta entre Faculdade-Sociedade Civil, de modo 

a assegurar a plena integração da pessoa com deficiência no espaço físico, no 

contexto socioeconômico e cultural da Faculdade; 

II – igualdade de direitos no acesso ao atendimento, sem discriminação de 

qualquer natureza, garantindo-se a equivalência às pessoas com deficiência; 

III- estabelecimento de mecanismos e instrumentos legais e operacionais que 

assegurem às pessoas com deficiência o pleno exercício de seus direitos 

básicos no âmbito da Faculdade, que, decorrentes da Constituição e das Leis, 

propiciam o seu bem-estar pessoal, social e econômico; 

IV - respeito às pessoas com deficiência, que devem receber igualdade de 

oportunidades na Faculdade por reconhecimento dos direitos que lhes são 

assegurados, sem privilégios ou paternalismos; 



um currículo que destaca a abordagem das condições de saúde mais 
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V – a formulação, implementação e manutenção das ações de acessibilidade 

atenderão as premissas básicas, priorizando as necessidades, a programação 

em cronograma e a reserva de recursos para a implantação das ações que 

atendam às necessidades das pessoas com deficiência; 

VI - o planejamento, de forma continuada e articulada, entre os setores 

envolvidos; 

VII - garantia de atendimento prioritário às pessoas com deficiência - cabe aos 

órgãos e às entidades do Poder Público assegurar à pessoa com deficiência o 

pleno exercício de seus direitos básicos, inclusive dos direitos à educação, à 

saúde, ao trabalho, ao desporto, ao turismo, ao lazer, à previdência social, à 

assistência social, ao transporte, à edificação pública, à habitação, à cultura, ao 

amparo à infância e à maternidade, e de outros que, decorrentes da Constituição 

e das leis, propiciem seu bem-estar pessoal, social e econômico. (Conforme 

Decreto nº 3.298 de 1999, Art. 2º). 

Neste contexto a FAPAC, com o respaldo e a seriedade de uma 

empresa responsável, prestando serviços de natureza pública com a mobilidade 

da iniciativa privada, fortalece, inova e aprimora seus serviços na área de 

educação. Reconhecida em todo o estado do Tocantins, A FAPAC destaca-se 

como uma das melhores faculdades da Região Norte. 

A relevância do curso de medicina para o estado do Tocantins e para 

o município de Porto Nacional e região tem por referência a realidade de saúde 

da população e a organização local e regional do sistema de saúde. Ao 

diagnóstico de saúde, somam-se dados que corroboram a necessidade 

crescente de formação de novos médicos, bem como de mudança no paradigma 

de formação na área. Essa necessidade é diretamente proporcional ao aumento 

da população e ao crescimento das necessidades em saúde, das garantias de 

direitos sociais e das mudanças no perfil populacional, com destaque para o 

envelhecimento da população. Além disso, a incorporação de novas tecnologias 

à medicina e a expansão do sistema de saúde no país aumentaram a oferta de 

postos de trabalho médico, ampliando o mercado profissional. 

Para a consecução desses objetivos, o curso de Medicina apresenta 
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prevalentes e ao desenvolvimento de competências técnicas adequadas para 

qualquer nível de atenção, mas com ênfase na Atenção Básica e nos serviços 

de Urgência e Emergência no âmbito do SUS. 

Portanto, o curso de Medicina da FAPAC foi implantado em parceria 

com o Sistema Único de Saúde local e regional e busca não apenas construir 

um novo paradigma na formação de médicos para o país, mas também contribuir 

para a consolidação do SUS e, consequentemente, para a melhoria dos serviços 

de saúde de todo estado. 

 
Inclusão social e educação inclusiva (acessibilidade) 

 
 

A FAPAC assume que as diferenças humanas são diversas e que, 

como consequência desse pressuposto, a aprendizagem deve ser adaptada às 

necessidades do educando, em vez de o educando se adaptar ao processo de 

aprendizagem. 

Uma pedagogia centrada no educando atende aos objetivos 

institucionais, tornando-o apto a lidar com as diferenças, beneficiando a 

sociedade como um todo. A experiência tem demonstrado que tal pedagogia 

pode reduzir consideravelmente a taxa de desistência e repetência e ao mesmo 

tempo garantir índices médios mais altos de rendimento escolar. 

A pedagogia que tenha como foco o educando pode impedir o 

desperdício de recursos e o enfraquecimento de esperanças, tão 

frequentemente presentes nos programas de educação de baixa qualidade, 

calcada na mentalidade educacional de que “um tamanho serve a todos”. A 

inclusão e a participação são essenciais à dignidade humana e ao pleno 

exercício da cidadania. Dentro do campo da educação, isso se reflete no 

desenvolvimento de estratégias que procuram promover a genuína equalização 

de oportunidades. 

A educação inclusiva proporciona um ambiente favorável à aquisição 

de igualdade de oportunidades e participação total dos portadores de 

necessidades especiais no processo de aprendizagem. O sucesso delas requer 
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um esforço claro, não somente por parte dos professores e dos profissionais da 

educação, mas também por parte dos colegas, familiares e voluntários. 

A educação inclusiva deve responder às necessidades diversas do 

educando, acomodando diferentes estilos e ritmos de aprendizagem e 

assegurando uma educação de qualidade para todos, por meio de metodologias 

de ensino apropriadas, arranjos organizacionais, uso de recursos diversificados 

e parceria com as organizações especializadas. 

Atenta à sua responsabilidade social e aos indicadores de qualidade 

estabelecidos pelo Ministério da Educação, a FAPAC adota as seguintes 

políticas para os portadores de necessidades especiais: 

I. Para alunos com deficiência auditiva, a Instituição poderá proporcionar, 

caso sejam solicitados, desde o acesso até a conclusão do curso: 

a) intérprete de língua de sinais/língua portuguesa, especialmente quando 

da realização de provas ou sua revisão, complementando a avaliação 

expressa em texto escrito ou quando este não tenha expressado o real 

conhecimento do aluno; 

b) flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo 

semântico; 

c) aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade 

escrita, para o uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que 

o estudante estiver matriculado. 

II. Para alunos com deficiência física, a Faculdade poderá oferecer: 

a) eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante, 

permitindo o acesso aos espaços de uso coletivo; 

b) reserva de vagas em estacionamentos nas proximidades das unidades 

de serviços; 

c) rampas com corrimãos ou colocação de elevadores, facilitando a 

circulação de cadeira de rodas; 

d) portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso de 

cadeira de rodas; 

e) barras de apoio nas paredes dos banheiros; 
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f) lavabos e bebedouros em altura acessível aos usuários de cadeira de 

rodas; 

g) espaços adequados às necessidades especiais nas salas de aulas, 

laboratórios gerais e específicos dos cursos e biblioteca. 

III. Para os professores e pessoal técnico, será disponibilizado programa 

de capacitação para a educação inclusiva, constando, especialmente, da 

oferta de: 

a) informações sobre os portadores de necessidades especiais; 

b) cursos, seminários ou eventos similares, ministrados por especialistas; 

c) cursos para o entendimento da linguagem dos sinais. 

IV. Para a comunidade social dispor-se-á de: 

a) campanhas de sensibilização e de motivação para a aceitação das 

diferenças; 

b) parcerias com as corporações profissionais e com as entidades de classe 

(sindicatos, associações, federações, confederações etc.) com o objetivo 

de promover ações integradas Escola/Empresa/Sociedade civil organizada 

para o reconhecimento dos direitos dos portadores de necessidades 

especiais como direitos humanos universais; 

c) integração Escola/Empresas para a oferta de estágios profissionais com 

adequadas condições de atuação para os portadores de necessidades 

especiais. 

V. Manter a coerência entre o PDI e as ações de responsabilidade social: 

Inclusão Social: 

a) Manter a participação nos programas de políticas públicas e privadas 

(FIES, PROUNI e PROEDUCAR), por representarem o fomento dos 

objetivos das pessoas e das famílias e a inclusão profissional e social; 

b) Implementar ciclos de palestras, para jovens do ensino médio, sobre 

mercado de trabalho, inclusão profissional e social, economia pessoal e 

doméstica e planejamento familiar para estimular as políticas públicas do 

Governo Federal; 

c) Manter o Programa Menor Aprendiz, como ferramenta de inclusão social 

dos jovens; 
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d) Implementar programas culturais nas áreas de convivência, como 

ferramenta de inclusão social de seus alunos; 

e) Manter no quadro de colaboradores pessoas portadoras de 

necessidades especiais; 

f) Manter a adaptação de espaços e sinalização para Portadores de 

Necessidades Especiais. (Acessibilidade); 

g) Manter a oferta de Atendimento Psicopedagógico aos acadêmicos e 

colaboradores. 

Os cursos e programas de educação superior e os projetos de 

extensão da Faculdade contribuem para a redução das desigualdades sociais e 

regionais, especificamente, na cidade de Porto Nacional e nas que lhes são 

limítrofes, ampliando a responsabilidade social institucional. 

Os cursos, programas e projetos de educação superior da Faculdade 

contribuem, ainda, para a redução das desigualdades sociais e regionais ao 

gerarem novos empregos e novas oportunidades. 

 

1.1 Contextualização e Justificativa do Curso – Políticas institucionais no 
âmbito do curso 

 
O Estado do Tocantins 

 
 

O Brasil, quinto maior país do mundo em extensão territorial com 

8.511.965 km2, em 1º de julho de 2016, tinha 206.081.432 habitantes, segundo 

dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2016). 

A população do estado do Tocantins é estimada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019) em 1.572.866 de habitantes, 

distribuídos em seus 139 municípios, de acordo com o quadro a seguir: 

Criação do Estado: 05/10/1988 Instalação: 01/01/1989 

População: 1.572.866 habitantes (fonte: IBGE, 2019) 

Área: 2.218,942 km² 

Número de municípios: 139 
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Clima: tropical semi-úmido 

Temperatura média anual: 25ºC a 29ºC 

Vegetação: Cerrado (87%) com florestas de transição (12%) 

Sigla do Estado: TO 

Capital: Palmas 

Região do IBGE: Norte 

Gentílico dos Nascidos no Estado de Tocantins: Tocantinense 

 
 

Entre os Estados da Região Norte, o Tocantins teve o terceiro maior 

IDH-M (0,699), ficando atrás apenas dos estados de Roraima (0,707) e Amapá 

(0,708). Entre os anos 2000 e 2010 (resultados mais recentes), o Tocantins teve 

a maior evolução do IDHM, saindo de 0,525 e atingindo os atuais 0,699. 

Ainda em relação ao IDH-M, o indicador mais positivo no Tocantins é 

o da Longevidade, que leva em conta o fator esperança de vida ao nascer. Nesse 

quesito, o Estado atingiu 0,793, índice considerado “bom” pelo levantamento. 

No aspecto social, a população tocantinense é composta por 

imigrantes de várias partes do Brasil. O índio também compõe o contingente 

populacional do estado. São, ao todo, sete etnias (Karajá, Xambioá, Javaé, 

Xerente, krahô Canela, Apinajé e Pankararú), totalizando aproximadamente 10 

mil índios, distribuídos em 82 aldeias. Existe ainda, no Tocantins, um pequeno 

grupo de índios isolados da tribo Avá-Canoeiro, na região da Mata do Mamão, 

localizada no interior da Ilha do Bananal, que vive sem nenhum tipo de contato 

com a civilização. Até hoje estes índios continuam rejeitando qualquer tentativa 

de socialização, sendo que foram encontrados diversos vestígios que indicam a 

presença deles na Mata do Mamão. 

Dentre os aspectos inerentes ao estado do Tocantins, destacam-se 

também as comunidades quilombolas, correspondendo, atualmente, mais de 15, 

as quais abrigam milhares de pessoas. 

Por muitos anos, as comunidades quilombolas viveram à margem 

social, carregando o mesmo peso do preconceito que sofreram os seus 

ancestrais - os escravos que fugiam das senzalas e se refugiavam em áreas 

rurais desabitadas, formando agrupamentos chamados de quilombos. Hoje, a 



25 

 

 

 

situação é bem diferente. Reconhecidas pelo Governo Federal e pela Fundação 

Cultural Palmares, as comunidades quilombolas (descendentes dos escravos) 

agora têm suas tradições valorizadas e resgatadas. Ao mesmo tempo, os 

serviços públicos e privados estão chegando até estas pessoas, resgatando sua 

cidadania. 

Mais da metade do território do Tocantins (50,25%) são áreas de 

preservação, unidades de conservação e bacias hídricas, onde se incluem 

santuários naturais como a Ilha do Bananal (a maior ilha fluvial do mundo) e os 

parques estaduais do Cantão, do Jalapão, do Lajeado e o Monumento Nacional 

das Árvores Fossilizadas, entre outros. No Cantão, três importantes 

ecossistemas chegam a encontrar-se: o amazônico, o pantaneiro e o cerrado. 

Só em reservas indígenas, totalizam-se 2 milhões de hectares 

protegidos, onde uma população de 10 mil indígenas preserva suas tradições, 

seus costumes e suas crenças. No Tocantins existem sete etnias (Karajá, 

Xambioá, Javaé, Xerente, krahô Canela, Apinajè e Pankararú), distribuídas em 

82 aldeias. 

O Tocantins possui densidade demográfica de 5,46 hab/km², taxa de 

natalidade de 18,4% e taxa de mortalidade infantil de 26,4por mil nascidos vivos. 

A taxa de analfabetismo é de 11,88%, sendo que a taxa de analfabetismo de 

pessoas de 15 anos ou mais de idade apresenta índice de 12,9%. No Brasil, a 

taxa de analfabetismo de pessoas de 15 anos ou mais de idade está em 8,5%. 

O Tocantins possui nove distritos agroindustriais em franca expansão, 

instalados nas cidades de Palmas, Paraíso do Tocantins, Gurupi, Araguaína, 

Colinas e Porto Nacional – sendo essas cidades as mais populosas – que 

contam com estrutura apropriada, incluindo energia elétrica, vias asfaltadas e 

redes de água, tornando-as adequadas para a instalação de diversos tipos de 

indústrias. 

A participação do Estado do Tocantins na cadeia produtiva do 

Agronegócio Brasileiro merece destaque, sendo considerado um dos Estados 

com maior potencial para continuar ampliando os seus números no campo da 

produção de grãos. Essa expectativa se deve a infraestrutura do que outros 

Estados não possuem, se colocando em uma posição de destaque na produção 
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de grãos no Brasil, englobando condições para superar, cada dia mais, os seus 

índices de produção. Em relação aos grãos, podemos destacar o milho e soja. A 

produção de milho safra apresenta expectativa de crescimento de 24% na área 

plantada, de acordo com 3º levantamento da Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab),e com a perspectiva de produção geral do milho safrinha 

um aumento de 20% na colheita, em relação à safra anterior, de acordo com 9º 

levantamento da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), com a 

previsão de colheita 1.195,82 mil toneladas de grãos, contra 992,76 mil 

toneladas na safra anterior.O cultivo da área do milho teve aumento expressivo, 

saltando de uma área cultivada de 201,92 mil hectares cultivados para 240,69 

mil hectares, um aumento de 19,2%. Em relação a cultura da Soja no 11º 

Levantamento da Safra de Grãos (Conab) de agosto de 2020, houve uma 

projeção elevada para 3,414 milhões de toneladas, ante as 3,403 de julho. Isso 

representa uma elevação de 16,5% ante 2018/2019 (2,931 milhões de 

toneladas). 

Em relação a produção de frutíferas no Estado, merece destaque no 

o Distrito de irrigação São João, localizado no munícipio de Porto Nacional, 

situado à margem direita do reservatório da Usina Hidrelétrica Luís Eduardo 

Magalhães na região central do Estado, está dividido em 366 lotes. Em 2017, a 

área plantada foi de aproximadamente 532 há. O projeto tem como foco a 

produção de banana, maracujá, goiaba, melancia e coco, por meio de métodos 

modernos de irrigação como o gotejamento e microaspersão. O potencial do 

Distrito de Irrigação São João na produção agrícola ainda tem margem a ser 

explorada, dos 3, 5 mil lotes de área apta a ser irrigada, cerca de 1,1 mil hectares 

são de área produtiva. eiras as principais. O Tocantins é um dos maiores 

produtores brasileiros de abacaxi. Para cada hectare plantado, 23 mil frutos são 

colhidos. De acordo com dados da Diretoria de Fomento a Produção 

Agropecuária, a expectativa para 2014 é fechar com a colheita de mais de 90 mil 

toneladas do fruto. 

Ainda de acordo com dados do IBGE, a cultura da banana 

tocantinense ocupou uma área de 3.673 hectares em 2013, totalizando 23.274 

toneladas produzidas. Parte da produção abastece mercados vizinhos, como 
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Goiás, Minas Gerais e Distrito Federal. Em junho deste ano, aconteceu o 

primeiro embarque experimental de banana nanica para a Argentina, totalizando 

30 toneladas exportadas. 

O Estado possui o 4º melhor PIB – Produto Interno Bruto da região 

Norte do país e ocupa o 24º lugar no ranking nacional. Com relação à taxa de 

crescimento anual, o Estado ocupa o primeiro lugar do ranking. Enquanto a 

média da taxa de crescimento nacional foi de 27,5% entre 2002 e 2009, o norte 

do país alcançou um pico de 39,3%. O Tocantins foi ainda mais longe, 

registrando média de 52,6% nos últimos oito anos. 

 
Município de Porto Nacional 

 
 

A história de Porto Nacional está ligada ao rio Tocantins. A palavra 

Tocantins, nariz de tucano, era o nome de uma tribo indígena com nariz comprido 

que habitava as margens do rio. 

A exploração do ouro, iniciada em 1722, na Província de Goiás, trouxe 

muitos mineradores e foi responsável pela maioria dos pequenos núcleos que se 

estabeleceram na região. A travessia destes mineradores, tropeiros, mascates e 

viajantes era realizada no local onde é hoje o centro histórico de Porto Nacional, 

em barcos do português Félix Camôa, quando, em 1791, o cabo Thomaz de 

Souza Villa Real, que verificava a possibilidade de navegação e do 

estabelecimento de uma rota de comércio sul-norte, instala um destacamento 

militar na região. Com privilegiada localização entre dois povoados mineradores 

importantes, Pontal e Carmo, surge PORTO REAL, que se desenvolve com o 

comércio e com a navegação. 

Em 1831, o julgado de Porto Real é elevado à categoria de Vila, 

mudando seu nome para VILA DE PORTO IMPERIAL. Quando de sua elevação 

à condição de cidade, pela Resolução Provincial nº 333, de 13 de julho de 1861, 

Porto Imperial era um importante empório comercial, com muitos comerciantes, 

comércio fluvial intenso com o Norte e 4.313 habitantes. Com a Proclamação da 

República, a cidade passa a se denominar PORTO NACIONAL. 
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Em 1886, chegam os primeiros padres dominicanos à cidade. Os 

dominicanos foram os grandes benfeitores nas esferas religiosa, social, política 

e cultural da região de Porto Nacional. Em 1904, com as irmãs dominicanas os 

trabalhos de educação se intensificaram, fazendo com que Porto Nacional se 

tornasse uma referência na área, atraindo alunos de diversos municípios. 

A construção da catedral de Nossa Senhora das Mercês, no mesmo 

local do primeiro templo de 1810, é desta época e foi inaugurada em 1903. A 

vida da cidade ainda hoje é marcada pelas festas religiosas e pelas folias que 

colorem e movimentam desde janeiro as ruas da cidade. 

O sistema de transporte e comunicação de Porto Nacional estava 

muito ligado ao rio Tocantins, onde navegava-se com botes impulsionados por 

remeiros ou vareiros. Somente em 1923, foi lançado nas águas do Tocantins o 

primeiro barco a vapor - a lancha Mercês. E motor somente na década de 40. 

No ano de 1929, os dois primeiros veículos - um caminhão e um carro 

- chegam à cidade depois de meses de viagem, inclusive abrindo estradas. Eram 

conduzidos pelo Dr. Francisco Ayres da Silva, deputado e médico que lutava 

para a abertura de uma linha mais eficiente de comunicação. 

A partir da década de 30, se desenvolve a ligação aérea feita pelo 

Correio Aéreo Nacional - CAN. Era a Rota do Tocantins que saia do Rio de 

Janeiro e chegava a Belém aterrissando nos aeroportos instalados por Lysias 

Rodrigues, entre eles Porto Nacional. 

Criado o estado do Tocantins, em 1988, e definida a criação de uma 

nova capital, com inspiração em Brasília, a cidade de Porto Nacional passa a 

ser, junto com Natividade e Arraias, uma das referências históricas mais 

importantes do Estado. Aqui estão plantadas as raízes do norte goiano. 

No início da década de 1980, a UFG abria, com seus próprios 

recursos, novas frentes de trabalho no interior de Goiás. Em março de 1980, era 

aprovada a criação do Campus Avançado de Porto Nacional, localizado no norte 

do estado (que nessa época ainda não tinha sido dividido) (UFG Afirmativa, 

2009). 
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Figura 1: Sede do Campus avançado da UFG em Porto Nacional. 
 

Fonte: Revista UFG Afirmativa, 2009. 

 
A FAPAC participa do desenvolvimento sustentável da região central 

do Estado, por meio da produção do conhecimento e da formação de recursos 

humanos críticos, éticos, criativos e comprometidos com a responsabilidade 

social. Além de gerar mais de 356 empregos diretos, capacitando seus recursos 

humanos, trazendo mão de obra especializada e participando da construção e 

formação de novos conceitos e valores para a comunidade acadêmica, desde 

setembro de 2008. 

Estudo do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP) revela que das 355 mil matrículas registradas no 

Tocantins no ano letivo 2013, 76% (200.785) são de alunos inseridos nas escolas 

mantidas pelo governo do Estado em turmas dos ensinos fundamental, médio, 

profissionalizante, especial e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Dados do 

Censo Escolar mostram ainda o crescimento no número de estudantes cursando 

o ensino médio nas escolas da rede estadual. 
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No ano de 2018, no Ensino Médio, entre Ensino Médio Regular e EJA, 

foram matriculados mais de 3 mil alunos na cidade de Porto Nacional, nas 

esferas Federal, Estadual, Municipal e Privada (Quadro 2). 

 
Quadro 2: Distribuição dos Alunos Matriculados Nas Instituições de Ensino do 

Município de Porto Nacional – TO, em 2014. 

Número de Alunos Matriculados em 2018 

Município Dependência E. F. E. M. 
Tradicional 

E. M. 
Integrado 

EJA 
Presencial 

1ª a 4ª 
Ano 

5ª a 9ª 
Ano 

F
u

n
d

a
m

e
n

ta
l Médio 

Porto 
Nacional 

Estadual 235 3719 1737 178 98 453 

Federal - - - 327 - - 

Municipal 3882 903 - - 148 - 

Privada 928 820 285 - 36 - 

Total 5045 5442 2022 505 282 453 

 
Novas perspectivas se colocam como alternativas para a cidade. A 

valorização de seu patrimônio, o turismo, o comércio, as atividades 

agropecuárias constituem hoje a nova realidade da região. 

O Museu Histórico e Cultural de Porto Nacional foi fundado na década 

de oitenta e, naquele tempo, mobilizou a população para a doação de acervo. 

Depois de ocupar diversos prédios, hoje se instala em definitivo no prédio 

restaurado para este fim. 

Seu acervo é representativo da memória social local e pretende-se, 

com uma ação de educação patrimonial, consolidar o papel do Museu como 

mediador na construção do presente da cidade, através da preservação e 

comunicação do acervo e símbolo da cultura portuense (PREFEITURA 

MUNICIPAL/ IPHAN/IBGE, 2014). 
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Porto Nacional está se despontando como importante polo de 

desenvolvimento do Tocantins, nos últimos anos diversas empresas se 

instalaram na cidade, o que vem contribuindo para alavancar a economia local. 

Em 2010, o município obteve o quarto maior Produto Interno Bruto do 

Tocantins, com destaque para o crescimento no setor da indústria. O grande 

destaque no setor de serviço é a Atividade de Administração Pública com 

representatividade de 45,6% deste setor (SEPLAN, 2013). 

 
Figura 2: Mapa de Porto Nacional - TO. 

 

Fonte: IBGE, 2015 

 
 

Quadro 3: Características do Município de Porto Nacional – TO. 
População estimada 2019 53.010 

População 2010 49.146 

Área da unidade territorial (km²) 4.449,918 

Densidade demográfica (hab/km²) 11,04 

Código do Município 1718204 

Gentílico Portuense 

Prefeito Joaquim Maia Leite Neto 

Fonte: IBGE, 2019. 

 

Com relação ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), verifica- 

se que o município de Porto Nacional vem melhorando a cada ano (Quadro 5). 



32 

 

 

 

 

Quadro 4: Índice de Desenvolvimento Humano Médio (IDHM) de Porto Nacional- 

TO. 

Ano IDHM 

1991 0,424 

2000 0,562 

2010 0,740 

 
Segundo o IBGE (2010), no ano 2000 havia uma taxa de 

analfabetismo da população de 15 anos ou mais de idade de aproximadamente 

14,5%, sendo que em 2010 este índice caiu para 9,2% (Quadro 4). 

 
Quadro 5: Aspectos Demográficos e Socioeconômicos do Município de Porto 

Nacional – TO em 2010. 

Aspectos Demográficos/Socioeconômicos 2010 

População do ano 49.146 

População por zona de habitação Quantidade % 

Rural 6.711 13,66 

Urbana 42.435 86,34 

População por Raça/Cor Quantidade % 

Branca 11.054 22,50 

Preta 6.641 13,51 

Amarela 1.215 2,47 

Parda 30.112 61,27 

Indígena 124 0,25 
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Figura 3: Pirâmide Etária do Município de Porto Nacional, Estado do Tocantins 
e do Brasil. 

 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico, 2010. 

 

Necessidade social do curso 

 

O Censo da Educação Superior de 2018 registrou a participação de 

2.537 Instituições de Educação Superior no país, entre públicas e particulares, o 

que representa uma variação positiva no número de instituições em relação ao 

ano de 2017 (n=2.448) e a confirmação da tendência de crescimento na década. 

A saber, segundo o Censo 2018 do INEP: 

• 2.537 Instituições de Educação Superior – IES 

• 37.962 cursos de graduação 

• 8.450.755 matrículas. 

Como efeito de ações e de políticas governamentais recentes 

voltadas para a expansão da oferta e democratização do acesso e da 

permanência no ensino superior, os resultados do Censo da Educação Superior 

2018 reafirmam a tendência de ampliação do atendimento nesse nível de ensino 

ao longo da década. 

Essas diretrizes revelam sintonia com o Plano Nacional de Educação 

2011-2020 que, entre outros objetivos, estabelece a expansão da oferta de 

educação superior, a diminuição das desigualdades por região nessa oferta e a 

diversificação de um sistema superior de ensino para atender clientelas com 

demandas específicas de formação. 
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Do lado da demanda: o crescimento econômico alcançado pelo Brasil 

nos últimos anos vem desenvolvendo uma busca do mercado por mão de obra 

mais especializada; já do lado da oferta: o somatório das políticas públicas de 

incentivo ao acesso e à permanência na educação superior, dentre elas: o 

aumento do número de financiamento (bolsas e subsídios) aos alunos, como os 

programas Fies e ProUni e o aumento da oferta de vagas na rede federal, via 

abertura de novos campi e novas IES, bem como a interiorização de IES já 

existentes. 

Segundo o Censo de 2018 do INEP, as IES privadas têm uma 

participação de 75,4% (6.373.274) no total de matrículas de graduação. A rede 

pública, portanto, participa com 24,6% (2.077.481). 

 
Figura 4: Matrículas em cursos de graduação, por categoria administrativa – 

Brasil – 2008-2018. 
 

 
 

Em relação a 2017, o número de matrículas na rede pública é 1,6% 

maior, enquanto a rede privada no mesmo período registrou um crescimento de 

2,1%. Quando se comparam os anos de 2008 e 2018, observa-se um aumento 

no número de matrículas de 49,8% na rede privada e de 33,8% na rede pública. 

O número de matrículas na modalidade a distância continua 

crescendo, atingindo mais de 2 milhões em 2018, o que já representa uma 

participação de 24,3% do total de matrículas de graduação. 



 

 

 

Figura 5: Matrículas em cursos de graduação, por modalidade de ensino – Brasil 
– 2008-2018. 

 

Fonte: MEC/Inep, 2018. 

 
 

Os cursos de bacharelado mantêm seu predomínio na educação 

superior brasileira com uma participação de quase 68% dos alunos matriculados. 

Com um crescimento de 9,9%, os cursos tecnológicos tiveram o maior 

crescimento em 2018. Cabe destacar que de 2008 a 2018, as matrículas nos cursos 

tecnológicos aumentaram mais de 103%. 

 
Figura 6: Matrículas em cursos de graduação, por grau acadêmico – Brasil – 

2008-2018. 

Fonte: MEC/Inep, 2018. 
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Em termos de distribuição por região geográfica, a Figura 7 informa que 

praticamente metade das IES (48,9%) está localizada na Região Sudeste. A 

outra metade apresenta a seguinte distribuição: 18,3% no Nordeste, 16,5% no 

Sul, 9,9% no Centro-Oeste e 6,4% no Norte. 

 
Figura 7 Número de Instituições de Ensino Superior por Região Geográfica 
(2011). 

 

Fonte: MEC/Inep, 2011. 

 

A Figura 8, a seguir, expressa de forma plena essa desigualdade na 

distribuição de matrículas em cursos superiores por Estado da Federação. 

 
Figura 8: Razão da matrícula por categoria (privada/pública) nos cursos de 
graduação presencial, por unidade da federação – Brasil – 2018. 

Fonte: MEC/Inep, 2018. 
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No Brasil, em cursos presenciais, há 2,4 alunos matriculados na rede 

privada para cada aluno matriculado na rede pública. 

 
Atualmente, o Tocantins conta com 43 instituições de ensino superior 

(Quadro 6), públicas e privadas, oferecendo diversos cursos presenciais e à 

distância, a seguir discriminados. 

 
Quadro 6: Instituições de Ensino Superior do estado do Tocantins em janeiro 
de 2020. 

 
Instituição(IES) Município Organização 

Acadêmica 
Tipo de 

Credenciamento 
Categoria Situação 

CENTRO DE 
ENSINO 

SUPERIOR DE 
PALMAS (CESUP) 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

CENTRO DE 
ENSINO 

SUPERIOR DO 
TOCANTINS 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

CENTRO 
UNIVERSITÁRIO 
CATÓLICA DO 
TOCANTINS 

(UNICATÓLICA) 

Palmas Centro 
Universitário 

Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

CENTRO 
UNIVERSITÁRIO 
LUTERANO DE 

PALMAS (CEULP) 

Palmas Centro 
Universitário 

Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

Centro 
Universitário 
Tocantinense 

Presidente Antônio 
Carlos (UNITPAC) 

Araguaín 
a 

Centro 
Universitário 

EAD - Superior / 
Presencial - 

Superior 

Privada Ativa 

Complexo de 
Ensino Superior de 
Palmas (CESUP) 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE 
ANTONIO 
PROPICIO 

AGUIAR FRANCO 
(FAPAF) 

Pium Faculdade Presencial - 
Superior 

Publica Ativa 

FACULDADE 
CATÓLICA DOM 

ORIONE (FACDO) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 
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FACULDADE DE 
ADMINISTRAÇÃO 

(ITPAC) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
ADMINISTRAÇÃO 
DE EMPRESAS 

DE PARAÍSO DO 
TOCANTINS (FAP) 

Paraíso 
do 

Tocantins 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS DE 
ARAGUAÍNA 

(ITPAC) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
CIÊNCIAS DO 
TOCANTINS 

(FACIT) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
CIÊNCIAS 

HUMANAS, 
ECONÔMICAS E 

DA SAÚDE 
(FAHESA/ITPAC 

PALMAS) 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
CIÊNCIAS 

JURÍDICAS DE 
PARAÍSO DO 
TOCANTINS 

(FCJP) 

Paraíso 
do 

Tocantins 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

Faculdade de 
Colinas do 
Tocantins 

Colinas 
do 

Tocantins 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
DIREITO DE 
ARAGUAÍNA 

(ITPAC) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
EDUCAÇÃO 
CIÊNCIAS E 
LETRAS DE 

PARAÍSO 
(FECIPAR) 

Paraíso 
do 

Tocantins 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Publica Ativa 

FACULDADE DE 
EDUCAÇÃO 
FÍSICA DE 

ARAGUAÍNA 
(ITPAC) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
ENFERMAGEM 

(ITPAC) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 
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Faculdade de 
Engenharia Unopar 

de Palmas 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
FARMÁCIA E 
BIOQUÍMICA 

(ITPAC) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
MEDICINA (ITPAC) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
ODONTOLOGIA 

(ITPAC) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
PALMAS (FAPAL) 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
PEDAGOGIA E 
FORMAÇÃO DE 
NORMALISTAS 
DE ARAGUAÍNA 

(ITPAC) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
SISTEMA DE 

INFORMAÇÃO 
(ITPAC) 

Araguaín 
a 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
SISTEMAS DE 

INFORMAÇÃO DE 
PARAÍSO DO 
TOCANTINS 

(FSIP) 

Paraíso 
do 

Tocantins 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DE 
TECNOLOGIA DE 

PALMAS (FTP) 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE DO 
BICO (FABIC) 

Augustinó 
polis 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE 
GUARAÍ (FAG) 

Guaraí Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

Faculdade 
Integrada de 
Araguatins 
(FAIARA) 

Araguatin 
s 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE ITOP 
(ITOP) 

Palmas Faculdade EAD - Superior / 
Presencial - 

Superior 

Privada Ativa 
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FACULDADE 
PRESIDENTE 

ANTÔNIO 
CARLOS (FAPAC) 

Porto 
Nacional 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

Faculdade Retama 
(RETAMA) 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

Faculdade Rio 
Sono (riso) 

Pedro 
Afonso 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE SÃO 
MARCOS 

(FASAMAR) 

Porto 
Nacional 

Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FACULDADE 
SERRA DO 

CARMO (FASEC) 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

Faculdade 
Uninassau Palmas 
(Nassau Palmas) 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 

TOCANTINS (UFT) 

Palmas Universidade EAD - Superior / 
Presencial - 

Superior 

Publica Ativa 

INSTITUTO DE 
ENSINO E 
PESQUISA 

OBJETIVO (IEPO) 

Palmas Faculdade Presencial - 
Superior 

Privada Ativa 

INSTITUTO 
FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DO 
TOCANTINS 

(IFTO) 

Palmas Instituto 
Federal de 
Educação, 
Ciência e 

Tecnologia 

EAD - Superior / 
Presencial - 

Superior 

Publica Ativa 

UNIVERSIDADE 
DE GURUPI 

(UnirG) 

Gurupi Universidade Presencial - 
Superior 

Publica Ativa 

UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO 

TOCANTINS 
(UNITINS) 

Palmas Universidade EAD - Superior / 
Presencial - 

Superior 

Publica Ativa 

 

Fonte: Ministério da Educação: e-Mec (http://emec.mec.gov.br/). 

 

As Instituições de Educação Superior existentes no estado do 

Tocantins estão atendendo parcela das exigências escolares, porém com uma 

oferta de vagas muito inferior à demanda e sem a abrangência necessária de 

http://emec.mec.gov.br/
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áreas do conhecimento, de forma a possibilitar um desenvolvimento sustentado 

da região, seja pela formação de recursos humanos qualificados, seja pela 

produção de conhecimento apropriável pela população. 

A FAPAC entende que o CST em Gestão do Agronegócio está voltado 

à perspectiva do estudante que almeja um curso atualizado e completo para 

aprender a profissão, para as perspectivas do mercado de trabalho e dos 

cidadãos que precisam de um profissional competente, responsável, ético e 

preocupado com os problemas sociais. Assim, a FAPAC avança no sentido da 

sua vocação institucional que é formar profissionais em várias áreas de 

conhecimento, garantindo a interdisciplinaridade, o trabalho em equipe, a visão 

humanista e os postulados éticos. 

Em Porto Nacional, os egressos do CST em Gestão do Agronegócio 

terão amplo mercado de trabalho, pois este município possui enorme área de 

influência, abrangendo o estado em sua totalidade e, muitas regiões dos estados 

circunvizinhos, funcionando com um efetivo centro irradiador de serviços e de 

integração social. 

Face ao exposto, ressaltamos que a formação do Engenheiro 

Agrônomo representa uma das ações estratégicas na melhoria da qualidade da 

assistência prestada à população, considerando a necessidade e a relevância 

social deste curso de graduação. 

Outro registro importante é que a FAPAC tem fomentado vários 

convênios com Instituições e Entidades públicas e privadas. Dentre elas, citamos 

convênios com as Secretarias de Estado do Tocantins e as Secretarias do 

Município de Porto Nacional, garantindo a inserção oportuna dos discentes no 

mundo do trabalho por meio de estágios e atividades práticas. 

As Instituições de Educação Superior existentes no estado do 

Tocantins estão atendendo parcela das exigências escolares, porém com uma 

oferta de vagas muito inferior à demanda e sem a abrangência necessária de 

áreas do conhecimento, de forma a possibilitar um desenvolvimento sustentado 

da região, seja pela formação de recursos humanos qualificados, seja pela 

produção de conhecimento apropriável pela população. 
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Políticas Institucionais no âmbito do Curso Superior de Tecnologia em Gestão do 

Agronegócio 

Alguns fatores são mencionados por Santos (2014) como motivos para a 

expansão do agronegócio no Tocantins, como a topografia e a localização das 

terras, o regime pluviométrico e a queima de etapas do ciclo produtivo. Esses 

fatores alinhados fazem com que a rentabilidade da terra seja maior, fazendo 

com que áreas propícias à agricultura no Tocantins sejam valorizadas, atraindo 

os vários segmentos da cadeia produtiva da soja. 

Como consequência dessa onda modernizante, a região centro-sul do 

estado do Tocantins, principalmente no município de Porto Nacional, vem 

ocorrendo mudanças significativas em seu espaço urbano e rural. Um dos 

motivos visto por essa pesquisa para tais mudanças é a ampliação de áreas de 

produção de grãos nesse município, assim como a consequente modernização 

no modo de produzir e comercializar da região, tornando-a um dos principais 

polos de produção do Estado do Tocantins. 

Nota-se que a territorialização de empresas de financiamento e 

comercialização de grãos, tem aumentado significativamente nos últimos 10 

anos no município de Porto Nacional. 

 
Figura 9: Crescimento do número de Tradings em Porto Nacional 

 

 
Fonte: Rocha e Foschiera (2018). Adaptado Receita Federal. 

 

O gráfico abaixo traz um esboço da crescente territorialização de 

empresas vinculadas ao agronegócio que estão se concentrando em Porto 
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Nacional. No total foram identificadas, no ano de 2015, 50 empresas de suporte 

a produção de soja em Porto Nacional (Figura 10), sendo 14 de venda de 

insumos, nove tradings de originação de soja, 15 empresas de assistência e 

implementos agrícolas e 12 empresas de transporte. 

 
Figura 10 - Crescimento de empresas que comercializam insumos, tradings, 

implementosagrícolas, transporte em Porto Nacional. 

 
 
 

Fonte: Rocha e Foschiera (2018). Adaptado Receita Federal 

 

 
Nesse cenário pujante no munícipio e microrregião, é de se ressaltar o 

presente e futuro papel do Gestor de Agronegócio, com atuação na cadeia 

produtiva. Nas funções de planejamento, organização, controle para a condução 

de uma atuação estratégica voltada para o desenvolvimento da sociedade e a 

preservação do meio ambiente e da própria vida. O profissional formado em 

Gestão do Agronegócio será capaz de no gerenciar o processo produtivo 

agropecuário e na gestão de projetos ligados ao agronegócio, com atuação em 

grandes fábricas e corporações donas de marcas de produtos agropecuários, 

em fazendas, em centros produtores, institutos de pesquisas científicas e 

tecnológicas na área, em instituições de ensino superior como pesquisador ou 

professor universitário, como consultor (empresas de prestação de serviços 

agropecuários) de agronegócios, entre outros 



44 

 

 

 

O Projeto Pedagógico do CST em Gestão do Agronegócio está 

plenamente adequado à legislação da educação superior e aos atos normativos 

do MEC e do CNE. O currículo do CST em Gestão do Agronegócio foi 

desenvolvido na perspectiva da educação continuada, sendo concebido como 

realidade dinâmica, flexível, propiciando integração entre a teoria e prática, o 

diálogo entre as diferentes ciências e saberes, e as atividades facilitadoras da 

construção de competências. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da FAPAC prevê que 

as atividades educacionais no ensino de graduação devem proporcionar a oferta 

de cursos, com seus meios e recursos, para que o educando possa desenvolver- 

se como sujeito do processo educacional, desenvolvendo seu projeto de vida. 

As políticas previstas no PDI são concretizadas no âmbito do CST em 

Gestão do Agronegócio, cujos objetivos convergem para a formação de 

profissionais que possam atender às necessidades de demanda na área do CST 

em Gestão do Agronegócio. O Plano de Desenvolvimento Institucional da 

FAPAC prevê as políticas de funcionamento da Faculdade e contém o 

planejamento para a implantação dos cursos previstos para a unidade. 

“Nosso desejo é que a escola cumpra um papel social de 

humanização e emancipação, onde o aluno possa desabrochar, crescer como 

pessoa e cidadão, e onde o professor tenha um trabalho menos alienado e 

alienante, que possa repensar sua prática, refletir sobre ela, “re-significá-la” e 

buscar novas alternativas. Para isto, entendemos que o planejamento é um 

excelente caminho (VASCONCELOS, 1998)”. 

Assim, a fim de assegurar a plena articulação entre o PPC e o PDI, a 

elaboração desse Projeto Pedagógico contou com a participação da comunidade 

acadêmica, em diversas reuniões, com respeito à pluralidade de ideias, 

valorizando a qualidade do ensino, nas quais foram discutidos: o projeto, os 

conteúdos das ementas com sua adaptação ao programa e a atualização da 

bibliografia. 

A equipe colaborou também na discussão das características do 

curso, levando em conta, além das Diretrizes Curriculares Nacionais que 

norteiam o curso, o perfil do profissional adequado para a região em que o curso 
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está inserido e os valores institucionais, bem como o referencial teórico- 

metodológico, os princípios, as diretrizes, as estratégias e as ações previstas no 

PDI. 

Desta forma, todas as políticas estabelecidas nos documentos 

institucionais se concretizam nos cursos de graduação que são ofertados pela 

FAPAC. A saber: 

• Políticas de Ensino: valorização da aprendizagem contextualizada por 

meio das metodologias ativas e da diversidade de cenários de aprendizagem, 

articulação teoria e prática. Incentivo a educação continuada, especialmente, em 

nível de pós-graduação. Bolsas de monitoria. 

• Políticas de Pesquisa/Iniciação Científica: construção do pensamento 

científico, valorização das inovações científicas e tecnológicas e utilização das 

bases e métodos científicos no processo ensino-aprendizagem. Projetos de 

pesquisa com bolsas de iniciação científica. 

• Políticas de Extensão: valorização da aprendizagem com inserção na 

realidade da comunidade interna e externa por meio de pactuações e troca de 

saberes. Eventos, feiras, projetos com bolsas de extensão. 

• Políticas de Avaliação Institucional e de Curso – CPA e Enade. 

• Políticas de Ouvidoria: incentivo a participação. 

• Políticas de Gestão: perpassa as atividades acadêmicas e 

administrativas. 

• Políticas de Apoio aos Discentes e Docentes. 

• Políticas de Responsabilidade Socioambiental. 

• Políticas de Inclusão Social e Educacional. 

• Políticas de Direitos Humanos e Cidadania. 

• Políticas de Educação Ambiental. 

• Políticas de Acessibilidade. 

• Política de Inovação Tecnológica. 

• Políticas de Bolsas e Incentivos: Prouni, FIES, Institucionais etc. 

Estas políticas estão fundamentadas nos seguintes princípios e diretrizes: 

• Proposta pedagógica centrada no aluno como sujeito da aprendizagem 

e o professor como facilitador do processo ensino-aprendizagem. 
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• Cenário de debates de temas inovadores e relevantes para o exercício 

profissional do médico. 

• Implementação de metodologias no processo ensinar-aprender e 

aprender a aprender. 

• Integração ensino e serviço de saúde. 

• Eixos integradores das necessidades de saúde mais frequentes, 

referidas pela comunidade e identificadas pelo setor saúde com base nos 

indicadores epidemiológicos. 

• Metodologias que privilegiem a participação ativa do aluno na 

construção de conhecimentos e a integração entre os conteúdos. 

• Promoção da integração e da interdisciplinaridade em coerência com o eixo de 

desenvolvimento curricular, buscando integrar as dimensões biológicas, psicológicas, 

sociais e culturais. 

1.2 Objetivos do curso 

 

 
Objetivo Geral 

 
 

Formar profissionais de nível superior capacitados a planejar e 

executar a gestão e análise dos diferentes setores do agronegócio, aplicando 

seus conhecimentos nas mais diversas áreas, sempre com visão crítica e com 

capacidade de propor soluções que viabilizem os negócios da área, sem perder 

o foco na qualidade ambiental e no bem estar da sociedade. 

 
Objetivos Específicos 

 
 

- Proporcionar aos educandos conhecimentos e técnicas que lhe 

permitam diagnosticar, reconhecer e prospectar os possíveis cenários do 

agronegócio; 

- Ampliar os projetos de pesquisas e a iniciação científica; 

- Ampliar a extensão do ensino à comunidade, ampliando as atividades 

de extensão e de prestação de serviços com foco no agronegócio; 
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- Incentivar o programa de intercâmbio e a cooperação com instituições 

de ensino dos diversos graus, tendo em vista o desenvolvimento da educação, 

da cultura, das artes, das ciências e da tecnologia; 

- Promover ações educativas para conscientização da comunidade, 

visando à compreensão dos direitos e deveres humanos, da cidadania e do 

exercício pleno da liberdade e da democracia; 

- Formar profissionais com competências para planejar e desenvolver as 

ações estratégicas necessárias para a superação de dificuldades e problemas 

surgidos no exercício profissional, de modo criativo e eficaz; 

- Qualificar profissionais que possam contribuir para o fortalecimento do 

complexo agroindustrial e do agronegócio, em condições de participar da 

formulação de políticas públicas e estratégias privadas para o setor; 

- Socializar conhecimentos e tecnologias de modo a influenciar o 

dinamismo do agronegócio local e regional, sem perder a perspectiva universal 

do saber e da tecnologia já produzidos; 

- Formar profissionais capazes de atuar em equipes multidisciplinares e 

interdependentes de outros setores e segmentos da economia, atuando com 

ética, solidariedade e consciência social; 

- Fortalecer de maneira prática o respeito aos princípios universais dos 

direitos humanos, da ética e da preservação do meio ambiente. 

 

1.3 Perfil profissional do egresso 

 
A organização da educação profissional e tecnológica de graduação 

no Ministério da Educação, publicada no Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia em 2006, orienta por meio de eixos tecnológicos os 

cursos superiores de tecnólogos. O curso de Tecnologia em Agronegócio está 

incluso no eixo tecnológico dos Recursos Naturais que compreende tecnologias 

relacionadas à produção animal, vegetal, mineral, aquícola e pesqueira. Abrange 

ações de prospecção, avaliação técnica e econômica, planejamento, extração, 

cultivo, e produção referente aos recursos naturais. Inclui, ainda, tecnologia de 

máquinas e implementos, estruturada e aplicada de forma sistemática para 
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atender às necessidades de organização e produção de diversos segmentos 

envolvidos, visando à qualidade e à sustentabilidade econômica, ambiental e 

social. 

Neste contexto, o egresso do Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão do Agronegócio da FAPAC é um profissional capaz de planejar, projeta 

e executa empreendimentos voltados para o agronegócio. Projeta mercados 

estratégicos para o agronegócio. Analisa indicadores de mercado. Afere o 

desempenho da produção no agronegócio. Analisa e controla custos de 

produção do agronegócio. Caracteriza e interpreta as diversas cadeias 

produtivas do agronegócio. Planeja e executa a implantação de arranjos 

produtivos locais. Gerencia empresas/propriedades rurais. Avalia e emite 

parecer técnico em sua área de formação. 

De acordo com as DCNs aplicada para os Cursos Superiores 

Tecnológicos, as competências e habilidades requeridas no Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão do Agronegócio são definidas levando-se em conta os 

conhecimentos necessários à realização de seu trabalho específico, as técnicas 

que deverão ser desenvolvidas em suas tarefas essenciais, as competências e 

habilidades necessárias ao bom desempenho das atribuições que lhes compete. 

O profissional Tecnólogo em Agronegócio será capacitado para atuar 

em toda a cadeia agroindustrial, tendo como objetivo aumentar a eficiência do 

mercado de insumos agropecuários, da produção agropecuária e do 

processamento industrial. Terá capacitação para atuar, também, agindo nas 

relações entre as cadeias produtivas. Esse profissional será apto a reconhecer 

e definir problemas da cadeia agroindustrial, equacionando soluções, pensando 

estrategicamente, introduzindo modificações ao longo da cadeia, atuando 

preventivamente, transferindo e gerando conhecimentos. 

A formação desses profissionais envolve capacitação em economia, 

mercado, finanças, administração, contabilidade, produção agropecuária 

sustentável e aplicações de práticas modernas de gerenciamento e controle do 

agronegócio, alinhado com o foco na qualidade ambiental e no bem estar da 

sociedade. 

O  curso  é  enriquecido  por  uma  variedade  de  atividades 
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complementares que incluem estágios, visitas técnicas, seminários e 

acompanhamento da formação do futuro profissional. 

 
Competências Gerais: 

 
 

Ao final do curso o profissional de tecnologia em Agronegócio terá as 

seguintes competências e habilidades: 

 empreendedorismo: os profissionais da área, dentro de seu âmbito 

profissional, 

 devem desenvolver a visão empreendedora, já que o mercado está em 

constante mudança. Cada profissional deve assegurar que sua prática 

seja realizada de forma integrada e contínua com todos os elos das 

cadeias produtivas, seja qual for o setor, sendo capaz de pensar 

criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar 

soluções para os mesmos. Os profissionais devem realizar seus serviços 

dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética; 

 tomada de decisões: o trabalho do profissional deve estar fundamentado 

na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, a eficácia e 

o custo- efetividade, da força de trabalho, de insumos, de recursos, de 

procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir 

competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as 

condutas mais adequadas; 

 comunicação: os profissionais devem ser acessíveis e devem manter a 

confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com 

outros profissionais e o público em geral. A comunicação envolve 

comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o 

domínio de tecnologias de comunicação e informação; 

 liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais 

deverão estar aptos a assumir posições de liderança, sempre tendo em 

vista o bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, 

responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, 

comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz; 
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 administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a 

tomar decisões, fazer o gerenciamento e administração tanto da força 

de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma 

forma que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, 

empregadores ou lideranças; 

 educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta 

forma, os profissionais de Agronegócio devem aprender a buscar novos 

conhecimentos e ter responsabilidade e compromisso com a sua 

educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de 

profissionais, proporcionando condições para que haja beneficio mútuo 

entre os futuros profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, 

estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmico/profissional, a 

formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais. 

 
Competências e Habilidades Específicas: 

 
 

O CST em Gestão do Agronegócio deve assegurar, também, a 

Formação Profissional nas áreas específicas de sua atuação: planejamento, 

execução e gerenciamento de projetos ligados ao setor, com competência e 

habilidades específicas para: 

 Respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional. 

 Desenvolver, programar, orientar e aplicar técnicas adequadas 

aodesenvolvimento de negócios. 

 Planejar, organizar e gerenciar u nidades agroindustriais. 

 Planejar, elaborar, executar, gerenciar, participar de projetos no 

agronegócio. 

 Exercer a profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo- 

a comouma forma de participação e contribuição social. 

 Conhecer métodos e técnicas de investigação e elaboração de 

trabalhosacadêmicos e científicos. 
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 Assimilar as constantes mudanças conceituais e evolução 

tecnológicaapresentadas no contexto mundial; Avaliar e responder com 

senso crítico, asafirmações que estão oferecidas durante a graduação e 

no exercício profissional. 

 
1.4 Estrutura curricular 

 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana 

estão inclusas como conteúdos disciplinares e nas atividades complementares 

em consonância com a Resolução CNE/CP N° 01, de 17/6/2004. 

A Disciplina Libras está inserida na estrutura curricular do CST em 

Gestão do Agronegócio como disciplina optativa, com carga horária de 40 horas, 

conforme preconiza o Decreto 5.626/2005. 

O CST em Gestão do Agronegócio contempla, ainda, as Políticas de 

Educação Ambiental, conforme a determinação da Lei nº 9.795, de 27 de abril 

de 1999 e do Decreto Nº 4.281, de 25 de junho de 2002. 

Há integração da educação ambiental às disciplinas do curso de modo 

transversal, contínuo e permanente. 

Nesta oportunidade, vale registrar que a carga horária total do curso 

em tela (2.400 horas) está mensurada em hora aula de 60 minutos de atividades 

acadêmicas e de trabalho discente efetivo, conforme preconizam os artigos 2º e 

3º da Resolução CNE/CES nº 3, de 02/07/2007. 

Art. 2º - Cabe às Instituições de Educação Superior, respeitado o 

mínimo dos duzentos dias letivos de trabalho acadêmico efetivo, a definição da 

duração da atividade acadêmica ou do trabalho discente efetivo que 

compreenderá: 

I – preleções e aulas expositivas; 

II – atividades práticas supervisionadas, tais como laboratórios, 

atividades em biblioteca, iniciação científica, trabalhos individuais e em grupo, 

práticas de ensino e outras atividades no caso das licenciaturas. 
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A carga horária mínima dos cursos superiores é mensurada em horas 

(60 minutos), de atividades acadêmicas e de trabalho discente efetivo. As 

atividades acadêmicas e os trabalhos discentes efetivos previstos no Projeto 

Pedagógico do CST em Gestão do Agronegócio estão plenamente adequados 

às Diretrizes Curriculares Nacionais, respeitado o mínimo dos duzentos dias 

letivos. 

Elas terão duração de 60 (sessenta) minutos, sendo assim 

discriminados: 

 Aulas expositivas e preleções: hora aula mensurada em 50 

(cinquenta) minutos de exposição e 10 (dez) minutos de atividade 

supervisionada. 

 Aulas práticas supervisionadas na IES: hora aula mensurada em 50 

(cinquenta) minutos de atividades práticas e 10 (dez) minutos de atividade 

supervisionada. 

 Atividades práticas supervisionadas fora da IES: hora aula 

mensurada em 60 (sessenta) minutos. 

 Estágios supervisionados: hora aula mensurada em 60 (sessenta) 

minutos. 

 
 

minutos. 

 

 Atividades complementares: hora aula mensurada em 60 (sessenta) 

 

 Trabalho de Conclusão de Curso: hora aula mensurada em 60 

(sessenta) minutos. 

Todas as atividades acadêmicas realizadas pelos alunos, inclusive as 

atividades supervisionadas, deverão constar dos Planos de Ensino, bem como 

serem descritas pelos professores no sistema de registro acadêmico da FAPAC. 

Neste contexto, o CST em Gestão do Agronegócio atende, 

integralmente, aos requisitos legais, bem como aos padrões de qualidade 

definidos pelo MEC. Sinteticamente, o currículo do CST em Gestão do 

Agronegócio ora proposto pela FAPAC foi elaborado de forma a contemplar a 

concepção e os objetivos do curso e atingir o perfil profissional proposto. 
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Os conteúdos curriculares do CST em Gestão do Agronegócio serão 

distribuídos em três núcleos de conteúdos: 

 
I - Núcleo de conteúdos básicos 

Para complementação do que se precononiza nas DCNs, fica claro a 

busca por uma integração vertical e horizontal no currículo, tendo como foco uma 

concepção clara de Curso. Nesse contexto, é necessário trabalhar na 

perspectiva da formação geral e específica preconizada, permitindo ao 

estudante a característica de flexibilidade. Para isso, é preciso estabelecer na 

estruturação do Curso um núcleo de conteúdos básicos, consistente e sólido, 

seguido de um núcleo de conteúdos profissionais essenciais que assegurem à 

grande maioria dos alunos o perfil desejado para o egresso, com a possibilidade 

de que eles busquem, ao mesmo tempo e ao longo do curso, conhecimentos 

mais próximos dos seus interesses, no âmbito do núcleo de conteúdos 

profissionais específicos. Com isso ganham em motivação tanto discentes como 

os docentes. 

 
II - O núcleo de conteúdos profissionais essenciais 

 
 

Este núcleo será composto por campos de saber destinados à 

caracterização da identidade do profissional. O agrupamento desses campos 

gera grandes áreas que caracterizam o campo profissional e agronegócio, 

integrando as subáreas de conhecimento que identificam atribuições, deveres e 

responsabilidades. 

Esse núcleo será constituído por: Gestão da Produção de Pequenos 

e Grande Ruminantes; Gestão da Produção em suinocultura, avicultura e 

animais exóticos; Gestão da Produção Apicultura e Piscicultura; Práticas de 

Agronegócio; Cadeia Produtiva da Carne, Leite e Derivados; Gestão de Haras e 

equinocultura; Contabilidade Aplicada no Agronegócio; Cooperativismo e 

Associativismo; Análise de Custos e Formação de Preços no Agronegócio; 

Finanças Aplicadas ao agronegócio; Gestão Agroindustrial; Práticas Gerenciais 

e de Negociação; Gestão de Pessoas; Gestão da Informação no Agronegócio; 
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Logística Aplicada ao agronegócio; Comercialização e Marketing; Materiais, 

Construções e Máquinas Agrícolas. 

Os conteúdos profissionais essenciais serão desdobrados em 

disciplinas com carga horária práticas e teóricas, desenvolvidas de forma 

articulada, ao longo do curso, com a utilização de metodologias que estimulem 

a observação, a criatividade e a reflexão, que evitem a apresentação de soluções 

prontas e busquem atividades que desenvolvam habilidades necessárias para 

solução de problemas. Ao acadêmico, devem ser apresentados desafios que 

busquem retratar a realidade que vai enfrentar como cidadão e como profissio- 

nal. 

A interdisciplinaridade e a construção do raciocínio crítico devem ser 

construídas pelo uso de técnicas metodológicas que tragam a realidade 

educacional para a sala de aula, proporcionando reflexão, discussão e avaliação, 

para a construção das disciplinas. Nesse intuito, desde o primeiro semestre do 

curso, as práticas profissionais serão integradas dentro de, pelo menos, três 

componentes curriculares. A Prática Profissional Integrada será desenvolvida ao 

longo do curso a partir de um planejamento prévio desenvolvido pelo Colegiado 

do Curso em conjunto com os professores que ministram aulas no semestre, a 

fim de oportunizar aos discentes vivências na área do curso. 

 
III - O núcleo de conteúdos profissionais específicos 

 
 

Deverá ser inserido no contexto do projeto pedagógico do curso, 

visando a contribuir para o aperfeiçoamento da habilitação profissional do 

formando. 

A Prática Profissional a partir dos conteúdos específicos consiste em 

uma metodologia de ensino que visa assegurar um espaço/tempo no currículo 

que possibilite a articulação entre os conhecimentos construídos nas diferentes 

disciplinas do curso com a prática real de trabalho, propiciando a 

interdisciplinaridade e flexibilização curricular e a ampliação do diálogo entre as 

diferentes áreas de formação. 
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A Prática Profissional desenvolve-se com vistas a atingir o perfil 

profissional do egresso, tendo como propósito integrar os componentes 

curriculares formativos, ultrapassando a visão curricular como conjuntos isolados 

de conhecimentos e práticas desarticuladas e favorecer a integração entre teoria 

e prática, trabalho manual e intelectual, formação específica e formação básica 

ao longo do processo formativo. 

A metodologia de ensino aplicada no CST em Gestão do Agronegócio 

da FAPAC se fundamenta e se organiza para contemplar os aspectos de 

inovação e flexibilidade, entendidos como a construção de um currículo não 

segmentado ou linear, mas, ao contrário, integrado, modular, moderno e 

inovador. 

A interrelação entre os componentes curriculares e o percurso de 

formação para o futuro profissional do agronegócios pode ser verificado a seguir 

quando se apresenta o encadeamento das disciplinas e sua função específica 

na formação do egresso. Nessa direção, a forma como o currículo do CST em 

Gestão do Agronegócios da FAPAC está estruturado no sentido vertical e 

horizontal, por meio de módulos que se integram na perspectiva interdisciplinar, 

temas transversais, metodologia escolhida, e práticas, presentes desde a 

primeira até a última fase do curso. 

Além disso, o aluno tem a oportunidade de vivenciar experiências em 

diversos cenários de ensino-aprendizagem que ensejam a formação de 

profissionais com a competência e a qualidade exigidas para acompanhar as 

transformações sociais da atualidade. 

O planejamento, desenvolvimento e avaliação deverão levar em conta 

as particularidades da área de conhecimento do curso, para que se atendam os 

objetivos formativos, a partir de atividades coerentes com seu projeto 

pedagógico e passíveis de execução. 

São objetivos específicos das Práticas Profissionais Integradas: 

I – aprofundar a compreensão do perfil do egresso e áreas de atuação 

do curso; 

II - aproximar a formação dos estudantes com o mundo de trabalho; 
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III - articular horizontalmente o conhecimento dos componentes 

curriculares envolvidos, oportunizando o espaço de discussão e espaço aberto 

para entrelaçamento com outras disciplinas, de maneira que as demais 

disciplinas do curso também participem desse processo; 

IV - integrar verticalmente o currículo, proporcionando uma unidade 

em todo o curso, compreendendo uma sequência lógica e crescente 

complexidade de conhecimentos teóricos e práticos, em contato com a prática 

real de trabalho; 

V - incentivar a produção e a inovação científico-tecnológica, e suas 

respectivas aplicações no mundo do trabalho, de acordo com as peculiaridades 

territoriais, econômicas e sociais em que o curso está inserido; 

VI - constituir-se como espaço permanente de reflexão-ação-reflexão 

envolvendo todo o corpo docente do curso no seu planejamento, permitindo a 

autoavaliação do curso e, consequentemente, o seu constante aperfeiçoamento; 

VII - incentivar a pesquisa como princípio educativo; 

VIII - promover a interdisciplinaridade; 

IX - promover a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

A execução deve ser realizada por meio de estratégias de ensino que 

contextualizem a aplicabilidade dos conhecimentos construídos no decorrer do 

processo formativo, problematizando a realidade e fazendo com que os 

estudantes, por meio de estudos, pesquisas e práticas, desenvolvam projetos e 

ações baseados na criticidade e na criatividade. 

Os núcleos de conteúdos poderão ser ministrados em diversas formas 

de organização, observando o interesse do processo pedagógico e a legislação 

vigente. Os núcleos de conteúdos poderão ser dispostos, em termos de carga 

horária e de planos de estudo, em atividades práticas e teóricas, individuais ou 

em equipe, tais como: 

a) participação em aulas práticas, teóricas, conferências e palestras; 

b) experimentação em condições de campo ou laboratório; 

c) utilização de sistemas computacionais; 

d) consultas à biblioteca; 

e) viagens de estudo; 
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f) visitas técnicas; 

g) pesquisas temáticas e bibliográficas; 

h) projetos de pesquisa e extensão; 

i) estágios profissionalizantes em instituições credenciadas pelas IES; 

j) encontros, congressos, exposições, concursos, seminários, 

simpósios, fóruns de discussões, etc. 

A Portaria INEP nº 237, de 10 de maio de 2013, publicada no Diário 

Oficial de 13 de maio de 2013, definiu que na prova do Enade 2013, no 

componente específico da área de Agronegócio, tomou como referencial os 

seguintes objetos de conhecimento: 

I - Área de Formação Básica: 

a) Campoços de conhecimentos que possibilitem o embasamento 

teórico necessário ao aprendizado e à formação profissional, tais como: 

Matemática, Física, Química, Biologia, Estatística, Informática e Expressão 

Gráfica. 

II - Área Profissional: 

a) Solos – mineralogia, gênese, morfologia e classificação; física, 

química e biologia do solo; fertilidade do solo e nutrição de plantas; uso, 

propriedades e legislação dos corretivos, inoculantes, fertilizantes minerais e 

orgânicos; uso, manejo e conservação do solo e da água; 

b) Fitotecnia – planejamento, implantação, manejo e colheita de 

culturas; produção e tecnologia de sementes e mudas; melhoramento genético; 

propagação de plantas; biotecnologia; 

c) Horticultura - produção e manejo de plantas frutíferas, olerícolas, 

ornamentais, medicinais, condimentares e aromáticas; 

d) Silvicultura – viveiros; produção e propagação de espécies 

florestais; manejo de áreas silvestres e de reflorestamento; 

e) Metodologia Científica e Experimentação – redação e investigação 

técnicocientífica; planejamento e condução de experimentos; análise e 

interpretação de resultados experimentais; 

f) Gestão da Produção Animal - Gestão da Produção de Pequenos e 

Grande Ruminantes; Gestão da Produção em suinocultura, avicultura e animais 
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exóticos; Gestão da Produção Apicultura e Piscicultura; Práticas de 

Agronegócio; Cadeia Produtiva da Carne, Leite e Derivados; Gestão de Haras e 

equinocultura. 

g) Gestão Administrativa do Agronegócio - Ética e legislação 

profissional; Contabilidade Aplicada no Agronegócio; Cooperativismo e 

Associativismo; Análise de Custos e Formação de Preços no Agronegócio; 

Finanças Aplicadas ao agronegócio; Gestão Agroindustrial; Práticas Gerenciais 

e de Negociação; Gestão de Pessoas; Gestão da Informação no Agronegócio; 

Logística Aplicada ao agronegócio; Comercialização e Marketing; Materiais, 

Construções e Máquinas Agrícolas. 

O Programa de Desenvolvimento, referido no parágrafo anterior, foi 

concebido e está sendo conduzido sob a forma de oficinas, com o apoio do 

NAPED, de forma a instrumentalizar os docentes para a utilização imediata dos 

conceitos e metodologias propostos. 

Há intenção que a estrutura e a matriz curricular atual seja modificada na 

medida que a comunidade acadêmica for se apropriando do processo de 

“profissionalização” da docência, por meio da frequência sistemática às oficinas 

de desenvolvimento docente. 

 
Quadro 7 - Programa de Desenvolvimento Docente da FAPAC (2021-2022). 

 
 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DOCENTE DO ITPAC PORTO (2021 - 
2022) 

Temas Datas Facilitador IES 

 

Curso Formação de 
Professores Orientadores – 
A Estatística e os 
numerozinhos que não 
estão ali! 

 
 

03/05/2021 

 
 

Thompson Turíbio 

 
 

ITPAC Porto 

 

Curso Formação de 
Professores Orientadores – 
Amostragem e Estatística 
usadas em trabalhos 
acadêmicos 

 
 

05/05/2021 

 
 

Ronyere Olegário 

 
 

ITPAC Porto 
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Desafios da Comunicação 
nos dias Atuais 

 

26/01/2022 

 

Raimundo Célio 

 

ITPAC Porto 

Capacitação para 
Elaboração de Itens - 
ENADE - Questões 
objetivas 

 

19/03/2022 

 

Hellen Bergo 

 

UNIPTAN 

 

Sala de Aula Invertida 

 

01/04/2022 

 

Denny Almeida 

 

Gerente 
Pedagógico 

Afya 

 
Conhecendo as 
Ferramentas Tecnológicas 

 

01/04/2022 

 

Denny Almeida 

 

Gerente 
Pedagógico 

Afya 

 

PBL 

 

01/04/2022 

 

Denny Almeida 

 

Gerente 
Pedagógico 

Afya 

 
Aprendizagem Ativa e 
Significativa 

 

01/04/2022 

 

Denny Almeida 

 

Gerente 
Pedagógico 

Afya 

NAPED DAY - evento de 
formação e troca de 
experiências e 
conhecimento 

 

16/05/2022 

 

NAPEDs 

 

Grupo Afya 

 
Ferramentas Tecnológicas - 
Mentimeter 

 

27/07/2022 

 

Marcel Augusto 

 

ITPAC Porto 

 

Aulas Memoráveis: 
engajamento conexão e 
aprendizado 

 

27/07/2022 

 
Márcio Ferreira de 

Oliveira 

 
SESI 

DR/Tocantins 

 

Mapa Mental / Conceitual 

 

27/07/2022 

 

Felipe Munhoz 

 

ITPAC Porto 
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ENADE, elaboração de 
itens - estruturação das 
questões (afirmação 
incompleta,   chave   de 
resposta e asserção-razão) 

 
 

27/07/2022 

 
 

Marcel Augusto 

 
 

ITPAC Porto 

 
Ferramentas Tecnológicas - 
Padlet 

 

28/07/2022 

 

Marcel Augusto 

 

ITPAC Porto 

 

Destravando o CANVAS 

 

29/07/2022 

 

Nelzir Costa 

 

ITPAC Porto 

 
 
 

Componentes Curriculares 
 

 

Per 

 
Núcleo 

Estruturante 

Componentes 
Curriculares 

Atividades Educacionais (hora 
relógio) 

Disciplinas Teórica Prática Total 

 
 
 
 
 
 

1º 

Núcleo 03 Agricultura Geral 60 15 60 

 
Núcleo 02 

Desenho Técnico e 
Geometria Descritiva 

60 45 60 

 Núcleo 
01 

Química Geral e 
Analítica 

60 15 60 

Língua Portuguesa 30 
 

30 

Biologia Celular 60 15 60 

Cálculo Geral 60 15 60 

Subtotal 330 0 330 

 
 
 

2º 

Física Geral 60 0 60 

Química Orgânica e 
Bioquímica 

60 15 60 

Botânica e Sistemática 
Vegetal 

60 15 60 

Metodologia Científica 60 
 

60 
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Zoologia Geral 60 15 60 

Subtotal 300 0 300 

 
 
 
 
 
 
 
 

3º 

Microbiologia Aplicada 
as Ciências Agrarias 

60 15 60 

Topografia Aplicada 60 15 60 

Genética Básica 60 15 60 

Estatística Básica 60 0 60 

 

Anatomia e Fisiologia de 
Animais Domésticos 

 
30 

 
8 

 
30 

 

Gênese, Morfologia e 
Classificação do solo. 

 
60 

 
8 

 
60 

Forragicultura e Nutrição 
Animal 

30 8 30 

Subtotal 360 0 360 

 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

Sensoriamento 
Remoto,Geoprocessame 
nto e 
Georeferenciamento 

 
60 

 
15 

 
60 

Manejo Integrado de 
Bacias Hidrográficas 

60 15 60 

Fisiologia Vegetal 60 15 60 

Projeto Integrador I 30 
 

30 

Educação Ambiental e 
Sustentabilidade 

30 15 30 

Experimentação Agrícola 60 
15 

60 

Agroecologia e 
Desenvolvimento 
Sustentável 

60 
15 

60 

Subtotal 360 0 360 

 

5º 

Fertilidade do Solo e 
Nutrição de Plantas 

60 15 60 

Projeto Integrador II 30 0 30 
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Zootecnia I 60 

15 
60 

Olericultura 60 
15 

60 

Máquinas e Implementos 
Agrícolas 

60 
15 

60 

Agroclimatologia 60 
15 

60 

Gestão e 
Empreendedorismo 

30 
 

30 

Subtotal 360 0 360 

 
 
 
 
 
 
 
 

6º 

Manejo e Conservação 
do Solo e Água 

60 
15 

60 

Construções e 
Instalações Rurais 

30 
15 

30 

Manejo de Plantas 
Daninhas 

60 
15 

60 

Tecnologia e Gestão do 
Conhecimento 

30 
15 

30 

Fitotecnia I 60 
15 

60 

Fruticultura 60 
15 

60 

Zootecnia II 60 
15 

60 

TCC I 60 45 60 

Estagio Supervisionado I 60 60 60 

    
Subtotal 480 0 480 

Total da Carga Horária do Curso 2190 0 2190 

Atividades complementares 
  

210 

Total da Carga Horária Geral do Curso 
  

2400 

 
 
 

CST em Gestão do Agronegócio 

 
1º. SEMESTRE 
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Disciplina: Agricultura Geral 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

1º Presencial 60 

Ementa 

 

Projeto político pedagógico do curso de Agronomia. Consciência crítica a respeito 

da escolha profissional e institucional, da formação acadêmica e dos 

compromissos na sociedade. Conhecimento da vida acadêmica, da trajetória 

histórica da agricultura e da ciência agronômica. A agricultura brasileira, regional 

e local. Legislação, ética e perfil profissional. Pesquisa e extensão na 

agropecuária. Educação ambiental. 

Bibliografia Básica 

ARAÚJO, Massilon. Fundamentos de agronegócios. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2013. 175 p. 

Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597014310/epubcfi/6 
/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B1be3cf59-c3cf-4592-d44a- 
1c020452e8d1%5D%4051:1. 

SÁNCHEZ VÁZQUEZ, Adolfo. Ética. 35. ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2012. 302 p. 

MOREIRA, Roberto José; BRUNO, Regina Landim (Org.). Dimensões rurais de 
políticas brasileiras. Rio de Janeiro: Mauad X, 2010. 182 p. 

MAZOYER, Marcel; ROUDART, Laurence. História das agriculturas no 

mundo: do neolítico à crise contemporânea. São Paulo: Ed. UNESP, 2010. 

567 p. 

Bibliografia Complementar 

TAVARES, Maria Flávia de Figueiredo. [et al.] Introdução à agronomia e ao 
agronegócio. Grupo A. Porto Alegre, 2019. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028074/pageid/0 

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Resolução n. 1, de 2 de fevereiro de 

2006. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028074/pageid/0
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graduação em Engenharia Agronômica ou Agronomia e dá outras 

providências. Disponível em: ONLINE CONSELHO FEDERAL DE 

ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA. CONFEA. Resolução Nº 

1.010, DE 22 DE AGOSTO DE 2005. 

ONLINE CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E 

AGRONOMIA. Código de Ética. Disponível em: https://www.crea- 

pr.org.br/ws/codigo-de-etica-do-profissionalda-engenharia-da-agronomia-da- 

geologia-da-geografia-e- 

dameteorologia#:~:text=Artigo%201%C2%BA%20%E2%80%93%20O%20C%C 

3% B3digo%20de,deveres%20correlatos%20de%20seus%20profissionais. 

 
 

Disciplina: Desenho Técnico e Geometria Descritiva 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

1º Presencial 60 

Ementa 

Introdução ao desenho técnico. Normas e convenções. Representação gráfica. 

Vistas ortogonais. Plantas, Elevações, Cortes e secções. Perspectivas. 

Bibliografia Básica 

BUENO, Claudia Pimentel. Desenho técnico para engenharias. Curitiba: 
Juruá, 2008. 196 p. 

SPECK, Henderson José; PEIXOTO, Virgílio Vieira. Manual básico de 
desenho técnico. 8. ed. Florianópolis: UFSC, 2013. 

CUNHA, Luis Veiga da. Desenho técnico. 15. ed. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 2010. 854 p. 

Bibliografia Complementar 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 10067: 

princípios gerais de representação em desenho técnico. Rio de Janeiro: 

ABNT, 1995. 14 p. 



65 

 

 

 

MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2º 

grau e faculdades de arquitetura. 4. ed. São Paulo: Edgard Blucher, ©2001. 

167p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521214878/pageid/0 

MONTENEGRO, Gildo A. Desenho de projetos. 1.ed. São Paulo: Blucher, 

2007. 116 p. 

SILVA, Arlindo et al. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
©2006. 475 p. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85- 
216-2739- 
5/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B476de42c-3bec- 
468b-a2a6-cc4f15c1bf7c%5D%4051:1 

Cruz, M.D. D. Desenho Técnico: medidas e representação gráfica Editora 

Saraiva, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536518350/pageid/0 

 
 

Disciplina: Química Geral e Analítica 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

1º Híbrida 60 

Ementa 

Introdução à Química. Íons e moléculas. Tabela periódica. Propriedades da tabela 

e energia de ionização. Ligações Químicas. Oxidação e Redução. Ácidos, Bases 

Sais e Óxidos; pH e pOH. Materiais de laboratório. Soluções. Reações químicas. 

Equilíbrio de dissociação: ácido-base. Identificação de cátions e ânions. Métodos 

de  separação  de  substâncias.  Balança  analítica.  Análise  volumétrica. 

Amostragem e preparo de amostras e soluções para análise. 

Bibliografia Básica 

BROW, Theodore L. et al. Química: a ciência central. 13. ed. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2016. 1188 p. 

CALLISTER JR., William. Ciência e engenharia de materiais: uma 
introdução. 7. ed. Rio de Janeiro: Livro Técnico e Científico Editora, 2008. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521214878/pageid/0
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Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521632375/epubcfi/6 
/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B8f7a93f3-10a0-4ca5-c7f4- 
6c151fda7fe0%5D%4051:43 

LEE, J. D. Química inorgânica não tão concisa. São Paulo: Blucher, ©1999. 
527 p. 

Bibliografia Complementar 

BRADY, James E.; HUMISTON, Gerard E. Química geral: volume 1. 2. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 1986. v.1. 410 p. 

BRADY, James E.; HUMISTON, Gerard E. Química geral: volume 2. 2. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 1986. v.2. 266 p. 

MORITA, Tokio; ASSUMPÇÃO, Rosely Maria Viegas. Manual de soluções, 

reagentes e solventes: padronização, preparação, purificação , 

indicadores de seguraça , descarte de produtos químicos. 2. ed. São Paulo: 

Blucher, ©2007. 675 p. 

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química orgânica. 10. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, ©2012. 2v. 

LIMA, Kássio Michell Gomes de; NEVES, Luiz Seixas das. Princípios de 

química analítica quantitativa. Rio de Janeiro: Interciência, 2015. Recurso 

eletrônico. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522121373/pageid/0 

 
 

Disciplina: Língua Portuguesa 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

1º On-line 30 

Ementa 



67 

 

 

 

Língua Portuguesa como prática social, instrumento de comunicação, expressão 

e compreensão: noções de linguística; tipos e gêneros textuais; texto, contexto e 

intertextualidade; aspectos gramaticais fundamentais voltados para a perspectiva 

funcional na produção e compreensão de textos; coesão, concatenação e 

coerência. 

Bibliografia Básica 

CURI, José. Dúvidas de português? Acabe com elas! 2. ed. Porto Alegre: 

Editora Dora Luzzatto, 2005. 208 p. 

ABREU, Antônio Suárez. A arte de argumentar: gerenciando razão e 

emoção. 13. ed. Cotia: Ateliê, 2011. 143 p. 

MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental. 10. ed. São Paulo: Atlas, 
2014. 448 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522485598/pageid/0 

Bibliografia Complementar 

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 

48. ed. São Paulo: Companhia editora nacional, 2010. 693 p. 

CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português 

contemporâneo. 6. ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2013. 762 p. 

FIORIN, José Luiz; PLATÃO, Francisco. Para entender o texto: leitura e 

redação. 17. ed. São Paulo: Ática, 2009. 

SANTANA, Luiz Claudio Machado de. Curso de redação: revisado de 

acordo com a nova reforma ortográfica. Rio de Janeiro: Ciência moderna, 

2009. 400 p. 

MARTINS, Dileta Silveira. Português instrumental: de acordo com as atuais 

normas da ABNT. 29. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 560p. 

 
 

Disciplina: Biologia Celular 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 
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1º Hibrida 60 

Ementa 

Introdução às citologia. Estrutura e morfologia celular (procariontes e 

eucariontes). Bioquímica e biossíntese celular. Estrutura, composição e 

transportes através de membranas biológicas. Citoplasma celular (citoesqueleto, 

citosol e organelas celulares). Mecanismos biológicos de conversão de energia 

(mitocôndrias e cloroplastos). Mecanismos genéticos básicos das células 

(replicação, transcrição e tradução). Ciclo celular e divisão celular (mitose e 

meiose). As células no seu contexto social. 

Bibliografia Básica 

DE ROBERTIS, EMF; HIB, J. Biologia celular e molecular. 16º ed. 

(Reimpressão) Rio, de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 363 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2386- 

2/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bc39c0b35-1f62- 

41f6-9622-673ea24bf61e%5D%4051:1 

JUNQUEIRA, LCU. Biologia celular e molecular. 9.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2012. 364p. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85- 

277-2129-5/pageid/0 

ALBERTS, B; et al. Biologia molecular da célula. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 

2010. 1463 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582714232/pageid/0 

Bibliografia Complementar 

LODISH, H; et al. Biologia celular e molecular. 7.ed. Porto Alegre: Artmed, 

2014. 1210 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582710500/pageid/0 

CARVALHO, HF.; PIMENTEL, SMR. A célula. 2.ed. Barueri: Manole, 2007. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520435786/pageid/0 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2129-5/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2129-5/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582710500/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520435786/pageid/0
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ALMEIDA, LM; PIRES, C. Biologia celular: estrutura e organização 

molecular. São Paulo: Érica, 2014. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536520803/pageid/0 

 
 

Disciplina: Cálculo Geral 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

1º Presencial 60 

Ementa 

Funções reais de uma variável real, Limites e Continuidade, Derivadas: 

Conceitos, regras e aplicações, Primitivas, Integral de Riemann, Técnicas de 

Primitivação. 

Bibliografia Básica 

BESSIÉRE, Gustavo. Cálculo diferencial e integral: manual prático (fácil e 

agradável). 14. ed. [ S.L ]: Hemus. 227 p. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo: volume 1. 5. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, ©2001. v.1. 635 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521635574/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Be6cf5e0b-c073-4149-9a31- 

95ca6fcde97a%5D%4051:1 

THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo: volume 1. 12. 

ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2012. V.1. 650 p. 

Bibliografia Complementar 
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GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo: volume 2. 5. ed. São Paulo: 

LTC, 2013. v.2. 476 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521635826/epubcfi/6 

/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bb0720c99-e08d-4aab-aa0b- 

794735b2a315%5D%4051:1 

STEWART, James. Cálculo: volume I. São Paulo: Cengage Learning, 2016. v.1. 

680 p 

SILVA, Sebastiao Medeiros da; SILVA, Elio Medeiros da; SILVA, Ermes 
Medeiros da. et al. Matemática básica para cursos superiores. 1.ed. São 
Paulo: Atlas, 2002. 227 p. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597016659/epubcfi/6 
/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bc3bc6519-ac9a-4897-e29a- 
040337767b2c%5D%4051:1 

Frank, Ayres Jr., e MENDELSON, Elliott Cálculo. Grupo A, 5.ed. Porto Alegre 

Bookman. 2013. Recurso eletrônico. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565837446/pageid/0 

FEIJÓ, Ricardo Luís Chaves. Matemática financeira com conceitos 

econômicos e cálculo diferencial: utilização da HP-12C e planilha Excel. 2. 

ed. São Paulo: Atlas, 2015. 248 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522499489/pageid/0 

2º. SEMESTRE 
 

Disciplina: Física Geral 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

2º Presencial 60 

Ementa: 

Medidas físicas, vetores, movimento retilíneo, movimento em duas e três 

dimensões; força e movimento; trabalho e energia cinética; conservação da 

energia mecânica; sistemas de partículas; conservação do momento linear. 

Fenômenos Térmicos. Termodinâmica. Hidrostática. 

Bibliografia Básica 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565837446/pageid/0
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HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de 

física: mecânica. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. V.1. 340 p. 

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros: 

eletricidade e magnetismo, Ótica. Rio de Janeiro: LTC, 2011. v.2. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978- 

85-216-2622-0/pageid/0 

BAUER, Wolfgang; WESTFALL, Gary D.; DIAS, Hélio. Física para 

universitários: mecânica. Porto Alegre: AMGH, 2012. 458 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580550955/pagei 

d/0 

Bibliografia Complementar 

SERWAY, Raymond A.; JEWETT JR, John W. Princípios de física: mecânica 

clássica e relatividade. 5.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2015. v.1. 404 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522116720/pageid/ 

0 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; KRANE, Kenneth S. Física. 5. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, ©2003. 2 v. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85- 

216-1946-8/pageid/0 

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário, volume 

I: mecânica. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2014. V. 1. 507 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521208327/pagei 

d/0 

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Sears & Zemansky, Física I: 

mecânica. 12. ed. São Paulo: Pearson - Addison Wesley, 2008. V.1. 403 p. 

Knight, Randall D. Knight. Física: Uma Abordagem Estratégica - Volume 4: 

Relatividade. Grupo A, 2009. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788577805976/pageid/ 

0 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-216-2622-0/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-216-2622-0/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522116720/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522116720/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-216-1946-8/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-216-1946-8/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521208327/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521208327/pageid/0
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Disciplina: Química Orgânica e Bioquímica 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

2º Híbrida 60 

Ementa: 

Introdução à Química Orgânica e as características estruturais e grupos 

funcionais: Hidrocarbonetos (alcanos, alcenos, alcinos), álcoois, éteres, haleto 

orgânico, fenol, aldeídos, cetonas, ácidos carboxílicos. Agrotóxicos. 

Fundamentos e conceitos básicos de Bioquímica. Água, Equilíbrio Ácido/base, 

pH e Tampão. Composição e estrutura das biomoléculas: carboidratos, 

lipídios,  aminoácidos  proteínas  e  enzimas;  Glicólise;  Ciclo  de  Krebs, 

fotossíntese. 

Bibliografia Básica 

NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de bioquímica de 

Lehninger. Porto Alegre: Artmed, 2011. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582715345/pageid 

/0 

STRYER, L. Bioquímica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química orgânica: volume 

1. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, ©2012. V. 1. 616 p. 

Bibliografia Complementar 

T. A. Brown; revisão técnica Marcelo Paes de Barros; tradução Idilia 

Vanzellotti, Patrícia Lydie Voeux. Bioquímica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527733038/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B75d103ae-bab5-4127-ddcf- 

a3c2722feae6%5D%4051:1 

BRADY, James E.; HUMISTON, Gerard E. Química geral: volume 2. 2. ed. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582715345/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582715345/pageid/0
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Rio de Janeiro: LTC, 1986. v.2. 266 p.. 

HARVEY, Richard A.; FERRIER, Denise R. Bioquímica ilustrada. 5. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2012. 520 p. 

CAMPBELL, Mary K. Bioquímica. São Paulo: Thomson Learning, 2007. V. 

1. 509 p. 

MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo Baptista. Bioquímica básica. 3. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 360 p. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978- 

85-277-2782- 

2/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Be249a093-57fb- 

4585-deca-2a3431561490%5D%4051:1 

 
 

Disciplina: Botânica e Sistemática Vegetal 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

2º Híbrida 60 

Ementa: 

Meristemas. Tecidos fundamental, dérmico e condutor. Aspectos anatômicos 

e morfologia externa de raiz, caule, folha, flor, fruto, semente e plântula, nos 

diferentes grupos vegetais. Estruturas secretoras. Embriologia de 

Gimnospermas e de Angiospermas. Adaptações anatômicas e morfológicas a 

diferentes ambientes. Conceito de evolução e filogenia em plantas. Unidades 

Sistemáticas.  Nomenclatura  botânica.  Generalidades  sobre  a  Botânica 

Sistemática. 

Bibliografia Básica 
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CUTTER, Elizabeth G. Anatomia vegetal: parte II : órgãos, experimentos 

e interpretação. São Paulo: Rocco, 2017. 336 p. 

SCHWAMBACH, Cornélio; CARDOSO SOBRINHO, Geraldo. Fisiologia 

vegetal: introdução às características, funcionamento e estruturas das 

plantas e interação com a natureza. São Paulo: Érica, 2014. 192 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521572/pagei 

d/0 

JUDD, Walter S. [ et al.]. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3. 

ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 612 p.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536319087/pagei 

d/0 

Bibliografia Complementar 

CUTTER, Elizabeth G. Anatomia vegetal: parte I, células e tecidos. 2. ed. 

São Paulo: Rocco, 2015. 304 p. 

EPSTEIN, Emanuel; BLOOM, Arnold. Nutrição mineral de plantas: 

princípios e perspectivas. 2. ed. Londrina: Planta, 2006. 401 p. 

EVERT, Ray F. Anatomia das plantas de Esau: meristemas, células e 

tecidos do corpo da planta : sua estrutura, função e desenvolvimento. 

São Paulo: Blucher, 2013. 726 p. 

BRESINKY, Andreas et al. Tratado de botânica de Strasburger. 36. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2012. 1166 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536327204/pagei 

d/0 

CUTLER, David F.; BOTHA, Ted; STEVENSON, Dennis Wm. Anatomia 

vegetal: uma abordagem aplicada. Porto Alegre: Artmed, 2011. Recurso 

eletrônico. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536325125/pagei 

d/0 
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Disciplina: Metodologia Científica 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

2º On-line 60 

Ementa: 

As formas de conhecimento, bem como o papel da ciência, metodologia e 

iniciação científica no ensino superior. Tipos de pesquisa, métodos e 

procedimentos basilares, análise de dados em pesquisas quantitativas e 

qualitativas. Técnicas de revisão de literatura, leitura e fichamento voltadas 

para a elaboração de trabalhos acadêmicos em geral, com ênfase em 

resenhas, projetos de pesquisa, relatórios técnico-científicos, artigos técnico- 

científicos e monografias. Normas para elaboração de documentos da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas, especialmente as que se referem 

à apresentação gráfica de trabalhos, citações, referências, sumários e 

resumos. Ética na pesquisa. 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, Maria Margarida. Introdução a metodologia do trabalho 

cientifico: elaboração de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 

2010. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522478392/pageid/ 

0 

GIL, GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597012934/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhtml0%5D!/4/2/4%5B6f568ad5-efa1-4996-ae6f- 

b28a73fd8469%5D%4051:2 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. 

São Paulo: Cortez, 2007. 304 p. 

Bibliografia Complementar 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522478392/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522478392/pageid/0
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Aquino, Ítalo de S. Como escrever artigos científicos .9. ed. Editora Saraiva, 

2019. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788571440289/pageid 

/11 

CARVALHO, Maria Cecília M. de (Org.). Construindo o saber: 

metodologia científica. 24.ed. Campinas: Papirus, 2010. 224 p. 

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. 12. ed. São Paulo: 

Editora WMF Martins Fontes, 2010. 425 p. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 

metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 297 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597026580/epubcfi 

/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhtml0%5D!/4/2/2%5B37d99f53-3eb4-4bf0-97b3- 

86f518179cc6%5D%4051:2 

AQUINO, Ítalo de Souza. Como ler artigos científicos: da graduação ao 

doutorado. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 94 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502160972/pagei 

d/0 

 
 

Disciplina: Zoologia Geral 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

2º Híbrida 60 

Ementa: 

Diversidade animal. Zoologia e as outras ciências. Regras de nomenclatura 

zoológica. Identificação e caracterização geral dos grandes filos: Protozoa, 

Coelentarata, Platyhelminthes, Aschelminthes, Annelida, Mollusca, 

Arthropoda, Enchinodermata, Chordata, Acrania e Craniata: Pisces, Amphibia, 

Reptlia, Aves e Mammalia. Aspectos ecológicos e importância agronômica dos 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788571440289/pageid/11
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788571440289/pageid/11
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grupos de invertebrados e vertebrados. 

Bibliografia Básica 

BRUSCA, Richard C.; BRUSCA, Gary J. Invertebrados. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, ©2007. 968 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527733458/epubc 

fi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B2222cb6b-ae71-4fd0- 

a112-e5ec804c3694%5D%4051:1 

HICKMAN Jr., Cleveland P. et al. Princípios integrados de zoologia. 16. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 937 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527729611/epubc 

fi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bcab70186-c318-47a6- 

ea7e-d9ff7d23c18a%5D%4051:1 

POUGH, F. Harvey; JANIS, Christine M.; HEISER, John B. A vida dos 

vertebrados. São Paulo: Atheneu, 2008. 684 p. 

Bibliografia Complementar 

GULLAN, Penny J.; CRANSTON, Peter S. Os insetos: fundamentos da 

entomologia. 5. ed. São Paulo: Roca, 2017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731188/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bd72d6d80-5b77-45f6-8037- 

d4e513696250%5D%4051:1 

GULLAN, Penny J.; CRANSTON, Peter S. Os insetos: fundamentos da 

entomologia. 5. ed. São Paulo: Roca, 2017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731188/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bd72d6d80-5b77-45f6-8037- 

d4e513696250%5D%4051:1 

BENEDITO, Evanilde (Org.). Biologia e ecologia dos vertebrados. Rio de 

Janeiro: Roca, 2015. 
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Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85- 

277-2698- 

6/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B470abf5b-8b59- 

44b3-c73c-69f0aeefa9d3%5D%4051:1 

FRANSOZO, Adilson; NEGREIROS-FRANSOZO, Maria Lucia. Zoologia dos 

invertebrados. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527729215/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Ba62b929d-4010-4f09-f68b- 

d2063fce93bd%5D%4051:1 

AQUINO, Ítalo de Souza. Como ler artigos científicos: da graduação ao 

doutorado. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 94 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502160972/pageid 

/0. 

 
 
 
 

3º. SEMESTRE 
 

Disciplina: Microbiologia Aplicada as Ciências Agrárias 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

3º Híbrida 60 

Ementa: 

Citologia microbiana: procariontes e eucariontes. Vírus. Fisiologia, genética 

microbiana e molecular. Antimicrobianos. Ecologia microbiana. Ciclos 

biogeoquímicos. Interações entre microrganismos, solo e plantas; enfoque 

para patologias de plantas, simbioses micorrízicas e fixação biológica do N. 

Agentes despoluentes do solo. Microrganismos do solo. Microrganismos 

empregados no controle biológico. Microbiologia da água. 

Bibliografia Básica 
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CHAN, E. C. S.; KRIEG, Noel R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2. 

ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. v. 2. 517 p. 

TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L.Microbiologia. 

12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 935 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582713549/pagei 

d/0 

BLACK,Jacquelyn G. Microbiologia: fundamentos e perspectivas. 4. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara, 2002. 829 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527737326/epubc 

fi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhtml1%5D!/4/2/2%5B88231cc7-eb41-463c- 

85b6-dc2587e2c3b4%5D%4051:2 

Bibliografia Complementar 

VERMELHO, Alane Beatriz et al. Práticas de microbiologia. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, ©2006. 239 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527735575/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B78a810f9-2fde-4a8f-dff4- 

68eea0141381%5D%4051:1 

MADIGAN, Michael T. [et al.]. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2016. 1006 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582712986/pageid/ 

0 

CHAN, E. C. S.; KRIEG, Noel R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 

2.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004. V. 1. 524 p. 

SALVATIERRA, Clabijo Mérida. Microbiologia: aspectos morfológicos, 

bioquímicos e metodológicos. São Paulo: Érica, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521114/pageid/ 

0 

WINN, Washington C. Koneman Diagnóstico microbiológico: texto e atlas 

colorido. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 1565 p. Disponível 

em:https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527734516/epu 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582712986/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582712986/pageid/0
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bcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bb680c83e-2295-4cd1- 

f8de-9829bdc69839%5D%4051:1 

 
 

Disciplina: Topografia Aplicada 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

3º Presencial 60 

Ementa: 

Introdução à Topografia. Planimetria: definição, histórico, divisão, 

instrumentos utilizados, declinação magnética, métodos de levantamento 

topográfico planimétrico, cálculos, desenho, reprodução de plantas e 

determinação de áreas. E Altimetria: objetivos gerais, terminologia básica, 

instrumental utilizado, métodos de nivelamento, nivelamento de perfis, 

levantamento planialtimétrico de áreas, representação do relevo, elaboração 

e interpretação de planta planialtimétrica. Elementos básicos de fotogrametria. 

Locação de curvas de nível, de obras rurais, edificações, etc. Locação. 

Normas brasileiras para levantamentos topográficos. 

Bibliografia Básica 

CASACA, João Martins; MATOS, João Luís de; DIAS, José Miguel Baio. 

Topografia geral. 4.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 208 p. 

COMASTRI, José Anibal; TULER, José Claudio. Topografia: altimetria. 

3.ed. Viçosa: UFV - Universidade Federal de Viçosa, 2005. 200 p. 

FITZ, Paulo Roberto. Cartografia básica. São Paulo: Oficina de textos, 2008. 

143 p. 

Bibliografia Complementar 
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BORGES, Alberto de Campos. Topografia: aplicada à engenharia civil. 2. 

ed. São Paulo: Edgard Blucher , 1977. 2 v. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521207658/pagei 

d/0 

FITZ, Paulo Roberto. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: 

Oficina de textos, 2010. 160 p. 

MCCORMAC, Jack C. Topografia. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 391 p. 

TULER, Marcelo; SARAIVA, Sérgio. Fundamentos de topografia. Porto 

Alegre: Bookman, 2014. 308 p. 

GONÇALVES, José Alberto; MADEIRA, Sérgio; SOUSA, J. João. Topografia: 

conceitos e aplicações. 3.ed. Lisboa: Lidel, 2012. 357 p. 

 
 

Disciplina: Genética Básica 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

3º Híbrida 60 

Ementa: 

História e conceitos importantes em genética. Natureza e função do material 

genético. Estrutura do DNA e RNA. Código Genético e ação gênica. Noções 

de Engenharia Genética. Aplicações atuais de biotecnologia na área de 

Ciências Agrárias. Bases Genética da Hereditariedade. Cromossomos 

sexuais e genética do sexo. Mutação gênica, cromossômica e numéricas. 

Genética  de  microrganismos.  Herança  extra-cromossômica.  Genética 

Quantitativa e Genética de Populações. 

Bibliografia Básica 
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GRIFFITHS, Anthony J. F. Introdução à genética. 10. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2015. 710 p. 

SNUSTAD, D. Peter; SIMMONS, Michael J. Fundamentos de genética. 7. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 579 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731010/epubc 

fi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B8f3ec137-aa60-4d19- 

9baf-34d00faabefc%5D%4051:1 

PIERCE, Benjamim. Genética essencial: conceitos e conexões. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 505 p. 

Bibliografia Complementar 

BURNS, George W.; BOTTINO, Paul. J. Genética. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 1991. 381 p. 

GONICK, Larry; WHEELIS, Mark. Introdução ilustrada à genética. São 

Paulo: Harbra, 1995. 215 p. 

KLUG, William S. et al. Conceitos de genética. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2010. Recurso eletrônico. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536322148/pageid/ 

0 

HARTL, Daniel L.; CLARK, Andrew G. Princípios de genética de 

populações. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536323749/pageid/ 

0 

Becker, Roberta, O. e Bárbara Lima da Fonseca Barbosa. Genética Básica. 
Grupo A, 2018. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595026384/pageid/ 
0 

 
 

Disciplina: Estatística Básica 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

3º Presencial 60 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536322148/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536322148/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536323749/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536323749/pageid/0
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Ementa: 

Tratamento de dados, amostragens e distribuição amostrais, variáveis 

aleatórias discretas e contínuas, probabilidade, correlação linear, testes de 

hipóteses. 

Bibliografia Básica 

BUSSAB, Wilton de O.; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística básica. 8. ed. 

São Paulo: Saraiva, 2013. 584 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788547220228/pageid/ 

0 

MONTGOMERY, Douglas C. Estatística aplicada e probabilidade para 

engenheiros. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 523 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521637448/epubc 

fi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B7ddf327c-9f5b-44a8- 

8174-c654265ec2cb%5D%4051:2 

COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira. Estatística. 3.ed. São Paulo: E. 

Blucher, 2002. 226 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521215226/pageid/ 

0 

Bibliografia Complementar 

MARTINS, Gilberto de Andrade; DOMINGUES, Osmar. Estatística geral e 

aplicada. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2014. 399 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597012682/epubc 

fi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dbody001%5D!/4/2/2%5B37df3228-6454- 

4445-edf5-4d2eeb9981be%5D%4051:2 

FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de 

estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 320 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522477937/pagei 

d/0 

BARBETTA, Pedro Alberto; REIS, Marcelo Menezes; BORNIA, Antonio 

Cezar. Estatística para cursos de engenharia e informática. 3.ed. São 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788547220228/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788547220228/pageid/0
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Paulo: Atlas, 2010. 410 p. 

Disponívelem:https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522 

465699/pageid/0 

TOLEDO, Geraldo Luciano; OVALLE, Ivo Izidoro. Estatística básica. 2. ed. 

São Paulo: Atlas, 2012. 459 p. 

ARA, Amilton Braio; MUSETTI, Ana Villares; SCHNEIDERMAN, Boris. 

Introdução à estatística. São Paulo: Blucher, 2003. 152 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522465699/pagei 

d/0 

 
 

Disciplina: Anatomia e Fisiologia de Animais Domésticos 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

3º Presencial 30 

Ementa 

Introdução ao estudo da anatomia dos animais domésticos. Sistema 

Endócrino. Sistema Reprodutor (feminino e masculino). Anatomia e fisiologia 

do aparelho Locomotor: osteologia, sindesmologia, miologia. Sistema 

Nervoso. Aparelho Circulatório. Aparelho Digestivo. Aparelho Respiratório. 

Aparelho Urogenital. Sistema Endócrino. Sistema Cárdio-Circulatório. 

Bibliografia Básica 

SWENSON, M.J.; REECE.W.O. (ed) Dukes. Fisiologia dos animais 

domésticos. 12 ed. Rio de Janeiro: Guanabara. 856p. 2006. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731362/epubcfi 

/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B5403f6a4-8630-4f4a-a54f- 

73e98e58be49%5D%4051:1 

KLEIN, Bradley Cunningham tratado de fisiologia veterinária. 5.ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2014. 608 p. 

Honorato, Angelita, e Róli Rodrigues Simões. Anatomia veterinária I. Grupo 
A, 2019. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028760/pageid/ 
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0 

Bibliografia Complementar 

KONIG, H. E.; LIEBICH, H. Anatomia dos animais domésticos. v.1 e 2, 

Artmed. 2004. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558820239/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3DCapa.xhtml%5D!/4/2%5Bpage_1%5D/2%5B3900 

8038-cdd6-4b73-ee83-dfe79f242df1%5D%4051:1 

TORTORA, G. J.; GRABOWSKI, S. R. Princípios de anatomia e fisiologia. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2002. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527728867/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B94412e79-a093-4504-cb4c- 

334fcc06f081%5D%4051:1 

REECE, William O., ROWE, Eric W. Anatomia Funcional e Fisiologia dos 

Animais Domésticos. 5.ed., 2020. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527736886/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bbe6e01b0-897e-4b6f-d8b7- 

cb74094b5174%5D%4051:1 

Budras, Klaus-Dieter, et al. Anatomia do Cão: Texto e Atlas. 5.ed. Editora 

Manole, 2012. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520447529/pageid/ 

0 

Dee, FAILS, A. Frandson. Anatomia e Fisiologia dos Animais de Produção. 
8.ed. Grupo GEN, 2019. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527735919/epubcfi/ 
6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bc8075813-55e5-4cbd-f074- 
8976f21b57df%5D%4051:1 

 
 

Disciplina: Gênese, Morfologia e Classificação do Solo 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

3º Presencial 60 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520447529/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520447529/pageid/0
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Ementa: 

Rochas, minerais e intemperismo. Fatores e processos de formação do solo. 

Estudo das formas, da gênese e evolução do relevo.O solo na paisagem. 

Análise das interrelações rocha x solo x clima x relevo. Propriedades físicas, 

químicas e morfológicas do solo. O solo como sistema trifásico. Formação e 

descrição morfológica do solo. O perfil do solo. Horizontes e características 

diagnósticas. Fatores e processos pedogenéticos. Sistema brasileiro de 

classificação dos solos. Principais solos de ocorrências no Estado do 

Tocantins. 

Bibliografia Básica 

BERTONI, José; LOMBARDI NETO, Francisco. Conservação do solo. 9. 

ed. São Paulo: Ícone, 2014. 355 p. 

TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra. 2. ed. São Paulo: Nacional, 

2009. 623 p. (SUBSTITUIR) 

BRADY, Nyle C; WEIL, Ray R. Elementos da natureza e propriedades dos 

solos. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 686 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565837798/pagei 

d/0 

Bibliografia Complementar 
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Humberto Gonçalves dos Santos [et al.]. Sistema brasileiro de 

classificação de solos. 3.ed. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 

2013. 353 p. 

LEPSCH, Igo. Formação e conservação dos solos . 2.ed. São Paulo: 

Oficina de textos, 2010. 216 p. 

LEPSCH, Igo. 19 lições de pedologia. São Paulo: Oficina de textos, 2011. 

456 p 

MENDONÇA, José Francisco Bezerra. Solo: substrato da vida. 2. ed. 

Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2010. 129 p. 

WICANDER, R.; MONROE, J.S. Geologia. 2. ed. Cengage Learning. São 

Paulo, SP. Brasil, 2017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522126194/pageid/ 

0 

 
 

Disciplina: Forragicultura e Nutrição Animal 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

3º Presencial 30 

Ementa: 

Importância, potencial de produção e terminologia de pastagens, princípios de 

ecologia e fisiologia vegetal aplicada ao manejo de plantas forrageiras e 

pastagens; características desejáveis numa planta forrageira; formação, 

adubação, manejo e divisão de pastagens; estacionalidade de produção de 

plantas forrageiras e técnicas de conservação de forragens (ensilagem e 

fenação). Estudo das características gerais e específicas, manejo e 

multiplicação das principais gramíneas e leguminosas forrageiras. Estudo dos 

alimentos, valor nutricional, análise bromatológica e qualitativa. Digestão de 

monogástricos e ruminantes. Estudo das exigências nutricionais e 

particularidades do metabolismo dos nutrientes para animais ruminantes e não 

ruminantes. Balanceamento de rações e elaboração de misturas minerais e 
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vitamínicas. 

Bibliografia Básica 

Nutrição animal. Barueri: Manole, 2019. 355 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520463499/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2/4%5Bc1%5D/2%4054:87 

PESSOA, Ricardo Alexandre Silva. Nutrição animal: conceitos elementares. 

São Paulo: Érica, 2014. 120 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521671/pageid/ 

0 

KAMWA, Elis Bernard. Nutrição animal, nutrição clínica e aspectos 

bioquímicos: termos essenciais. Belo Horizonte: Nandyala, 2014. 176 p. 

Bibliografia Complementar 

Reis, Agnes Caroline D. Manejo de Solo e Plantas. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595022843/pageid/ 

0. 

Reichardt, Klaus; Luís Carlos Timm. Solo, Planta e Atmosfera: Conceitos, 

Processos e Aplicações. 3.ed. Editora Manole, 2016. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pagei 

d/0 

Reichardt, Klaus; Luís Carlos Timm. Solo, Planta e Atmosfera: Conceitos, 

Processos e Aplicações. 3.ed. Editora Manole, 2016. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pagei 

d/0 

Rolim, Antônio Francisco M. Produção Animal: bases da reprodução, 

manejo e saúde. Editora Saraiva, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521718/pageid/ 

0 

Dalmolin, Diego, A. et al. Melhoramento de Plantas. 2020Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556900636/pageid/ 

0 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521671/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521671/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521718/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521718/pageid/0
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4º. SEMESTRE 
 

Disciplina: Sensoriamento Remoto, Geoprocessamento e 

Georeferenciamento 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º Híbrida 60 

Ementa: 

Sistemas de posicionamento global. Modelagem digital de terrenos. Noções 

do sensoriamento remoto: princípios físicos; princípios de fotogrametria e 

fotointerpretação; sistemas de sensoriamento remoto orbital e suas 

aplicações. Sistema de informação geográfica (SIG) e exemplos de aplicações 

práticas de geoprocessamento. Manipulação e gerenciamento de dados. 

Funções de análise num SIG. Georreferenciamento. Norma Técnica para 

Georreferenciamento de Imóveis Rurais. Poligonais Eletrônicas  (GPS). 

Sistema de Projeção UTM. 

Bibliografia Básica 

MOREIRA, Maurício Alves. Fundamentos do sensoriamento remoto e 

metodologias de aplicação. 4.ed. Viçosa: UFV - Universidade Federal de 

Viçosa, 2011. 422 p. 

GEOPROCESSAMENTO e análise ambiental: aplicações. 6.ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 366 p. 

MENDES, Carlos André Bulhões; CIRILO, José Almir. Geoprocessamento 

em recursos hídricos: princípios, integração e aplicação. 2.ed. Porto 

Alegre: ABRH, 2013. V.1. 576p. 

Bibliografia Complementar 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 13133: 

1994: Execução de levantamento topagráfico. Rio de Janeiro: ABNT, 

1994. 35 p. 

FITZ, Paulo Roberto. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: 

Oficina de textos, 2010. 160 p. 
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FLORENZANO, Teresa Gallotti. Iniciação em sensoriamento remoto. 3.ed. 

São Paulo: Oficina de textos, 2011. 128 p. 

BLASCHKE, Thomas; KUX, Herman. Sensoriamento remoto e SIG 

avançados: novos sistemas sensores: métodos inovadores. 2.ed. São 

Paulo: Oficina de textos, 2007. 303 p. 

Augusto, Eduardo Agostinho A. Série direito registral e notarial: Registro 

de imóveis, retificação de registro e georreferenciamento: fundamento e 

prática. Saraiva, 2013. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502181045/pagei 

d/0 

 
 
 

Disciplina: Manejo Integrado de Bacias Hidrográficas 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º Híbrida 60 

Ementa: 

A floresta e o ciclo hidrológico. Dinâmica da água em solos florestados. 

Definição e caracterização de bacias hidrográficas. Conceito e importância do 

Manejo de Bacias Hidrográficas. Política e legislação para manejo dos 

recursos da bacia hidrográfica. Uso racional dos recursos da bacia 

hidrográfica. Proteção de nascentes. Importância e função das matas ciliares. 

Efeito do reflorestamento, desflorestamento e da exploração florestal sobre os 

recursos hídricos. Controle e produção de água em microbacias hidrográficas 

florestadas.Infiltração e Escoamento Superficial. Hidrometria. 

Bibliografia Básica 
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GARCEZ, Lucas Nogueira; ALVAREZ, Guillermo Acosta. Hidrologia. 2.e d. 

São Paulo: Edgard Blucher , 1988. 291 p. 

TUCCI, Carlos E. M. Hidrologia: ciência e aplicação. 4.ed. Porto Alegre: 

UFRGS, 2013. 943p. 

PINTO, Nelson L. de Sousa et al. Hidrologia básica. São Paulo: Blucher, 

1976. 278 p. 

Bibliografia Complementar 

SILVA, Alexandre Marco da; SCHULZ, Harry Edmar; CAMARGO, Plínio 

Barbosa de. Erosão e hidrossedimentologia em bacias hidrográficas. 

2.ed.. São Carlos: Rima, 2007. 158 p. 

JUNIOR, ARLINDO PHILIPPI.; SOBRAL, Maria do Carmo. Gestão de 

bacias hidrográficas e sustentabilidade. São Paulo: Manole, 2019. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520458037/pagei 

d/0 

Magalhães Jr., Antônio Pereira. A nova cultura de gestão da água no século 

XXI: lições da experiência espanhola. São Paulo: Blucher, 2017. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580392555/pageid 

/0 

Pinto-Coelho, Ricardo Motta. Karl Havens. Gestão de recursos hídricos em 

tempos de crise. Porto Alegre: Artmed, 2016. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582713198/pageid/ 

0 

CORTESE, Tatiana Tucunduva P.; NATALINI, Gilberto. Mudanças 

Climáticas: Do Global ao Local. Editora Manole, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520446607/pageid/ 

0 

 
Disciplina: Fisiologia Vegetal 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520458037/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520458037/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580392555/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580392555/pageid/0
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Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º Presencial 60 

Ementa: 

Relações Hídricas no sistema solo-planta-atmosfera. Fotossíntese. 

Respiração. Nutrição mineral e orgânica. Transporte de solutos orgânicos. 

Hormônios vegetais. Crescimento e desenvolvimento vegetativo. 

Fotoperiodismo. Graus dias. Dormência e germinação. Senescência e 

abscisão. 

Bibliografia Básica 

KERBAUY, G.B. Fisiologia Vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

2.ed.;3. ed. 2008/2013. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527735612/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B03f26cc3-042a-4cba-ae41- 

a2557c7e398c%5D%4051:1 

SCHWAMBACH, Cornélio; CARDOSO SOBRINHO, Geraldo. Fisiologia 

Vegetal: introdução às características, funcionamento e estruturas das 

plantas e interação com a natureza. Erica, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521572/pagei 

d/0 

TAIZ, Lincoln et al. Fisiologia e desenvolvimento vegetal. 6. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2017. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582713679/pagei 

d/0 

Bibliografia Complementar 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521572/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521572/pageid/0
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EPSTEIN, E. & BLOOM, A.J. Nutrição Mineral de Plantas: Princípios e 

Perspectivas. Editora Planta. Londrina, 2006. 

Evert, Ray F. Anatomia das plantas de esau. Edgard blucher, 2013. 

KORNER, CHRISTIANet al. Tratado de Botanica de Stasburger. ARTMED, 

2011. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536327204/pagei 

d/0 

CUTTER, E.G. Anatomia Vegetal. Células e Tecidos 2.ed. Roca, 2010.v.1. 

EVERT, Ray F.; EICHHORN, Susan E. Raven biologia vegetal. 8.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 856 p. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85- 

277-2384- 

8/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B65a837f7-dfc6- 

48f6-8a6c-f9f85ed457b8%5D%4051:1 

 
Disciplina: Projeto Integrador I 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º Presencial 30 

Ementa: 

Elemento integrador dos conteúdos das disciplinas dos semestres letivos 

anteriormente vivenciados. Estruturado a partir de atividades que integram os 

conteúdos com vistas ao desenvolvimento da interdisciplinaridade e ao 

raciocínio crítico e reflexivo dos alunos, por meio da utilização de questões 

problemas relativos aos conteúdos ministrados. 

Bibliografia Básica 

Manual de execução de Projeto Integrador do Curso de Agronomia e 

Agronegócio - ITPAC/Porto Nacional. 

Bibliografia Complementar 

http://www.livrariacultura.com.br/busca?Ntt=EVERT%2C%2BRAY%2BF.&Ntk=product.collaborator.name
http://www.livrariacultura.com.br/busca?Ntt=EDGARD%2BBLUCHER&Ntk=product.vendorName
http://www.livrariacultura.com.br/busca?Ntt=KORNER%2C%2BCHRISTIAN&Ntk=product.collaborator.name
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Manual de execução de Projeto Integrador do Curso de Agronomia e 

Agronegócio - ITPAC/Porto Nacional. 

 
Disciplina: Educação Ambiental e Sustentabilidade 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º On-line 30 

Ementa: 

Introdução ao estudo das ciências do ambiente. Ecologia e biodiversidade. 

Organização dos ecossistemas. Ciclos biogeoquímicos. Recursos naturais. 

Saúde  coletiva  e  meio  ambiente.  Poluição  e  impacto  ambiental. 

Caracterização ambiental regional. Legislação ambiental existente. 

Bibliografia Básica 

VESILIND, P. Aarne; MORGAN, Susan M. Introdução à engenharia 

ambiental. 2.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. 438 p.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522127689/pageid/ 

0 

PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda 

Collet (Ed.). Curso de gestão ambiental. 2.ed. Barueri: Manole, 2014. 1245 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520443200/pageid/ 

0 

MILLER, G. Tyler; SPOOLMAN, Scott E. Ciência ambiental. 14.ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2015. 125 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522118663/pageid/ 

0 

Bibliografia Complementar 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522127689/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522127689/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520443200/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520443200/pageid/0
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BENSUSAN, Nurit. Conservação da biodiversidade em áreas protegidas. 

Rio de Janeiro: FGV, 2006. 176 p. 

ALMEIDA, Cacília M. V. B. de; GIANNETTI, Biagio F. Ecologia industrial: 

conceitos, ferramentas e aplicações. São Paulo: Blucher, 2006. 109 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521215011/pageid/ 

0 

BEGON, Michael; TOWNSEND, Colin R.; HARPER, John L. Ecologia: de 

indivíduos a ecossistemas. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 752 

p.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536309545/pageid/ 

0 

HINRICHS, Roger A.; KLEINBACH, Merlin; REIS, Lineu Belico dos. Energia e 

meio ambiente. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 764 p. Disponível 

em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522116881/pageid/ 

0 

EUFRASIO, Mário A. Estrutura urbana e ecologia humana: a escola 

sociológica de Chicago (1915- 1940). 2.ed. São Paulo: Editora 34, 2013. 304 

p. 

HILIPPI JR, Arlindo. Educação ambiental e sustentabilidade. 2. ed. São 
Paulo: Manole, 2014. 1004 p. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520445020/pageid/ 
0 

 

 

Disciplina: Experimentação Agrícola 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º Presencial 60 

Ementa: 

Premissas experimentais; Planejamento de experimentos; testes de 

significância: Teste F de Snedecor para a análise de variância. Testes de 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521215011/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521215011/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536309545/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536309545/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522116881/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522116881/pageid/0
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comparação de médias: Teste t de Student, Teste de Tukey, Teste de Duncan, 

teste de Scott-Knott. Delineamento inteiramente casualizado. Delineamento 

em blocos casualizados. O caso de uma ou duas parcelas perdidas. 

Delineamento em Quadrado Latino. Experimentos fatoriais. Delineamento em 

parcelas subdivididas. Análise de grupos de experimentos. Análise de 

regressão  por polinômios ortogonais. Fundamentos de  estatística  não 

paramétrica. 

Bibliografia Básica 

CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. 

Porto Alegre: Artmed, 2003. 255 p. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553017/pagei 

d/0 

PIMENTAL- GOMES, Frederico. Curso de estatística experimental. 15. ed. 

Piracicaba: FEALQ, 2009. v.15. 451 p. 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: probabilidade e inferência, 

volume único. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 375 p. 

Bibliografia Complementar 

Manly, Bryan F. J. Métodos estatísticos multivariados: uma introdução. 
4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2019. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582604991/pageid/ 
0 

FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de 

estatística. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2015. 320 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522477937/pageid 

/0 

BUSSAB, Wilton de O.; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística básica. 8.ed. 

São Paulo: Saraiva, 2013. 584 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788547220228/pageid 

/0 

BARBETTA, Pedro Alberto; REIS, Marcelo Menezes; BORNIA, Antonio Cezar. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582604991/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582604991/pageid/0
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Estatística para cursos de engenharia e informática. 3.ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 410 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522465699/pageid 

/0 

 

Disciplina: Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º Híbrida 60 

Ementa: 

Introdução a agroecologia: Conceitos, objetivos e princípios. A agroecologia e 

seus paradigmas científicos. Os fundamentos da agroecologia. Movimento 

agroecológico no Brasil e no mundo. Formas de agricultura, convencional e 

agroecológica, princípios, evolução, práticas adotadas, resultados, problemas. 

Transição Agroecológica. A ciclagem de nutrientes no agroecossistema 

através de adubação verde e da compostagem. Formação e manejo de 

agroecossistemas. Práticas alternativas de produção agropecuária. 

Metodologias de análise e avaliação de agroecossistemas. A agroecologia e 

a agricultura sustentável. Manejo sustentável do solo. O contexto da 

agricultura sustentável no mundo e no Brasil. Educação ambiental com foco 

para o desenvolvimento sustentável. 

Bibliografia Básica 

AMARAL, A.A. Fundamentos de Agroecologia. Livro Técnico, 2012. 

BIASOTTO, M.E. Meio ambiente, poluição e reciclagem. São Paulo: 

Edgard Blucher. 2010. 

FRONCHETI, A.; Zamberlam, J. Agroecologia - Caminho de Preservação 

do Agricultor e do Meio Ambiente. Petrópoles: Vozes, 2012. 

Bibliografia Complementar 
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CAMARGO, A.L.B. Desenvolvimento sustentável: dimensões e desafios. 

São Paulo: PAPIRUS. 2009. 

LEMOS, M.A.B.; et. al. Agroecologia: Um Novo Caminho para a Extensão 

Rural Sustentável. Rio de Janeiro: Garamond, 2009. 

PRIMAVESI, A. Manejo Ecológico do Solo: agricultura em regiões 

tropicais. Barueri: Nobel, 2002. 

ALTIERI, Miguel. Agroecologia: a dinâmica produtiva da agricultura 

sustentável. 5. ed. Porto Alegre: UFRGS, 2009. 117 p. 

Aloisio Ruscheinsky &. Educação Ambiental. Grupo A, 2012.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788563899873/pageid/0 

 

 

5º. SEMESTRE 
 

Disciplina: Fertilidade do solo e nutrição mineral de plantas 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

5º Presencial 60 

Ementa: 

Elementos essenciais as plantas. Matéria orgânica no solo. Propriedades 

físico-químicas do solo. Transporte de nutrientes no solo. Reação do solo. 

Calagem e gessagem. Macronutrientes e micronutrientes no solo. Elementos 

essenciais e leis da fertilidade do solo. Avaliação da fertilidade do solo. 

Importância do uso eficiente de corretivos e fertilizantes em países tropicais. 

Recomendação de fertilizantes inorgânicos e orgânicos. Absorção iônica 

radicular e foliar. Adubação foliar. Avaliação do estado nutricional das plantas. 

Bibliografia Básica 
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PRIMAVESI, Ana. Manejo ecológico do solo: agricultura em regiões 

tropicais. São Paulo: Nobel, 2002. 549 p. 

MALAVOLTA, E. Manual de nutrição mineral de plantas. São Paulo: 

Editora Agronômica Ceres, 2006. 

RAIJ, B. van. Fertilidade do solo e manejo de nutrientes. Piracicaba: IPNI: 

International Plant Nutrition Institute, 2011. 

Bibliografia Complementar 

Finkler, Raquel, et al. Ciências do solo e fertilidade. Grupo A, 2018. 

Disponível 

em:https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028135/pa 

geid/0 

Daibert, João, D. e Paloma Ribeiro Cuba dos Santos. Análise dos Solos - 

Formação, Classificação e Conservação do Meio Ambiente. Editora 

Saraiva, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521503/pageid/ 

0 

Reis, Agnes Caroline D. Manejo de Solo e Plantas. Minha Biblioteca, Grupo 

A. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595022843/pageid/ 

0 

LEPSCH, Igor. Formação e conservação dos solos. 2.ed. São Paulo: Oficina 

de Textos, 2010. 216 p. 

uino Afonso Rodrigues, D. et al. Vulnerabilidade ambiental., Editora Blucher, 
2017. 
Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580392425/pageid/ 
0 

 
 
 

Disciplina: Projeto Integrador II 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028135/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028135/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521503/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521503/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595022843/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595022843/pageid/0
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5º Presencial 30 

Ementa: 

Elemento integrador dos conteúdos das disciplinas dos semestres letivos 

anteriormente vivenciados. Estruturado a partir de atividades que integram os 

conteúdos com vistas ao desenvolvimento da interdisciplinaridade e ao 

raciocínio crítico e reflexivo dos alunos, por meio da utilização de questões 

problemas relativos aos conteúdos ministrados. 

Bibliografia Básica 

Manual de execução de Projeto Integrador do Curso de Agronomia e 

Agronegócio - ITPAC/Porto Nacional. 

Bibliografia Complementar 

Manual de execução de Projeto Integrador do Curso de Agronomia e 

Agronegócio - ITPAC/Porto Nacional. 

 
 
 

Disciplina: Zootecnia I 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

5º Híbrida 60 

Ementa: 

Suinocultura: Importância social e econômica; Sistemas de produção; Nutrição 

e alimentação de suínos em todas as fases de produção; Instalações e 

equipamentos; Manejo de dejetos e controle sanitário. Avicultura: Importância 

social e econômica; Técnicas de criação de pintinhos, produção comercial de 

frangos e poedeiras; Alimentação e nutrição das aves; Instalações e 

equipamentos; Manejo de dejetos e controle sanitário. Caprino e Ovinocultura: 

Importância  e  perspectivas  da  caprinocultura;  alimentação  e  nutrição; 

principais raças; Manejo geral do rebanho; Controle sanitário. 

Bibliografia Básica 
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TEIXEIRA, Luiz Fernando Albino; VIEIRA, Rodolfo Alves; SILVA, Edney 

Pereira. Criação de frango e galinha caipira: sistemas alternativos de 

criação de aves. 4.ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 2013. 310 p. 

MENDES, A.; NÄÄS, I.A; MACARI, M. Produção de Frangos de corte: 

Campinas, FACTA, 356 p, 2004. 

Manuel Isidoro Valdivié Navarro (coord.); Silvio José Bicudo (coord.). 

Alimentação de animais monogástricos: mandioca e outros alimentos 

não - convencionais. Águas de Lindóia: FEPAF, 2011. 

Bibliografia Complementar 

Rolim, Antônio Francisco M. Produção Animal: Bases da Reprodução, 

Manejo e Saúde. Editora Saraiva, 2014. 

FERREIRA, R.A. Suinocultura: Manual Prático de Criação. Viçosa: Ed. 

Aprenda Fácil, 2012. 

SANTOS, Bernadete Miranda dos; PINTO, Aloísio da Silva; FARIA, José 

Eurico de. Terapêutica e desinfecção em avicultura. 3.ed. Viçosa: UFV, 

2008. 87 p. 

Castro, Fabiana, S. e Priscila Rolim e Vasconcelos. Zootecnia e produção 

de ruminantes e não ruminantes. Grupo A, 2019.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029293/pagei 

d/0 

SEGANFREDO M.A. Gestão Ambiental na Suinocultura. Concórdia - SC: 

Embrapa, 2007. 

 
 
 

Disciplina: Olericultura 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

5º Híbrida 60 

Ementa: 

Introdução e conceito de olericultura: a produção no mundo, no Brasil e no 

estado – crescimento e desenvolvimento, importância econômica. A 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029293/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029293/pageid/0
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olericultura como agronegócio. Importância alimentar, classificação botânica, 

variedade, cultivares. Modos de reprodução e de propagação. Condições 

edafoclimáticas, tratos culturais, manejo e preparo do solo para o plantio das 

hortaliças.  Planejamento,  instalação  e  manejo  de  hortas.  Colheita, 

classificação, embalagem e conservação de hortaliças. 

Bibliografia Básica 

Silva, Rodrigo Borges, D. e Felipe Lange Coelho. Fundamentos de Química 

Orgânica e Inorgânica, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595026711/pageid/ 

0 

Dalmolin, Diego, A. et al. Melhoramento de Plantas., Grupo A, 2020. 

Disponívelem: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556900636/pageid 

/0 

Silva, Rui Corrêa D. Produção Vegetal - Processos, Técnicas e Formas de 

Cultivo. Editora Saraiva, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521725/pageid/ 

0 

Bibliografia Complementar 

Reichardt, Klaus, e Luís Carlos Timm. Solo, Planta e Atmosfera: Conceitos, 

Processos e Aplicações. 3.ed. Editora Manole, 2016. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pagei 

d/0. 

Reichardt, Klaus, e Luís Carlos Timm. Solo, Planta e Atmosfera: Conceitos, 

Processos e Aplicações. 3.ed. Editora Manole, 2016. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pagei 

d/0. 

Oliveira, Carolina Rossi, D. et al. Produção e Tecnologia de Sementes. 

Grupo A, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901671/pageid/ 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595026711/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595026711/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556900636/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556900636/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451038/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901671/pageid/0


 

 

103 

 

0 

Schwabacher, Cornélio, e Geraldo Cardoso Sobrinho. Fisiologia Vegetal - 

Introdução às Características, Funcionamento e Estruturas das Plantas e 

Interação com a Natureza. Editora Saraiva, 2014. 

Disponívelem: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521572/pageid 

/0 

 
 
 

Disciplina: Máquinas e Implementos Agrícola 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

5º Híbrida 60 

Ementa: 

Conceitos fundamentais de mecânica aplicada a máquinas agrícolas: 

sistemas de unidades, força, velocidade, trabalho, potência. Abrigo de 

máquinas, ferramentas e oficinas, mecânica agrícola, fontes alternativas de 

energias utilizadas na agricultura, motores de combustão interna, sistemas 

auxiliares dos motores de combustão interna, tratores agrícolas e seus 

componentes, manutenção de tratores agrícolas e segurança nas operações 

agrícolas. Seleção e uso de máquinas e implementos para preparo do solo, 

plantio, cultivo, aplicação de defensivos agrícolas, colheita, transporte e 

beneficiamento de produtos agrícolas. Custo operacional dos conjuntos 

mecanizados. Agricultura de precisão. 

Bibliografia Básica 

REIS, Robson Expedito dos. Ciclo de Rankine orgânico em máquinas 

agrícolas: conceito e aplicação para recuperação da energia térmica 

dos gases de exaustão. [s.l.]: More Books, 2018. 

ROSA, David Peres da. Dimensionamento e planejamento de máquinas e 

implementos agrícolas. Jundiaí: Paco, 2017. 48 p. 

SILVA, Rui Corrêa de. Máquinas e equipamentos agrícolas. São Paulo: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901671/pageid/0
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Érica, 2014. 120 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536530994/pageid/ 

0 

Bibliografia Complementar 

Silva, Rui Corrêa D. Mecanização e manejo do solo. Editora Saraiva, 
2019.Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536528397/epubcfi/ 
6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover.xhtml%5D!/4/2%5Bcover- 
image%5D/2%5B15eeaac4-243c-4f78-8088-ec13312813fb%5D%4043:2 

Sobenko, Luiz, R. et al. Máquinas e Mecanização Agrícola., Grupo A, 2021. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556902968/pageid/ 

0 

Nunes, BARBOSA FILHO, A. Segurança do Trabalho na Agropecuária e na 

Agroindústria. Grupo GEN, 2016. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597010183/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bf94bbaaf-daf4-4dc2-f636- 

ec68d0824a5c%5D%4051:1 

Silva, Rui Corrêa D. Planejamento e Projeto Agropecuário: Mapeamento e 

Estratégias Agrícolas. Editora Saraiva, 2015. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521688/pageid/ 

0 

 
 
 

Disciplina: Agroclimatologia 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

5º Híbrida 60 

Ementa: 

Introdução aos estudos agroclimatológicos; princípios de instrumentação e 

observação meteorológica; radiação solar (ondas curtas); radiação térmica 

(ondas longas), balanço térmico; evapotranspiração e balanço hídrico; uso 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556902968/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556902968/pageid/0
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eficiente da água; zoneamento agroclimático; análise de parâmetro 

agroclimáticos. Propriedades da atmosfera, estabilidade atmosférica e 

precipitação pluviométrica. Evaporação e evapotranspiração. Bioclimatologia 

e microclimas (casa de vegetação). Mudanças climáticas e influência na 

agricultura. Fenômenos meteorológicos intensos: geadas, granizo, chuvas 

intensas. 

Bibliografia Básica 

MENDONÇA, Francisco; DANNI-OLIVEIRA, Inês Moresco. Climatologia: 

noções básicas e climas do Brasil. São Paulo: Oficina de textos, ©2007. 

206 p. 

STEINKE, Ercília Torres. Climatologia fácil. São Paulo: Oficina de textos, 

©2012. 144 p. 

OJIMA, Ricardo. Mudanças climáticas e as cidades: novos e antigos 

debates na busca da sustentabilidade urbana e social. São Paulo: Blucher, 

2013. 272 p. 

Bibliografia Complementar 

REICHARDT, Klaus; TIMM, Luís Carlos. Solo, planta e atmosfera: 

conceitos, processos e aplicações. 2 ed. Barueri: Manole, 2012. Disponível 

em:https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451786/p 

ageid/0 

AGROMETEOROLOGIA: princípios, funcionalidades e instrumentos de 

medição. São Paulo: Érica, 2015. 120 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521480/pageid/ 

0 

MANTOVANI, Everaldo Chartuni; BERNARDO, Salassier; PALARETTI, Luiz 

Fabiano. Irrigação: princípios e métodos. 3.ed. Viçosa: UFV - Universidade 

Federal de Viçosa, 2009. 355 p. 

CORTESE, Tatiana Tucunduva P.; NATALINI, Gilberto. Mudanças Climáticas: 

do global ao local. Editora Manole, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520446607/pageid/ 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451786/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520451786/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521480/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521480/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520446607/pageid/0
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0 

VIANELLO, Rubens Leite; ALVES, Adil Rainier. Meteorologia: básica e 

aplicações. 2. ed. Viçosa: UFV - Universidade Federal de Viçosa, 2012. 460 

p. 

 
 
 

Disciplina: Gestão e Empreendedorismo 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

5º Presencial 30 

Ementa: 

Fundamentos de Administração. Estudos dos conceitos de 

empreendedorismo. Características, tipos e habilidades do empreendedor. 

Formas de empreendedorismo (Oportunidade X Necessidade). Gestão 

Empreendedora, Liderança e Motivação. Órgãos e instituições de apoio à 

geração de empreendimentos inovadores; elaboração de planos de negócios. 

Bibliografia Básica 

MARIANO, Sandra Regina Holanda. Empreendedorismo: fundamentos e 

técnicas para criatividade. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 197 p. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85- 

216-1967-3/pageid/ 

DORNELAS, José. Empreendedorismo: transformando ideias em 

negócios. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2016.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786587052083/pageid/ 

0 

CARAVANTES, Geraldo R.; PANNO, Cláudia C.; KLOECKNER, Mônica C. 

Administração: teorias e processos. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

571 p. 

Bibliografia Complementar 

DEGEN, Ronald. Jean. O Empreendedor: Empreender como opção de 

carreira. São Paulo: Pearson, 2009. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520446607/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-216-1967-3/pageid/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-216-1967-3/pageid/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786587052083/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786587052083/pageid/0
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GRAMIGNA, Maria Rita Miranda. Modelo de competências e gestão dos 

talentos. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 241 p. 

Castiglioni, José Antônio de, M. e Claudio Tade Tancredi. Organização 

Empresarial - Conceitos, Modelos, Planejamento, Técnicas de Gestão e 

Normas de Qualidade. Editora Saraiva, 2014.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536511047/pageid/ 

0 

Hisrich, Robert, D. et al. Empreendedorismo. 9.ed. Grupo A, 2014. Disponível 

em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553338/pageid 

/0 

Silva, Ricardo da S., E. et al. Empreendedorismo social. Grupo A, 

2019.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788533500204/pageid/ 

0 

6º. SEMESTRE 
 

Disciplina: Manejo e conservação de Solo e Água 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

6º Híbrida 60 

Ementa: 

O Solo e a água como recursos naturais renováveis. Degradação física, 

química e biológica do solo. Processos e fatores que afetam o sistema solo – 

água – planta. Sistemas de manejo do solo. Matéria orgânica na conservação 

do solo. Recuperação de áreas degradadas. Qualidade do solo. Manejo de 

microbacias hidrográficas. Planejamento de uso da terra e gestão de recursos 

naturais em bacias hidrográficas. Aptidão agrícola das terras. 

Bibliografia Básica 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536511047/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536511047/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553338/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553338/pageid/0
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BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do Solo. Piracicaba, 

Livroceres, 2008. 

SILVA, Alexandre Marco da; SCHULZ, Harry Edmar; CAMARGO, Plínio 

Barbosa de. Erosão e hidrossedimentologia em bacias hidrográficas. 

2.ed. São Carlos: RIMA, 2007. 158 p. 

PRIMAVESI, A. Manejo Ecológico do Solo: A Agricultura em Regiões 

Tropicais. Nobel, 2002. 

Bibliografia Complementar 

BRANDÃO, Viviane dos Santos et al. Infiltração da água no solo: 3.ed. [s.l.]: 

UFV, 2006. 120p. 

GUERRA, A.J.T.; SILVA, A.S.; BOTELHO, R.G.M. Erosão e conservação de 

solos: conceitos temas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

Stein, Ronei T. Manejo de Bacias Hidrográficas., Grupo A, 2017. Disponível 

em:https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595021259/p 

ageid/0 

Reichardt, Klaus, e Luís Carlos Timm. Água e Sustentabilidade no Sistema 

Solo-planta-atmosfera. Editora Manole, 2016.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520446805/pageid/ 

0 

Daibert, João, D. e Palloma Ribeiro Cuba dos Santos. Análise dos Solos - 

Formação, Classificação e Conservação do Meio Ambiente. Editora 

Saraiva, 2014.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521503/pageid/ 

0 

 
 
 

Disciplina: Construções e Instalações Rurais 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

6º Presencial 30 

Ementa: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595021259/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595021259/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520446805/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520446805/pageid/0
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Introdução à Construção Rurais; Projeto Rural; Materiais de Construção; 

Prática de Pequenas Construções; Paredes; Forro; Telhado; Piso; Instalações 

Hidráulicas:  Instalações  Elétricas;  Revestimento  de  Paredes;  Pintura; 

Elementos transparentes para esquadrias. 

Bibliografia Básica 

Kay, Ronald, D. et al. Gestão de Propriedades Rurais.7. ed. Grupo, A, 2014. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553963/pageid 

/0 

BORGES, A.C. Pratica das pequenas construções. 9ª ed. São Paulo (SP): 

E. Blucher, 2009. 

BAUER, L.A.F. Materiais de construção. 4. ed. V. 01 e V. 02 Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora, 1992. 

Bibliografia Complementar 

Bragança, PINHEIRO, Antônio Carlos da, F. e CRIVELARO, 
Marcos. Fundamentos de Resistência dos Materiais. Grupo GEN, 
2016.Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521632627/epubcfi/ 
6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5B5f9f5aa1-af20-4382-df93- 
f0a36fb485e2%5D%4051:1 

Abitante, André, L. e Ederval de Souza Lisboa. Materiais de Construção., 

Grupo A, 2017.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595020092/pageid/ 

0 

Galinatti, Anna C., M. et al. Projetos de Paisagismo e de Construções 

Rurais. Grupo A, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901527/pageid/ 

0 

Pinheiro, Antônio Carlos da Fonseca, B. e Marcos Crivelaro. Materiais de 

Construção. 2.ed. Editora Saraiva, 2016. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536518749/pageid/ 

0 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553963/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553963/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595020092/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595020092/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901527/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901527/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536518749/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536518749/pageid/0
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Thomas, Maurício, et al. Construções Especiais. Grupo A, 2018. Disponível 

em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595025622/pageid 

/0 

 
 
 

Disciplina: Manejo de Plantas Daninhas 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

6º Híbrida 60 

Ementa: 

Biologia de plantas daninhas. Competitividade e agressividade das plantas 

daninhas. Métodos de controle das plantas daninhas. Absorção e translocação 

dos herbicidas. Seletividade dos herbicidas. Comportamento dos herbicidas 

no solo. Principais grupos químicos dos herbicidas: mecanismo de ação, 

absorção, resíduos e uso agrícola. Tecnologia de aplicação dos herbicidas. 

Bibliografia Básica 

LISBOA, HEITOR, et al. Plantas Daninhas. Grupo A, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901800/pagei 

d/0 

FONSECA, ELIENE MACIEL DOS, S. E ROSIVALDO CORDEIRO DE 

ARAÚJO. Fitossanidade - Princípios Básicos e Métodos de Controle de 

Doenças e Pragas. Editora Saraiva, 2015. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521589/pagei 

d/0 

DALMOLIN, DIEGO, A. et al. Melhoramento de Plantas. Grupo A, 2020. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556900636/pagei 

d/71 

Bibliografia Complementar 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901800/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901800/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521589/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521589/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556900636/pageid/71
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556900636/pageid/71
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REIS, AGNES CAROLINE DOS. Manejo de solo e plantas. Porto Alegre: 

SAGAH,2017. 

Disponívelem: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595022843/. 

REICHARDT, KLAUS; TIMM, LUÍS C. Solo, Planta e Atmosfera: Conceitos, 

Processos e Aplicações. Barueri-SP: Editora Manole, 2016. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520451038/ 

DA DALMOLIN, DIEGO A.; SILVA, KELLY JUSTIN; LIMA, REJAYNE B.; et al. 

Fitopatologia. Porto Alegre-RS: SAGAH, 2020. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900056/ 

DA SILVA, RUI CORRÊA. Planejamento e Projeto Agropecuário 

Mapeamento e Estratégias Agrícolas. Editora Saraiva, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536532479/ 

STEIN, RONEI T.; COSCOLIN, RENATA BRUNA DOS S. Agricultura 

climaticamente inteligente e sustentabilidade. Porto Alegre-RS: SAGAH, 

2020.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786581492083/ 

 
 
 

Disciplina: Tecnologia e Gestão do Conhecimento 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

6º On-line 30 

Ementa: 

Estudo da Tecnologia da Informação (dados x informações, computador: 

origem, funcionamento e componentes básicos. Hardware e software). 

Softwares de elaboração de documentos, elaboração de apresentações e 

elaboração de planilhas eletrônicas. Navegação na internet. Conceitos de 

gestão e conhecimento. A informação como base para o conhecimento, 

Relações entre Informação e Conhecimento. O lugar das tecnologias de 

informação e de comunicação (TICs) nos processos socioeconômicos 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/%23/books/9788595022843/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/%23/books/9788520451038/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/%23/books/9786556900056/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/%23/books/9788536532479/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/%23/books/9786581492083/
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contemporâneos: paradigmas tecnológicos, inovação, tecnologia e 

desenvolvimento. A Tecnologia da informação aplicada à gestão do 

conhecimento. 

Bibliografia Básica 

MARÇULA, Marcelo; BENINI FILHO, Pio Armando. Informática: conceitos e 

aplicações. 4. ed. São Paulo: Érica, 2015. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536531984/pageid/ 

0 

MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Jose Augusto N. G. Estudo 

dirigido de Microsoft Excel 2013. São Paulo: Érica, 2014. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536519142/pageid 

/0 

ALMEIDA, Mário de Sousa; FREITAS, Claudia Regina; SOUSA, Irineu 

Manoel. Gestão do Conhecimento para Tomada de Decisão. São Paulo: 

Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar 

CAPRON, H. L.; JOHNSON, J.A. Introdução à informática. 8. Ed. Pearson, 

2004. 

GUERREIRO, Karen Menger da Silva. Gestão de processos com suportes 

em tecnologias da informação. Intersaberes, 2013. 

OLIVEIRA, Fátima Bayamade (Org.). Tecnologia da informação e da 

comunicação: a busca de uma visão ampla e estruturada. Pearson, 

2007. 

KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da 

informação. Papirus, 2015. 

POSSOLLI, Gabriela Eyng. Gestão da inovação e do conhecimento. 

Intersaberes, 2012. 
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Disciplina: Fitotecnia I 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

6º Híbrida 60 

Ementa: 

Café, Mandioca, Algodão e Feijão. Origem e descrição botânica. Aspectos 

econômicos e estatísticos: situação da cultura no Brasil e no Estado. Aptidão 

ecológica. Morfologia e fisiologia da cultura. Práticas culturas. 

Plantasdaninhas, Pragas e doenças. Plantas daninhas e controle. Nutrição e 

adubação. Maturação colheita e transporte. Beneficiamento, industrialização 

e comercialização. Melhoramento genético: objetivos e métodos. Zoneamento 

agroclimático. 

Bibliografia Básica 

Educação ambiental : abordagens múltiplas. Aloísio Ruscheinsky.2. ed. 

Porto Alegre : Penso, 2012. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788563899873/pagei 

d/0 

SILVA, Rui Corrêa. Produção vegetal : processos, técnicas e formas de 

cultivo.São Paulo: Érica, 2014. Disponível em: . 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536531113/pagei 

d/2 

A., Nogueira, José, G. e Neves, Marcos Fava (Org.). Estratégias para a 

Cafeicultura no Brasil. Grupo GEN, 2015. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522497867/pageid/ 

0 

Fitossanidade : princípios básicos e métodos de controle de doenças e 

pragas.Eliene Maciel dos Santos Fonseca; Rosivaldo Cordeiro de 

Araujo.São Paulo : Érica, 2015. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536530956/pagei 

d/2 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522497867/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522497867/pageid/0
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Bibliografia Complementar 

RICARDO BARROS SILVA et al. Análises fisiológicas e de crescimento e  

produtividade da mandioca sob níveis de irrigação. Revista de Ciências  

Agroveterinárias, [s. l.], v. 21, n. 1, 2022. DOI  

10.5965/223811712112022016. Disponível em:  

https://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=edsdoj&AN=edsdoj. 

17f76d406a0847808473ed4f674f475f&lang=pt-br&site=eds-live. Acesso em:  

9 maio. 2022 

LOBO, Renato Nogueirol. Fundamentos da tecnologia têxtil: da concepção 

da fibra ao processo. São Paulo : Érica, 2014. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536520612/pageid 

/2Engenharia 

Engenharia de produção aplicada ao agronégocio. Jãoo Gilberto Mendes 

dos Reis; Pedro LuiZ de Oliveira Costa Neto. São Paulo: Blucher, 2018. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521212638/pagei 

d/4 

Melhoramento de plantas. Diego Anderson Dalmolin, Eva Reda Moussa 

Mansour, Natália Santos de Santana; revisão técnica: Tânia Maria Bayer da 

Silva. – Porto Alegre : SAGAH, 2020. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556900636/pagei 

d/1 

 
 
 

Disciplina: Fruticultura 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

6º Híbrida 60 

Ementa: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536520612/pageid/2Engenharia
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536520612/pageid/2Engenharia
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Conceito e importância da fruticultura nos aspectos econômicos, social e 

alimentar. Planejamento de pomares comerciais. Métodos de propagação. 

Aspectos econômicos e técnicos de produção. Classificação botânica, tratos 

culturais, nutrição e adubação, aspectos fitossanitários, colheita, conservação, 

custos  de  produção  e  comercialização  das  frutíferas  de  importância 

econômica. Frutíferas nativas do Cerrado. 

Bibliografia Básica 

Fava, Neves, M. e Nogueira, José Guilherme A. (Orgs.). Estratégias para a 

fruticultura no Brasil. Grupo GEN, 2013. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522479115/pageid/ 

0 

Schmidt, Flavio. Pré-Processamento de Frutas, Hortaliças, Café, Cacau e 

Cana de Açúcar. Grupo GEN, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595152564/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhtml-cover-page%5D!/4 

Fernandes, Célia, A. et al. Produção Agroindustrial - Noções de 

Processos, Tecnologias de Fabricação de Alimentos de Origem Animal 

e Vegetal e Gestão Industrial. Editora Saraiva, 2019. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536532547/pagei 

d/0 

Bibliografia Complementar 

Fruticultura. Carine Rusin... [et al.] ; revisão técnica: Fabiana de Medeiros 

Silveira. Porto Alegre : SAGAH, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556902791/pagei 

d/1 

Villagra, Berta Lúcia Pereira. Reconhecimento e seleção de plantas : 

processos, morfologia, coleta e ciclo de vida. São Paulo : Érica, 2014. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536520698/pagei 

d/2 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522479115/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522479115/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595152564/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhtml-cover-page%5D!/4
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595152564/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhtml-cover-page%5D!/4
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BRUCKNER, C.H. (Org.). Melhoramento de fruteiras tropicais. Viçosa: 

Editora UFV, 2002. 

Cain, Michael L. Ecologia. Michael L. Cain, William D. Bowman, Sally D. 

Hacker ; revisão técnica: Fernando Joner, Paulo Luiz de Oliveira. – 3. ed. - 

Porto Alegre : Artmed, 2018. Disponível: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582714690/pagei 

d/1 

SILVA, Silvestre. Frutas do Brasil: cores e sabores. São Paulo: Editora 

Europa, 2012. v.2. 228 p. 

 
 
 

Disciplina: Zootecnia II 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

6º Híbrida 60 

Ementa: 

A produção Animal em sistemas sustentável. Fundamentos da nutrição 

animal. Bovinocultura no Brasil; manejo da reprodução; lactação; Recria; 

Manejo e alimentação de novilhas e vacas em lactação e secas; Engorda de 

bovinos em confinamento; instalações para gado de leite e de corte. A 

importância na cadeia produtiva da bovinocultura de leite e corte. Raças 

bovinas de corte e leiteira, produção de leite orgânico. Introdução à 

equideocultura e Anatomia aplicada à zootecnia; resenha e Cromotricologia; 

Alimentos e alimentação eqüina; Instalações e manejo de um haras; Principais 

raças (origem, padrão e função). Alimentos protéicos e energéticos de 

interesses econômicos. Cálculo de rações balanceadas pré-misturas minerais 

e vitamínicas. Controle sanitário higiene e profilaxia das enfermidades dos 

animais domésticos. 

Bibliografia Básica 
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PESSOA, Ricardo Alexandre Silva. Nutrição animal: conceitos elementares. 

São Paulo: Érica, 2014. 120 p. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521671/pageid/ 

0 

Telma Teresinha Berchielli (edit,); Alexandre Vaz Pires (edit.); Simone Gisele 

de Oliveira (edit.). Nutrição de ruminantes. 2.ed. Jaboticabal: Funep, 2011. 

616 p. 

PIRES, A.V. Bovinocultura de Corte. Piracicaba: FEALQ, v.2, 2010. 

Bibliografia Complementar 

Nutrição animal. Barueri: Manole, 2019. 355 p. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520463499/epubcfi/ 
6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2/4%5Bc1%5D/2 

Castro, Fabiana, S. e Priscila Rolim e Vasconcelos. Zootecnia e produção 

de ruminantes e não ruminantes. Grupo A, 2019. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029293/pagei 

d/0 

KRICHOF, Breno. Exploração leiteira para produtores. Teresópolis: 

Agropecuária, 1994. 260 p. 

GONSALVES NETO, João. Manual do produtor de leite. Viçosa: Aprenda 

Fácil, 2012. 864 p. 

PIRES, A.V. Bovinocultura de Corte. Piracicaba: FEALQ, v.1, 2010. 

 
 
 

Disciplina: TCC I 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

6º Presencial 60 

Ementa: 

O Trabalho de Conclusão de Curso consiste em um momento concentrado em 

que devem ser demonstradas, por meio de atividade orientada de pesquisa ou 

de extensão, as competências e habilidades desenvolvidas ao longo do curso. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521671/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521671/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520463499/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2/4%5Bc1%5D/2
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520463499/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2/4%5Bc1%5D/2
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029293/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029293/pageid/0
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O TCC, de acordo com a sua natureza, abrangerá uma das seguintes 

categorias: 

1. Uma Monografia que apresente um estudo teórico sobre um problema 

técnico ou científico da Engenharia Agronômica ou da realidade agropecuária 

brasileira; 

2. Um ensaio técnico abordando o trabalho de definição e solução de um 

problema ou caso agropecuário efetivamente trabalhado em atividades 

internas ou externas à universidade; 

3. Um manuscrito de um trabalho científico desenvolvido através de atividade 

de iniciação científica devidamente reconhecida pela FAPAC/ ITPAC PORTO 

Bibliografia Básica 

Será aquela específica para o trabalho e definida em conjunto com o 

orientador, sendo necessária a inclusão de um manual de redação de trabalho 

científico. 

Bibliografia Básica 

Rey, Luís. Planejar e redigir trabalhos científicos.2. ed. Editora 

Blucher,1993. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521217480/pageid/ 

0 

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 

2009. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia Científica. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597012934/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhtml0%5D!/4/2/4%5B6ede4245-cdfa-40f7-f826- 

0b85f7f444e8%5D%4051:2 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. São Paulo: 

Cortez, 2007. 

MANUAL DE ORIENTAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DO ARTIGO 

CIENTÍFICO - ITPAC/Porto Nacional 

MANUAL DE ORIENTAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DE TRABALHO DE 

CONCLUSAO DE CURSO - ITPAC/Porto Nacional 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521217480/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521217480/pageid/0
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Bibliografia Complementar 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. Fundamentos de metodologia científica. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2003. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597026580/epubcfi/ 
6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhtml0%5D!/4/2/2%5B872769cb-876b-45e1-e421- 
4683bbd4cb79%5D%4051:2 

MÁTTAR NETO, J. A. Metodologia científica na era da informática. São 

Paulo: Saraiva, 2003. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502088788/pageid/ 

0 

SALOMON, D. V. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 

1999. 

 
 
 

Disciplina: Estágio Supervisionado I 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

6º Presencial 60 

Ementa: 

O Estágio é desenvolvido tendo como referência às ementas contidas nos 

planos de ensino, visando conferir as competências e habilidades gerais e 

específicas, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais de 

Agronomia, instituídas pela Resolução CNE/CES Nº 1, de 2 de fevereiro de 

2006, Resolução CNE/CES Nº 1, de 2 de fevereiro de 2006. O Estágio 

Curricular Supervisionado do Curso de Agronomia constitui-se em atividade 

curricular de ordem prática que permite aprofundar as relações do processo 

de formação com o processo de trabalho, respondendo às necessidades da 

população. 

O Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Agronomia tem os 

seguintes objetivos: 

I - Instrumentalizar o estagiário para a inserção no mercado de trabalho; 

II - propiciar vivências na aquisição de competências e habilidades. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502088788/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502088788/pageid/0
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Bibliografia Básica 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT – NBR 6023: 

2002. 24p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT – NBR 10520: 

2002. 7p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT – NBR 14724: 

2011. 11p. 

Bibliografia Complementar 

GIL, A.C. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 
2002. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597012934/epubcfi/ 
6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhtml0%5D!/4/2/4%5B6ede4245-cdfa-40f7-f826- 
0b85f7f444e8%5D%4051:2 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22 ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

Rey, Luís. Planejar e redigir trabalhos científicos. 2.ed. Blucher, 1993. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521217480/pagei 

d/0 

PEREIRA, José Matias. Manual de metodologia da pesquisa científica. São 

Paulo: Atlas, 2010. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597008821/epubcfi/ 

6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhtml0%5D!/4/2/2%5B962011f6-acdc-465f-ea73- 

f509ee425939%5D%4051:2 

Lozada, Gisele, e Karina da Silva Nunes. Metodologia Científica. Grupo A, 

2019. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029576/pageid/ 

0 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521217480/pageid/0
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521217480/pageid/0
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1.5 Conteúdos curriculares 

 
De acordo com o art. 6º das Diretrizes Curriculares Nacionais gerais 

(DCNs) para a organização e funcionamento dos cursos tecnológicos, os cursos 

superiores de tecnologia deverão contemplar o desenvolvimento de 

competências profissionais e será formulada em consonância com o perfil 

profissional de conclusão do curso, o qual define a identidade do mesmo e 

caracteriza o compromisso ético da instituição com os seus alunos e a 

sociedade. 

Nessa perspectiva, a estruturação do CST em Gestão do Agronegócio 

da FAPAC contempla os referidos conteúdos, que garantem muito além do 

atendimento as DCNs mas também o efetivo desenvolvimento do perfil 

profissional do egresso pretendido, os quais encontram-se distribuídos nos 

módulos componentes da matriz curricular, ao longo do curso, conforme o 

seguinte 

 
1.6 Metodologia de ensino 

 
O modelo pedagógico está em consonância com as mais modernas 

tendências em cursos tecnológicos, baseado na autonomia, aprendizagem de 

adultos, crítico-reflexiva e centrada no estudante, que é o sujeito ativo da 

aprendizagem, tendo o professor como mediador do processo de ensino- 

aprendizagem. Assim, o curso utiliza estratégias ancoradas em métodos ativos 

de ensino-aprendizagem, onde a motivação, a problematização, a 

interdisciplinaridade e a vivência prática permitem uma individualização da 

experiência educacional do aluno. 

As estratégias de ensino-aprendizagem adotadas promovem o 

“aprender a aprender” e privilegiam o desenvolvimento do raciocínio crítico- 

reflexivo, considerando o conhecimento prévio sobre o tema e a busca de 

solução para os problemas e situações práticas que o estudante enfrentará no 

exercício profissional. Além disso, incentiva o desenvolvimento das habilidades 

de metacognição e o “aprender fazendo”, por meio da integração teoria-prática, 

desde o início do curso, nos núcleos. 



capacitados para enfrentar os desafios da realidade de saúde e as modificações 
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O perfil do profissional a ser formado apresenta relação com a 

metodologia de ensino aplicada a partir do desenvolvimento das competências 

previstas nos componentes curriculares. O corpo docente é alvo permanente de 

um Programa de Formação e Desenvolvimento, e o corpo discente é preparado 

e estimulado para aprendizagem por meio de metodologias inovadoras. Nesse 

contexto, o papel de um núcleo de assessoria pedagógica é fundamental, tanto 

para os professores quanto para os estudantes. 

O CST em Gestão do Agronegócio da FAPAC, por meio do NAPED 

(Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiência Docente) e do NAP (Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico), oferece a formação permanente e continuada sobre os 

referenciais pedagógicos adotados e elaboração dos planos de ensinos. São 

disponibilizados acompanhamentos pedagógicos individuais e coletivos, para os 

discentes e docentes, com vistas a aprimorar o uso das metodologias ativas de 

ensino-aprendizagem, o sistema de avaliação dos estudantes e o próprio 

currículo. 

A proposta curricular do CST em Gestão do Agronegócio é orientada 

para o desenvolvimento das competências profissionais a serem adquiridas 

pelos estudantes e centrada na aplicação do conhecimento em contraposição à 

sua simples aquisição. Sendo assim, assume-se que não pode ser desenvolvida 

utilizando-se apenas metodologias tradicionais. A aquisição e, principalmente, a 

aplicação do conhecimento não acontece por meio de pura transmissão de 

informação, mas por meio da interação com o ambiente, possibilitada pela 

autonomia que é oferecida ao estudante. Apostar nesse modelo é acreditar que 

a aprendizagem significativa é fundamental e que é um processo ativo, 

construído, cumulativo, auto-orientado e orientado para o desenvolvimento de 

competências. Acreditamos que esse tipo de aprendizagem promove segurança 

e autoconfiança entre os estudantes, aspectos emocionais importantes para o 

futuro profissional. 

As estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas no curso têm a 

finalidade de desenvolver um conjunto de competências e habilidades nos 

estudantes, capazes de transformá-los ao longo do tempo em profissionais 
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da sociedade. Estas estratégias pressupõem o emprego de Metodologias Ativas 

de Ensino Aprendizagem que exigem a participação do estudante na busca do 

conhecimento e do desenvolvimento das competências que se pretende para 

este profissional. Assim, foca-se desenvolver no estudante a autonomia, 

curiosidade, espírito científico, metacognição, autogestão de seu aprendizado, 

responsabilidade, estímulo à construção de sua própria história, respeito à sua 

bagagem cultural anterior, iniciativa, intuição e capacidade de questionamento. 

O professor assume um papel de mediador nesse processo, 

estruturando cenários de aprendizagem que permitam aos estudantes vivenciar, 

dar significados e problematizar a prática profissional. Em cada componente 

curricular, os conteúdos são abordados majoritariamente por meio de 

metodologias ativas. Problemas que possam ser objetos de investigação 

científica, relacionados, principalmente, mas não exclusivamente, às principais 

fragilidades do agronegócio local, deverão ser propostos pelos professores ou 

pelos estudantes para delineamento de pesquisas. 

O processo de ensino e aprendizagem emerge da realidade, 

passando da transmissão pura e simples do saber para o questionamento e a 

consequente reelaboração deste saber por meio da interdisciplinaridade e do 

desenvolvimento de atividades de responsabilidade social. 

Neste contexto, as metodologias de ensino utilizadas no 

desenvolvimento das atividades do CST em Gestão do Agronegócio da FAPAC 

permitem a formação de indivíduos ativos no processo de ensino e 

aprendizagem, utilizando a interdisciplinaridade, inserção oportuna em projetos 

de responsabilidade social e atividades culturais, possibilitando a formação de 

sujeitos autônomos e cidadãos. 

O currículo adotado prioriza a complementaridade dos conteúdos e 

sua conexão. Também se propõe dar significado ao conhecimento, mediante a 

contextualização, a interdisciplinaridade e incentivo ao raciocínio e a capacidade 

de aprender e evitando a compartimentalização. 

O processo de aprendizagem deve, sempre que possível, ser 

concretizado a partir da realidade prática, por meio das próprias aulas dentro do 

campus, bem como das assessorias, mediadas pelos professores, em empresas 
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agrícolas, cenários de simulações, etc. Os cenários de aprendizagem devem ser 

significativos e significantes para os estudantes e produtores de problematização 

da prática profissional, ou seja, os estudantes devem aprender a partir da 

problematização de um significado (ação-reflexão-ação). Nesse sentido, os 

estudantes são corresponsáveis pelo aprendizado e estimulados a terem 

posturas ativas e interativas. Portanto, a prática profissional deve ser apreendida 

como estruturante do processo de formação do estudante e, desta forma, 

constituir-se num referencial orientador diferenciado para as decisões 

pedagógicas durante todo o curso, inclusive na primeira fase curricular. O 

processo ensino-aprendizado é desenvolvido em variados cenários de práticas 

profissionais para que os estudantes possam perceber a múltipla causalidade 

dos processos inerentes ao agronegócio, tanto individuais como coletivos, e 

favorecer a compreensão holística do ser humano. 

O corpo docente deve estimular a participação dos estudantes nos 

projetos de extensão e de pesquisa, visando contribuir para um ensino crítico, 

reflexivo e criativo. O processo de “aprender a aprender aprendendo” deve incidir 

nos momentos curriculares por meio da articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão. A pesquisa fornece elementos educacionais para a atividade de 

ensino e, ao mesmo tempo, questiona a realidade do mundo. A matriz curricular 

possui flexibilidade, o que possibilita ao aluno interessado no aprofundamento 

de um tema/conteúdo, receber orientação para desenvolver estudos 

independentes e construir o seu percurso de aprendizado. Nas metodologias de 

ensino em sala, utilizam-se técnicas e recursos variados, tais como exposições 

dialogadas/palestras com ênfase na participação dos discentes, uso de 

plataformas educacionais (Canvas), aprendizagem baseada em equipes (TBL), 

Peer Instruction e problematização. No Programa de Formação e 

Desenvolvimento Docente da FAPAC várias oficinas com a temática 

Metodologias Ativas são ofertadas frequentemente para que os professores do 

curso intensifiquem uma vivência, desenvolvendo expertise nos métodos ativos 

mais consagrados da literatura. 

Os momentos de aulas práticas são realizados em ambientes 

diversificados como: laboratórios informática, laboratórios morfofuncionais, 
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bibliotecas, comunidade (fazendas particulares, empresas agrícolas, etc.) e na 

fazenda escola. 

 
Princípios e diretrizes pedagógicas 

Em consonância com as exigências legais e normativas para a 

educação superior e com os princípios pedagógicos da FAPAC a organização 

do currículo seguiu os princípios de: 

a) flexibilização; 

b) interdisciplinaridade; e 

c) contextualização. 

A flexibilização curricular possibilita a ampliação dos horizontes do 

conhecimento e o desenvolvimento de visão crítica mais abrangente, pois 

permite ao aluno ir além de seu campo específico de atuação profissional, 

oferecendo condições de acesso aos conhecimentos, habilidades e atitudes 

formativas em outras áreas profissionais. A flexibilização traz a possibilidade de 

suavizar a estrutura curricular do Curso, favorecendo ao aluno a realização de 

percursos formativos diferenciados, possibilitando a escolha dentre as múltiplas 

atividades acadêmicas que são oferecidas pela Faculdade, tais como: visitas 

técnicas, cursos de extensão, vídeos, dentre outras. 

A flexibilização curricular permite também a adaptação às diferenças 

individuais, respeitando os diversos ritmos de aprendizagem, integrando as 

dessemelhanças locais e os distintos contextos culturais, garantindo um currículo 

que funcione como um fluxo articulado de aquisição de saber, num período finito 

de tempo, tendo como base a diversidade e o dinamismo. 

A flexibilidade curricular está presente na inclusão de disciplinas 

eletivas e no uso das disciplinas híbridas, com o objetivo de inserir o formando 

no contexto diversificado e atualizado da profissão. Além disso, os estágios 

extra-curriculares reconhecidos e mediados pela IES, além do TCC, podem 

permitir, ao aluno, o aprofundamento de estudos em áreas de maior interesse, 

enriquecendo seu percurso acadêmico. 

Pelas Atividades Complementares, indicadas como componente 

obrigatório do currículo pleno, os alunos são envolvidos em experiências 
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didáticas, sociais e profissionais nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, 

capazes de contribuir seguramente para a formação do profissional com o perfil 

pretendido. 

Assim, a flexibilidade é exercitada no curso de diferentes maneiras, 

pois há componentes curriculares eletivos estrategicamente distribuídas e 

selecionadas pelo NDE e docentes que permite aos alunos, escolher ao longo 

da trajetória formativa atendendo a legislação vigente, o perfil do egresso e 

objetivos propostos para o curso. 

A interdisciplinaridade propicia o diálogo entre os vários campos do 

conhecimento e a integração do saber, visando a superar uma organização 

curricular tradicional, que coloca as disciplinas como realidades estanques, 

fragmentadas, isoladas e dificulta a apropriação do conhecimento pelo aluno. A 

interdisciplinaridade favorece visão contextualizada e percepção sistêmica da 

realidade, permitindo compreensão mais abrangente do saber. 

A interdisciplinaridade integra o saber, propiciando a compreensão da 

relevância e do significado dos problemas estudados, favorecendo, 

consequentemente, os processos de intervenção e busca de soluções. Expressa 

ainda a necessidade de reconstruir o pensamento em novas bases, recuperando 

dimensões como a criatividade, a imaginação e a capacidade de lidar com a 

incerteza. A interdisciplinaridade não significa uma justaposição de saberes, nem 

implica uma comunicação reduzida entre as disciplinas. Envolve a elaboração 

de um contexto mais geral, no qual as disciplinas em contato são modificadas, 

passando a depender claramente uma das outras. Promove, portanto, 

intercâmbios mútuos e recíprocas integrações entre as disciplinas. 

O ensino baseado na interdisciplinaridade tem grande poder 

estruturador, pois as definições, os contextos e os procedimentos que são 

estudados pelos alunos são organizados em torno de unidades mais globais, que 

agregam estruturas de conceitos e metodologias compartilhadas por várias 

disciplinas, capacitando os alunos para enfrentar problemas que transcendem 

os limitem de uma disciplina concreta e para detectar, analisar e solucionar 

novas questões. Além disso, a interdisciplinaridade favorece a realização de 
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transferências das aprendizagens já adquiridas em outros contextos e amplia a 

motivação para aprender. 

A execução dos Projetos Integradores tem como objetivo integralizar 

as disciplinas cursadas pelos alunos com práticas ligadas ao perfil do egresso 

em Gestão do Agronegócio, ou seja, transformar os conhecimentos teóricos em 

atividades práticas. Os projetos Integradores possibilitam a vivência de 

problemas, a compreensão e a importância dos métodos de trabalho e das 

informações a serem colhidas no exercício das atividades práticas orientadas, 

certamente será um diferencial aos alunos, motivando-os desde o início do curso 

a compreenderem que a formação das habilidades e competências profissionais 

depende do conhecimento multidisciplinar adquirido por meio de ações inter e 

transdisciplinares. 

Adicionalmente, as disciplinas do Curso estão inter-relacionadas e se 

integram em função dos objetivos do Curso e do perfil do egresso. 

A contextualização busca a adequação do currículo às características 

dos alunos e do ambiente socioeconômico e cultural, permitindo relacionar as 

atividades curriculares com o cotidiano dos alunos e com o contexto social. 

Para atender a esse princípio, buscou-se adequar o processo de 

ensino e aprendizagem à realidade local e regional, articulando as diferentes 

ações curriculares às características, demandas e necessidades de cada 

contexto. 

Prevê-se a utilização de estratégias para articular o processo de 

ensino à realidade dos alunos, propiciando uma aprendizagem referida aos 

diferentes âmbitos e dimensões da vida pessoal, social e cultural dos discentes. 

Nessa perspectiva, as práticas curriculares implementadas estarão 

pautadas no conhecimento das características dos alunos, buscando respeitar 

suas personalidades e suas identidades. 

O princípio da contextualização permitiu ainda pensar um currículo de 

forma abrangente, com ampla rede de significações, e não apenas como um 

lugar de transmissão e reprodução do saber. A contextualização envolverá o 

estabelecimento de relação de reciprocidade entre o aluno e o objeto de 



128 

 

 

 

conhecimento, favorecendo aprendizagem significativa, baseada nos diferentes 

âmbitos e dimensões da vida pessoal, social e cultural dos alunos. 

 
Articulação teórico-prático 

 
Observa-se que o ponto fundamental na construção da proposta 

pedagógica do curso é a superação da dicotomia entre teoria e prática. Nesse 

contexto, identifica-se a articulação Ensino-Pesquisa-Extensão como 

orientadora da produção de um novo saber e momento privilegiado no 

rompimento dessa dicotomia, oportunizando, com isto, o exercício da crítica 

fundamentada teórica e eticamente. A relação teoria-prática como eixo 

articulador do currículo é estabelecida nas diferentes práticas de ensino, de 

laboratório e na vivência nas propriedades rurais que permeiam as disciplinas do 

curso, desde o seu início. É concretizada, também, nos estágios curriculares, 

entendidos como atividades teórico-práticas e desenvolvidos por meio de 

projetos de estágios integrados, com a finalidade de promover a aproximação 

concreta com o campo de trabalho. 

Em termos de carga horária e de planos de estudo, em atividades 

práticas e teóricas, individuais ou em equipe, tais como: na participação em aulas 

práticas e teóricas; na experimentação em condições de campo ou laboratório; 

na utilização de sistemas computacionais; nas consultas à biblioteca; nas 

viagens de estudo; nas visitas técnicas; nas pesquisas temáticas e bibliográficas; 

nos projetos de pesquisa e extensão; nos estágios profissionalizantes em 

instituições credenciadas pelas IES; na participação em encontros, congressos, 

exposições, feiras, simpósios e fóruns de discussões. Torna-se evidente a 

importância de uma política de capacitação dos docentes, concretizada na 

proposta do Plano de Capacitação Docente, que promove a formação em 

“Especialização em Docência do Ensino Superior e Técnico” qualificando o 

exercício da docência. 

 

 
1.7 Estágio curricular supervisionado 
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O Estágio é entendido como um componente curricular obrigatório, 

quando exigido pelas diretrizes curriculares do curso, sendo dessa forma 

indispensável à integralização curricular 

A descrição do estágio curricular supervisionado deve iniciar declarando 

seu alinhamento da Lei 11.788/2008, tem carga horária específica e pode ser 

realizado na própria instituição ou em locais externos, mediante celebração de 

convênio. 

Também pode ser apresentado como formação complementar quando 

não há sua obrigatoriedade legal, não previsto nas diretrizes curriculares do 

curso, constituindo opção individual de cada aluno, com objetivo do 

enriquecimento de sua formação profissional e mediante celebração de 

convênios, em locais de escolha do discente, com intermediação e 

acompanhamento. 

O Estágio supervisionado integra um conjunto de atividades que o 

acadêmico desenvolve em situações reais de trabalho, considerando as 

competências previstas no perfil do egresso, sob a supervisão de um docente. 

Propicia a aproximação do futuro profissional com a realidade em que irá atuar, 

permitindo- lhe aplicar, ampliar e fazer revisões nos conhecimentos teórico- 

práticos adquiridos durante sua vida acadêmica, contribuindo para sua 

aprendizagem profissional, social e cultural. Além disso, representam uma 

oportunidade significativa de interação com a comunidade, compreensão de 

suas necessidades e proposição de intervenções que respondam às demandas 

da sociedade. 

As modalidades de Estágio são organizadas de modo a atender a 

especificidade de cada curso, em regulamento específico que definem os 

critérios para as modalidades de estágio adotadas, considerando carga horária, 

formas de apresentação, orientação, supervisão e coordenação em proporção 

adequada ao número de alunos e as atividades a serem realizadas, que são 

detalhadamente descritas neste item. 

O estágio curricular supervisionado deve estar institucionalizado e suas 



130 

 

 

 

normas estabelecidas em regulamento específico, disponibilizado a estudantes 

e docentes da IES. 

Ainda precisam estar explicitadas as formas de interlocução da IES com 

os ambientes de estágio, de forma a gerar subsídios para a atualização das 

práticas de estágio. 

Evidenciar que o estágio curricular supervisionado está 

institucionalizado e contempla carga horária adequada, orientação cuja relação 

orientador/aluno seja compatível com as atividades, coordenação e supervisão, 

existência de convênios, estratégias para gestão da integração entre ensino e 

mundo do trabalho, considerando as competências previstas no perfil do 

egresso, e interlocução institucionalizada da IES com o(s) ambiente(s) de 

estágio, gerando insumos para atualização das práticas do estágio. 

1.8 Atividades complementares 

 
As atividades complementares são componentes curriculares, de livre 

escolha do estudante, cumpridas ao longo do curso, que buscam enriquecer sua 

formação acadêmica, científica, artística e cultural. As atividades complementares 

promovem a flexibilidade curricular e são obrigatórias para a integralização dos 

cursos, que tem esta previsão nas DCNs. 

As modalidades possíveis devem estar elencadas e o seu modelo de 

oferta claramente apresentado. São inúmeras as possibilidades: participação em 

congressos, seminários de atualização, colóquios de discussões, cursos livres, 

projetos de extensão, programas de iniciação científica, monitoria, palestras, 

visitas técnicas, além de outras atividades que asseguram a interdisciplinaridade 

e a articulação do mundo acadêmico com o mundo do trabalho. 

As atividades complementares estão institucionalizadas por meio de um 

Regulamento específico que indica as diversas atividades, carga horária 

vinculada, formas de aproveitamento e aderência à formação geral e específica 

do discente. 

A partir da elaboração e divulgação das Diretrizes Curriculares dos 

Cursos Superiores Tecnológicos pelo Ministério da Educação, as Atividades 



131 

 

 

 

Complementares passaram a figurar como importante componente dos cursos 

de graduação brasileiros, tanto na organização de seus programas de formação, 

quanto na flexibilização curricular. 

Portanto, as atividades complementares devem aprofundar o nível de 

conhecimento do aluno para além dos limites naturais do curso que, 

independentemente de sua própria estrutura pedagógica, não tem como esgotar 

todos os conhecimentos relacionados com a formação e o exercício profissional. 

Assumindo-se o princípio de que o aluno é o agente da aprendizagem, as 

Atividades Complementares estimulam o “aprender a aprender” e ter 

responsabilidade e compromisso com sua educação, sendo um dos mecanismos 

que proporcionarão a participação do aluno na construção do saber com 

experiências inovadoras. O curso de Agronegócio atribui uma parcela de sua 

carga horária total para a realização de tais atividades, totalizando 100 horas. 

A possibilidade de frequentar cursos, seminários e outros eventos 

viabiliza, ao aluno, perceber a comunicação entre as diversas áreas do 

conhecimento do Agronegócio. A proposta também permite ao discente a 

participação na formação do seu currículo, atendendo à necessidade de 

diversificação do conhecimento, no tempo disponível para a conclusão do curso. 

O estudante deve participar das atividades de cunho acadêmico- 

científico-cultural que possibilitem um efetivo diferencial na qualidade de sua 

formação. 

O estudante deverá requerer a validação das atividades realizadas, 

considerando a data prevista no calendário semestral divulgado. O requerimento 

deverá ser acompanhado de documentação comprobatória, com clara 

discriminação dos conteúdos, atividades, períodos, carga horária e formas de 

organização ou realização. 

As atividades complementares deverão ser desenvolvidas pelos 

estudantes ao longo do curso, observando-se as alocações das horas de 

atividades complementares, na respectiva matriz curricular. 



132 

 

 

 

A coordenação de curso deverá encaminhar documento 

comprobatório da carga horária cumprida pelo estudante à Secretaria 

Acadêmica para registro no sistema acadêmico. 

O estudante deverá desenvolver as atividades em pelo menos 2 (dois) 

eixos dos três: ensino, pesquisa e extensão; porém a carga horária de cada eixo 

não poderá ultrapassar 50%. 

O estudante transferido de outra IES para a FAPAC deverá cumprir 

as horas de atividades complementares prevista no Projeto Pedagógico do 

Curso e pode, inclusive, se for o caso, solicitar no ato da transferência a 

avaliação e validação das atividades já realizadas na IES de origem. 

A carga horária das atividades complementares deverá ser distribuída 

em atividades direcionadas para o ensino, pesquisa e extensão, garantindo os 

princípios norteadores da educação superior, obedecendo ao projeto 

pedagógico do curso e cumprindo os requisitos de comprovação por meio de 

certificados e/ou declarações que são apresentados pelo aluno, mediante 

deferimento da Coordenação de Curso, órgão competente para a condução, 

organização e controle de tais atividades. 

As atividades de ensino, pesquisa e extensão, a pontuação, a carga 

horária máxima a pontuar e a comprovação dessas atividades estão disponíveis 

no quadro 39 abaixo, transmitido em cópia a cada estudante no primeiro período 

letivo do curso. 

 
Quadro 8 - Atividades complementares do curso de agronegócio da FAPAC 

 

Atividades de 

ensino 

Pontuação Carga horária 

máxima a pontuar 

Comprovação 

Monitoria Cada semestre de 

monitoria equivale a 

30h. 

60h Certificado 

emitido pela 

Coppex. 

Estágio não- 

obrigatório 

Cada estágio 

equivale a 30h. 

60h Declaração 

certificando a 
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   realização do 

estágio. 

Participação 

em cursos em 

áreas afins 

Cada curso 

equivale à carga 

horária do 

certificado. 

30h Certificado de 

participação. 

Organizar e 

conferenciar 

cursos em 

áreas afins 

Cada curso 

equivale à carga 

horária do 

certificado. 

45h Certificado de 

participação. 

Intercâmbio 

universitário 

Cada intercâmbio 

equivale à carga 

horária constante na 

declaração. 

60h Certificado de 

participação da 

instituição e 

histórico. 

Participação 

em Curso de 

Idiomas e de 

Informática 

Cada curso 

equivale à carga 

horária do 

certificado. 

30h Certificado de 

participação. 

Participação 

em oficinas. 

Cada oficina 

equivale à carga 

horária constante no 

certificado. 

45h Documento 

que comprove 

participação. 

Visitas 

técnicas. 

Cada visita técnica 

equivale à carga 

horária constante no 

certificado. 

45h Documento 

que comprove 

participação. 

Participação 

em grupos de 

pesquisa ou 

em projetos de 

Cada semestre de 

participação 

equivale a 30h. 

60h Certificado 

emitido pela 

Coppex. 



134 

 

 

 

iniciação 

científica. 

   

Artigo 

publicado em 

periódico 

indexado. 

Cada artigo 

publicado equivale 

a 20h. 

60h Carta de aceite 

e o artigo 

publicado. 

Outras formas 

de publicação 

científica 

(livro, capítulo 

de livro e 

similares). 

Cada trabalho 

publicado equivale 

a 15h. 

45h Documento 

que comprove 

a publicação. 

Participação 

na comissão 

organizadora 

de  eventos 

científicos e 

culturais. 

Cada participação 

equivale a 15h. 

45h Certificado de 

participação na 

comissão 

organizadora 

do evento. 

Participação 

em  eventos 

internos como 

ouvinte 

(semanas 

acadêmicas, 

simpósios, 

congressos, 

conferências, 

entre   outros) 

na área da 

saúde. 

Cada evento 

equivale à carga 

horária constante no 

certificado. 

60h Documento 

que comprove 

participação. 
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Participação 

em eventos 

externos como 

ouvinte 

(debates, 

exposições, 

simpósios, 

congressos, 

mesas- 

redonda, entre 

outros), na 

área da saúde. 

Cada evento 

equivale à carga 

horária constante no 

certificado. 

60h Documento 

que comprove 

participação. 

Participação 

como 

conferencista 

em eventos 

científicos. 

Cada evento 

equivale a 20h. 

60h Documento 

que comprove 

participação. 

Apresentação 

oral de 

trabalhos em 

congressos, 

semanas 

acadêmicos, 

simpósios, etc. 

Cada apresentação 

equivale a 15h. 

45h Documento 

que comprove 

participação. 

Apresentação 

de trabalhos 

em eventos 

científicos 

(painéis e 

congêneres). 

Cada trabalho 

apresentado 

equivale a 10h. 

30h Comprovante 

de 

apresentação e 

anais do 

evento. 
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Participação 

como ouvinte 

em bancas de 

defesa   de 

monografias 

de graduação 

e   pós- 

graduação, 

dissertações 

de mestrado e 

teses  de 

doutorado na 

área da saúde. 

Cada participação 

equivale a 1h. 

4h Documento 

que comprove 

a participação 

como ouvinte. 

Participação 

em projetos de 

extensão 

institucionais. 

Cada semestre de 

participação 

equivale a 30h. 

60h Certificado 

emitido pela 

Coppex. 

Participação 

em campanhas 

públicas de 

vacinação e 

outras da área 

da saúde. 

Cada campanha 

equivale a 10h. 

30h Documento 

que comprove 

participação. 

Participação 

em  projetos 

sociais  de 

voluntariado 

na 

comunidade 

na área da 

saúde. 

Cada participação 

equivale a 10h. 

30h Documento 

que comprove 

participação. 
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Representação 

estudantil nos 

colegiados 

institucionais, 

diretórios 

acadêmicos, 

centros 

acadêmicos e 

outras 

entidades 

Cada semestre de 

representação 

equivale a 15h. 

30h Documento 

que comprove 

a 

representação 

estudantil. 

 

São consideradas atividades de ensino a serem validadas como 

atividades complementares: 

I. Monitoria em disciplinas dos cursos ofertados pela instituição. 

II. Estágio Supervisionado Não Obrigatório desenvolvido com base 

nos convênios firmados com a instituição; 

III. Disciplinas pertencentes a outros cursos superiores da instituição 

ou de outras instituições de ensino superior, devidamente 

comprovadas quanto à frequência e aprovação, desde que não 

tenham sido objeto de aproveitamento de estudos. 

IV. Cursos livres de idiomas, comunicação e expressão e de 

informática, com frequência e aprovação, cujas cargas horárias 

não tenham sido objeto de aproveitamento de estudos. 

V. Visitas técnicas monitoradas por docentes da instituição. 

VI. Programas de intercâmbios nacional ou internacional, realizados 

em outras instituições de ensino superior. 

VII. Outras atividades a serem definidas pelos Cursos da instituição. 

 
São consideradas atividades de pesquisa a serem validadas como 

atividades complementares: 

I. Trabalhos de iniciação científica. 
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II. Trabalhos desenvolvidos com orientação docente, apresentados 

na instituição e em eventos científicos. 

III. Trabalhos desenvolvidos com orientação docente, apresentados 

em eventos científicos específicos ou seminários e publicados em 

anais, mencionando o nome da instituição. 

IV. Trabalhos científicos publicados em revista de circulação nacional, 

registrando o nome da instituição. 

V. Trabalhos científicos publicados em periódicos científicos, 

registrando o nome da instituição. 

VI. Livros ou capítulos de livros publicados, registrando o nome da 

instituição, quando for o caso. 

VII. Eventos científicos, internos e externos (semana acadêmica, 

jornada, congresso, simpósio, fórum, entre outros) nos quais o 

estudante participa como apresentador ou ouvinte. 

VIII. Eventos científicos ou culturais promovidos pela instituição, nos 

quais o estudante participa de sua organização. 

IX. Atividades de iniciação científica (estudante bolsista ou voluntário). 

X. Outras atividades a serem definidas pelos Cursos da instituição. 

 
 

São consideradas atividades de extensão a serem validadas como 

atividades complementares: 

I. Eventos de extensão promovidos pela instituição e por outras 

instituições de ensino superior. 

II. Cursos e/ou eventos internos ou externos à instituição, de interesse 

da comunidade, nos quais o estudante participa como coordenador 

ou como componente da comissão organizadora. 

III. Ligas acadêmicas, atlética, jornal do curso e/ou da instituição, 

diretório acadêmico, entre outros, em que o estudante participa de 

sua organização. 

IV. Programas sociais, voluntários, tais como: Comunidade Solidária, 

Escola Solidária, Projeto Amigos da Escola, Projeto Rondon, ou 

afins, em que o estudante participa, em suas diversas ações. 
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V. Eventos culturais promovidos pela instituição ou organizações 

afins.Outras atividades a serem definidas pelos Cursos da 

instituição 

 

1.9 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 
A realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) está 

normatizada por Regulamento próprio, aprovado pelo NDE do curso, elaborado 

de acordo com o Projeto Pedagógico do CST em Gestão do Agronegócio da 

FAPAC. O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é entendido como uma 

produção intelectual dos alunos e caracteriza-se como uma fase de consolidação 

dos fundamentos científicos, técnicos e culturais do profissional em formação e 

deve ser considerado como um exercício de formulação e sistematização de 

ideias e de aplicação dos métodos de investigação científica, sendo obrigatório 

para conclusão da graduação. 

Tendo em vista o amplo universo de ação do acadêmico em 

Agronegócio, é importante que esse seja capacitado para a realização de um 

trabalho científico integrando a prática investigativa às descobertas da ciência. 

Neste contexto, o TCC se destaca como um importante instrumento 

pedagógico de apoio metodológico à realização de um projeto que contribua na 

formação científica e profissional do aluno. No âmbito acadêmico, as atividades 

do TCC como mediadoras das relações teórico práticas possibilitam que no 

próprio cotidiano dos alunos-professores se construa um novo saber. Os 

procedimentos e as técnicas que dão suporte ao desenvolvimento do processo 

de pesquisar constituem-se meios por meio dos quais pode-se programar o 

projeto de desenvolvimento de uma formação intelectual rigorosa, crítica e 

sintonizada com o tempo, além de estimular a busca ativa do conhecimento. 

Quanto ao projeto, este deve ter relevância científica, tecnológica ou 

educacional, e também deve proporcionar ao estudante do CST em Gestão do 

Agronegócio a capacidade de ler e interpretar artigos, comparar métodos, testar 

hipóteses, trabalhar em equipe, estimulando o desenvolvimento do pensamento 

científico e da criatividade. 
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Os projetos de TCC envolvendo seres humanos direta ou 

indiretamente deverão ser submetidos à apreciação de um Comitê de Ética em 

Pesquisa, credenciado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) 

em consonância com a resolução CNS Nº 466/12. A execução do projeto 

somente terá início após a respectiva aprovação. 

Há o estímulo acadêmico para que os projetos, após sua conclusão, 

sejam divulgados por meio da produção e publicação de artigos e/ou 

apresentação de trabalhos em congressos científicos. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) no CST em Gestão do 

Agronegócio possui carga horária de 60 horas e constitui atividade acadêmica 

de sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente às 

temáticas afins do curso, próprias à formação nesse nível de ensino, 

desenvolvido mediante acompanhamento e avaliação docente. 

O TCC caracteriza-se por ser um trabalho de iniciação à pesquisa. O 

trabalho deve ser escrito, sistemático e completo, elaborado e apresentado 

dentro de normas técnico-científicas, que aborde um tema específico ou 

particular das Ciências Agrárias. Deve constituir-se em um trabalho com 

profundidade compatível com o nível de graduação. 

O Trabalho de Conclusão de Curso deve ser apresentado na forma 

de artigo conforme o manual de TCC da própria IES e sendo obrigatória a defesa 

pública diante de banca examinadora. A composição da banca, a duração da 

apresentação, a forma de avaliação e os conceitos frutos dessa serão os 

mesmos daqueles utilizados para a disciplina de TCC. 

A avaliação da banca examinadora é requisito total para aprovação do 

acadêmico nesta disciplina. A nota mínima 60 é exigida para a aprovação do TCC. 

Caso o acadêmico seja reprovado passível de reformulações, com nota que varie 

entre 40 e 59 pontos, ele terá prazo de 15 dias para corrigir as pendências e ser 

reavaliado. Neste caso, as correções realizadas pela banca devem ser acatadas 

pelos acadêmicos e orientador, que assinarão o Termo de Compromisso de 

Correção e Pendências. O trabalho refeito deverá ser revisto por pelo menos um 

dos membros da banca examinadora que assinará o Termo de Correção do Artigo, 

autorizando ou não a aprovação do trabalho. Caso as correções não sejam 
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realizadas, ao trabalho e à sua apresentação será atribuída a nota anterior, 

ficando o aluno automaticamente reprovado, uma vez que não há exame final para 

a disciplina de TCC. 

Caso o acadêmico tenha sua nota abaixo de 40 pontos, ele terá o 

trabalho considerado não apto e será automaticamente reprovado da disciplina. 

O acadêmico terá sete (7) dias para entregar a versão final do artigo 

em forma impressa e um CD na versão .DOC e PDF juntamente com toda 

documentação pertinente em forma impressa e devidamente assinada (TERMO 

DE CESSÃO DE DIREITOS SOBRE O TRABALHO; TERMO DE CORREÇÃO 

DO TRABALHO, se necessário). O não cumprimento do prazo estabelecido 

implicará em reprovação. 

A orientação do TCC deve ser exercida obrigatoriamente pelos 

professores do CST em Gestão do Agronegócio da IES, sendo estes 

preferencialmente com regime de trabalho parcial ou 40 horas. O orientador 

deverá assinar uma Carta de Aceite que o oficializa como orientador daquele 

trabalho. Em cada mês de orientação, deverá entregar uma Ficha de 

Acompanhamento onde deverão estar descritas as atividades desenvolvidas no 

período com as assinaturas do orientador e dos orientandos. Cada professor 

pode orientar no máximo cinco (5) trabalhos semestralmente. 

Durante o período de orientação do TCC, o orientador e a dupla de 

alunos deverão se encontrar pelo menos uma vez por semana durante uma hora. 

Para resguardar os alunos e os professores, sugere-se que o contato por e-mail 

seja feito por meio do e-mail institucional. 

Caso o professor convidado pelo acadêmico e/ou orientador para 

compor a banca examinadora seja externo, a IES se isenta de arcar com possíveis 

custos. 

O Manual de Normatização para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos 

encontra-se disponibilizado no endereço: www.itpacporto.com.br e deverá ser 

utilizado como suporte técnico. 

Compete ao Colegiado de Curso e Núcleo Docentes Estruturante do 

CST em Gestão do Agronegócio tomar, em primeira instância, todas as decisões 

e medidas necessárias para fazer cumprir as normas específicas que regem o 

http://www.itpacporto.com.br/
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TCC. A emissão de parecer em situações especiais deverá ser feita somente em 

grau de recurso da Diretoria Acadêmica e da Coordenação de Pesquisa, Pós 

Graduação e Extensão (Coppex). 

1.10 Apoio ao discente 

 
Um dos princípios pelo qual a Instituição pauta suas ações refere-se 

ao acompanhamento sistemático do desempenho dos alunos de forma a 

maximizar o seu rendimento e diminuir os índices de retenção e de evasão. 

Acredita-se que um adequado acompanhamento pedagógico, 

atividade importante de auxílio à Coordenação de Curso, pode aumentar as 

chances de sucesso no processo ensino-aprendizagem. 

A Coordenação de Curso organiza o horário de permanência dos 

docentes com a finalidade de realizar a orientação acadêmica e a iniciação 

científica, no sentido de apoiar o aluno em sua trajetória acadêmica. Aos 

docentes cabe, ainda, acompanhar o desempenho de seus alunos, promovendo 

assim as condições para a interação do aluno com a instituição e com a 

comunidade acadêmica, estimulando o acesso permanente ao conhecimento e 

à apropriação de competências necessárias para o seu desempenho 

profissional. 

Considerando, ainda, o Regimento da Instituição, o corpo discente 

tem como órgão de representação o Centro Acadêmico, com regimento próprio 

por ele mesmo elaborado de acordo com a legislação pertinente, que tem 

participação com direito a voz e voto nos órgãos onde se fizer representado e 

funciona regularmente com amplo apoio institucional. A Diretoria Acadêmica 

estimula e busca desenvolver, em conjunto com o Centro Acadêmico, atividades 

culturais e profissionais que estimulem as capacidades humanísticas, sociais e 

de educação permanente de seus educandos. 

Em relação aos programas de apoio financeiro, a FAPAC, conforme 

objetivos e metas institucionais definidas em seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional, destina parcela de seus recursos orçamentários para programas de 

bolsas e apoio financeiro a alunos. Adicionalmente, há fomento para, além de 
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aderir e proporcionar a estrutura adequada de incentivo e apoio à participação 

dos alunos em programas oficiais de financiamento estudantil, tais como: 

 Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES) – que 

concede empréstimo para o Ensino superior junto a Caixa Econômica 

Federal/MEC, no qual o Governo Federal oferece, aos alunos 

matriculados em cursos de graduação, financiamento de 30% a 70% das 

parcelas de semestralidade; 

 Programa Universidade para Todos (PROUNI) que beneficia estudantes 

de baixa renda com a concessão de bolsas integrais ou parciais para 

ingresso em cursos de graduação, a partir da adesão da instituição ao 

Programa, podendo participar da seleção candidatos que tenham 

cursado o Ensino Médio completo em escola pública ou em particular na 

condição de bolsista integral, ou que apresentem aproveitamento no 

Exame Nacional do Ensino Médio referente ao ano de inscrição no 

PROUNI e comprovem carência socioeconômica, conforme critérios 

estabelecidos pelo Programa do Governo Federal. 

 
O atendimento ao discente na instituição acontece por meio do 

programa de nivelamento acadêmico, serviço de ouvidoria, do apoio 

psicopedagógico, atendimento extraclasse e por meio dos programas de 

monitorias e atividades plenamente implementadas na instituição. Também está 

prevista a implementação do Programa de Acompanhamento de Egressos. 

 

 
Programa de nivelamento acadêmico - PNA 

 

O PNA visa ofertar vagas que atendam a minorias e garantam a 

permanência do educando na educação superior por meio de programas de 

compensação de deficiências de sua formação escolar anterior, permitindo-lhes 

competir em igualdade de condições nos processos de ensino-aprendizado dos 

cursos de graduação. 



144 

 

 

 

É acompanhado sistematicamente por uma Coordenação nomeada 

pela Direção Acadêmica especificamente para esse fim. Com a supervisão da 

Coordenação de cada Curso de Graduação, o PNA destina-se prioritariamente 

aos alunos ingressantes matriculados no 1º período de cada Curso de 

Graduação e objetiva, dentre vários fins: 

 Possibilitar ao aluno a revisão dos conteúdos básicos das disciplinas de 

Biologia, Física, Matemática, Língua Portuguesa/Redação, Química e 

Informática; 

 Reduzir problemas como a evasão ou reprovação do aluno já nas 

primeiras séries do curso; 

 Possibilitar aos acadêmicos o aprimoramento e a ampliação de 

conhecimentos e/ou habilidades. 

 

Núcleo de Experiência Discente – NED 

 

O Núcleo de Experiência Discente é o espaço de atendimento às 

necessidades cotidianas dos discentes. Constitui-se por uma equipe 

multidisciplinar responsável por acolher, orientar e conduzir os alunos dos cursos 

de graduação da FAPAC, em questões acadêmicas e pessoais, prestando 

atendimento humanizado, assegurando a equidade de condições para o 

exercício da vida acadêmica. 

O NED tem como objetivo geral constituir-se em um espaço de escuta, 

reflexão e ações sobre as condições social, emocional e pedagógica do discente, 

compreendendo a dinâmica de seu processo de ensino aprendizagem, 

especialmente seu papel como protagonista da jornada de formação acadêmica. 

Com o objetivo de promover melhoria das relações sócio afetivas 

como apoio ao processo de aprendizagem, a FAPAC instituiu o Programa de 

Apoio Psicopedagógico aos seus estudantes. A principal função deste programa 

é de disponibilizar profissional especializado aos alunos, oferecendo apoio 

pedagógico e psicológico para grupos, visando à adaptação do estudante ao 

curso em cada uma de suas etapas de inserção na vida acadêmica; apoio 

psicológico ou psiquiátrico, por encaminhamento, se necessário; e sessões de 
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orientação e acompanhamento nos estudos, individual e coletivo para favorecer 

a melhoria das capacidades, relações e condições sócio-afetivasque constituem 

um elemento crucial para o êxito no processo de aprendizagem. 

Esse setor, além de prestar apoio ao corpo discente, também tem a 

função de, em parceria com o coordenador do curso, promover sugestões para 

melhorar/orientar as atividades pedagógicas do curso e o desempenho didático 

da equipe de professores quanto à metodologia de ensino adotada, sugerindo o 

uso de diferentes técnicas didáticas e recursos pedagógicos disponíveis. 

O serviço do NED é um espaço em que a comunidade da FAPAC 

pode refletir sobre as situações vivenciadas, seja na vida afetiva, no trabalho, na 

faculdade, nas relações sociais. 

 
PROFISSIONAIS DO NÚCLEO DE EXPERIÊNCIA DISCENTE (NED) 

Quadro 9 - Núcleo de Experiência Discente (NED) 

Profissionais Constituição 

Edinaura Rios Cunha Coordenadora do núcleo 

Lucas de Oliveira Borges Psicólogo 

Simone Viegas Bettoni Psicóloga 

Nelzir Martins Costa Intérprete de Libras 

Mariana Pimenta de Oliveira Auxiliar administrativo 

 
 

Núcleo de apoio Psicopedagógico – NAP 

 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico é um serviço de apoio aos 

estudantes coordenado por um profissional da área de psicologia. O Apoio 

Psicopedagógico é desenvolvido a partir da implantação de duas ações básicas: 

(1) orientação educacional e (2) atenção ao aluno pelo professor com orientação 

de atividades em horário extraclasse, a partir de implantação de carga horária 

para este fim. 

Com o objetivo de promover melhoria das relações sócio afetivas 

como apoio ao processo de aprendizagem, a FAPAC instituiu o Programa de 
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Apoio Psicopedagógico aos seusestudante. A principal função deste programa é 

de disponibilizar profissional especializado aos alunos, oferecendo apoio 

pedagógico e psicológico para grupos, visando à adaptação do estudante ao 

curso em cada uma de suas etapas de inserção na vida acadêmica; apoio 

psicológico ou psiquiátrico, por encaminhamento, se necessário; e sessões de 

orientação e acompanhamento nos estudos, individual e coletivo para favorecer 

a melhoria das capacidades, relações e condições sócio-afetivasque constituem 

um elemento crucial para o êxito no processo de aprendizagem. 

Esse setor, além de prestar apoio ao corpo discente, também tem a 

função de, em parceria com o coordenador do curso, promover sugestões para 

melhorar/orientar as atividades pedagógicas do curso e o desempenho didático 

da equipe de professores quanto à metodologia de ensino adotada, sugerindo o 

uso de diferentes técnicas didáticas e recursos pedagógicos disponíveis. 

O serviço do NAP é um espaço em que a comunidade da FAPAC 

pode refletir sobre as situações vivenciadas, seja na vida afetiva, no trabalho, na 

faculdade, nas relações sociais. 

 
Quadro 10: Profissionais do Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP). 

 

Profissionais Formação 

Drª Ana Carolina N. de Andrade Psicóloga e Terapeuta Cognitivo- 

Comportamental e Psicóloga da 

Saúde. 

Drª Ana Paula Faria Moraes Médica Psiquiatra (Faculdade de 

Medicina da USP e ABP), Mestranda 

em Ciências no IPEN-USP, 

Professora na FAPAC. 

Drª Cristianne Beda de Q. Mendes Psicóloga, Esp. em Educação, Mestre 

em Psicologia pela PUC-Goiás. 
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Monitoria 
A FAPAC, tem como interesse primordial gerar recursos humanos de 

qualidade intelectual e tecnológica para atuarem nas funções inerentes às suas 

formações profissionais. Para tanto, além da busca da excelência em suas 

atividades didáticas e laboratoriais, mantém junto à comunidade acadêmica o 

Programa Institucional de Monitoria (PIM). 

Esse programa de Monitoria tem como objetivo oportunizar ao monitor 

experiência da vida acadêmica, promover a integração de alunos de séries ou 

períodos mais avançados com os demais, a participação em diversas funções 

da organização e desenvolvimento das disciplinas do curso, além de treinamento 

em atividades didáticas. 

Levando-se em conta a melhoria da qualidade do ensino e a 

quantidade de atividades que o aluno deve realizar em que é natural o 

surgimento de dúvidas, A FAPAC mantém o sistema de plantões de monitoria, 

em que o monitor de uma determinada disciplina, está disponível, 

semanalmente, para orientar os colegas na execução de trabalhos e auxiliá-los 

nas dúvidas 

 

Acompanhamento de egressos 

A palavra egresso significa sair, se afastar, se retirar. Em termos 

acadêmicos a palavra egresso é usada para designar que um estudante de 

graduação ou pós-graduação concluiu ou terminou seu ciclo de estudo. Isto, 

porém, não significa que seu vínculo com a Instituição de ensino terminou. 

Pensando nisso a FAPAC propõe em seu site um link para o Portal do 

Egresso para monitorar e auxiliar os primeiros passos de seus egressos, 

estabelecendo com isso um ambiente em que o formando possa manter o 

contato com a área de ensino, pesquisa e extensão. Este canal poderá 

diagnosticar o que os formandos fazem como profissionais e cidadãos e suas 

adequações aos setores em que atuam, criando uma reflexão crítica sobre a 

formação e sua relação com as necessidades do mercado de trabalho. 
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Ouvidoria 

A Ouvidoria é uma ferramenta utilizada exclusivamente para registrar, 

processar e agilizar as reclamações, sugestões, críticas ou elogios da 

comunidade acadêmica. É voltada para ser um interlocutor entre acadêmicos, 

fornecedores, funcionários e instituição, além de redirecionar o rumo das 

decisões, acompanhadas das necessidades, dos valores, da imparcialidade, da 

legalidade e da ética profissional. 

O objetivo da Ouvidoria é promover a melhoria contínua dos 

processos de trabalho a fim de beneficiar toda comunidade acadêmica e 

administrativa. 

 

Ligas acadêmicas 

As Ligas Acadêmicas são entidades sem fins lucrativos, criadas e 

organizadas por acadêmicos e professores que apresentam interesses em 

comum, sendo sustentada pelas ações de ensino, pesquisa e extensão. 

Constituem-se por atividades extraclasse e costumam ter ações voltadas para a 

promoção à saúde, educação, tecnologia e pesquisas, contribuindo para o 

desenvolvimento científico e acadêmico. 

As Ligas Acadêmicas são organizadas de forma estrutural, 

constituídas de uma diretoria administrativa e por membros efetivos. A diretoria 

normalmente é composta por professor orientador, presidente, vice-presidente e 

eventuais diretores que se fazem necessários para o correto e bom 

funcionamento do grupo. Todos os integrantes das Ligas são submetidos a 

normas ditadas pelo Regulamento Geral das Ligas Acadêmicas do ITPAC 

PORTO. 

 

1.10.1 Pesquisa e Extensão no Curso 

 
A FAPAC através da COPPEX – Coordenação de Pós-graduação, 

Pesquisa e Extensão, tem como propósito promover e incentivar a participação 

dos discentes em Ciclos de Debates, Conferências, Eventos, Jornadas, Mesas 
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Redondas, Oficinas de Trabalho, Produção e Incorporação de Tecnologias 

Apropriadas, Seminários e outros eventos. 

Faz parte das ações educacionais, o incentivo à participação discente 

em grupos de pesquisa e estudos, programas de Iniciação Científica e monitoria, 

e Programa de Extensão. Para isso implantou um plano de Iniciação Científica 

que tem como objetivos: 

 iniciar o aluno dos cursos de graduação na prática da pesquisa 

científica; 

 
 

alunos; 

 

 desenvolver a mentalidade científica, crítica e investigativa dos 

 

 estimular o professor orientador a formar equipes de pesquisa; 

 identificar e estimular os alunos para a investigação científica. 

A FAPAC apresenta duas modalidades de iniciação científica, o PIC 

– Programa Institucional de Iniciação Científica e o ProBIC – Programa de Bolsas 

de Iniciação Científica, onde são destinadas bolsas fomentadas pela própria 

instituição com o intuito de auxiliar o desenvolvimento de pesquisa e incentivar 

os alunos a iniciar na vida acadêmica. 

Ademais, a FAPAC incentiva a participação de seus alunos em 

eventos de pesquisa de outras instituições de ensino superior, mediante ações 

como: auxílio financeiro e menção honrosa aos aprovados em congressos de 

grande relevância técnica, oferta de oficinas e palestras para elaboração de 

resumos e artigos científicos, auxílio financeiro para custeio de passagens, 

inscrição em eventos e impressão de painéis científicos e entrega de camisetas 

institucionais. Esses incentivos são concedidos a todos os alunos pesquisadores 

que têm trabalhos aprovados pelas instituições organizadoras e que pleiteiam 

algum tipo de auxílio perante a Instituição. 

Programa de Extensão: conjunto articulado de projetos e/ou outras 

ações de extensão, preferencialmente de caráter multidisciplinar e integrado a 

atividades de ensino e pesquisa. Tem caráter orgânico-institucional, integração 

no território e/ou grupos populacionais, clareza de diretrizes e orientação para 

um objetivo comum. É executado em médio ou longo prazo. 
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O principal programa de extensão da IES chama-se Probex – 

Programa Institucional de Bolsa de Extensão, cujo objetivo é viabilizar a 

participação de discentes regularmente matriculados nos cursos de graduação 

da FAPAC, em Programas de Extensão desta IES, contribuindo para a sua 

formação acadêmico-profissional, num processo de interação entre a faculdade 

e a sociedade 

 
EXTENSÃO 

 
 

O fato de o conhecimento ter se tornado o principal recurso da 

sociedade moderna, acrescenta às funções de ensino e pesquisa e, em especial 

à extensão, a tarefa do serviço comunitário, ou seja, o resultado da conversão 

do conhecimento em ação e resultados para a comunidade. 

A função da extensão é a de fazer com que a faculdade cumpra o seu 

papel social, que consiste em tornar o conhecimento acessível ao maior número 

de pessoas. A extensão é o processo educativo, cultural e científico que articula 

o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora 

entre conhecimento e sociedade. 

Os objetivos das ações extensionistas estão em consonância com as 

políticas institucionais. São eles: 

 Promover a integração do ensino e a pesquisa com as demandas 

institucionais e sociais; 

 Incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento 

da consciência social e política; 

 Democratizar o conhecimento acadêmico por meio da articulação e 

integração com a sociedade; 

 Reconhecer as ações extensionistas como atividades 

complementares nos projetos pedagógicos dos cursos de ensino 

superior; 

 Divulgar e apoiar a produção acadêmica; 

 Promover a melhoria da qualidade de vida da comunidade; 
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 Manter programas de apoio à comunidade, para elevar a autoestima, 

promover a integração, o bem-estar social e o desenvolvimento pessoal 

e profissional. 

Para implementar a política e alcançar seus objetivos, as ações de 

extensão da FAPAC se realizam por meio de programas, projetos, eventos, e do 

apoio à comunidade universitária. 

Compreender a extensão como um fenômeno de atendimento às 

demandas da sociedade, local e regional, vem ao encontro da missão proposta 

pela instituição. Dessa forma, o complexo desafio de atuação da extensão, 

resulta em um exercício prático e social de qualificação, da aliança entre a 

instituição e os setores envolvidos nas dinâmicas de humanização, 

aperfeiçoamento e sustentabilidade da sociedade. 

 

 
1.11 Gestão do curso e o processo de auto avaliação 

O processo de análise dos indicadores quantitativos e qualitativos 

provenientes dos relatórios da CPA, dos relatórios de avaliação externa e dos 

resultados alcançados no ENADE (quando houver) é permanente e ocorre nas 

reuniões sistemáticas do NDE do curso, nas semanas de planejamento 

pedagógico, nas reuniões periódicas com docentes do curso e nas reuniões com 

a representação discente. 

Todos esses dados devem subsidiar tanto o processo de implantação do 

PPC quanto seu posterior desenvolvimento. É a possibilidade de se ter um 

diagnóstico do curso, identificando suas necessidade e possibilidades, num 

processo dialógico. 

A Comissão Própria de Avaliação – CPA é o órgão responsável pela 

implantação e consolidação da avaliação institucional da FAPAC. 

São atribuições da CPA: 

I. realizar seminários, reuniões, painéis, e outros para sensibilizar os 

membros dos diversos segmentos sobre a importância da avaliação, e a 

participação de cada um deles nesse processo; 

II. criar, desenvolver e manter uma cultura de avaliação no meio acadêmico; 
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III. elaborar o projeto de avaliação institucional; 

IV. criar subgrupos de apoio em cada segmento; 

V. coordenar a implementação do projeto de avaliação; 

VI. efetuar o levantamento de dados e informações pertinente ao processo de 

avaliação; 

VII. construir relatórios parciais e finais para análise dos resultados; 

VIII. prover o INEP de todas as informações sobre o projeto, sua implementação 

e resultados; 

IX. divulgar os resultados da avaliação para todos os segmentos 

representativos da CPA; 

X. realizar o balanço crítico ao final de cada avaliação, propondo melhorias 

para os pontos deficientes encontrados; 

XI. atualizar o projeto de avaliação sempre que se fizer necessário; 

XII. manter o regimento atualizado de acordo com as novas legislações. 

Na ausência do coordenador da comissão, o órgão será presidido pelo 

membro com maior tempo na instituição. 

A comissão terá reuniões ordinárias periódicas ou extraordinárias por 

convocação do coordenador ou solicitação expressa de pelo menos dois terços 

de seus membros. 

As pautas das reuniões ordinárias serão adiantadas ao final de cada 

encontro, no caso de outros assuntos, serão encaminhadas com antecedência 

mínima de 48 (quarenta e oito horas), dispensado o prazo no caso de justificada 

urgência do assunto e no caso de reuniões extraordinárias. Nesses casos a 

pauta poderá ser comunicada verbalmente. 

Receptiva ao SINAES, a FAPAC, o percebe como um sistema que surgiu 

para orientar as ações avaliativas da instituição. 

O SINAES integra três modalidades de instrumentos de avaliação 

aplicados em diferentes momentos: 

I. Avaliação das Instituições de Educação Superior – AVALIES, que constitui 

o centro de referência e articulação do sistema de avaliação. Se desenvolve 

em 2 etapas principais: 
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a) Auto-avaliação – coordenada pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) de cada instituição. 

b) Avaliação externa – realizada por comissões designadas pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - 

INEP. 

II. Avaliação dos Cursos de Graduação (ACG) – avalia os cursos de 

graduação por meio de instrumentos e procedimentos que incluem visitas 

in loco de comissões externas designadas pelo INEP/MEC. 

III. Avaliação do Desempenho dos Estudantes (ENADE – Exame Nacional de 

Avaliação de Desempenho dos Estudantes) – é realizada por meio de 

avaliação escrita aplicada aos estudantes do primeiro e do último ano do 

curso, com procedimentos amostrais. O Ministério da Educação define 

anualmente as áreas, ciclos que participarão do “ENADE”. 

O órgão responsável pela coordenação e supervisão da implementação 

e acompanhamento do SINAES é a Comissão Nacional de Avaliação da 

Educação Superior – CONAES. 

 

 
AUTOAVALIAÇÃO 

 

A Autoavaliação é constituída por dois momentos distintos: 

elaboração de relatórios analíticos sobre cada uma das dimensões e discussão 

com toda a comunidade institucional, por meio de seminários de avaliação e de 

grupos de discussão. 

A IES Utiliza como métodos para divulgação dos resultados os 

mesmos aplicados durante o processo de sensibilização, ou seja, informativo, 

página na internet, seminários e grupos de discussão. 

 
 Planejamento e Implementação de Ações a partir dos Resultados do 

Processo de Avaliação 

Os resultados do processo de avaliação são os elementos que 

alavancam as mudanças necessárias para o desenvolvimento da instituição. 
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Nesta etapa, o processo avaliativo também é analisado para corrigir os possíveis 

desvios e erros. 

 
O processo de autoavaliação desenvolve-se de acordo com as seguintes 

etapas: 

 Divulgação do programa e envolvimento de todos os segmentos da 

instituição 

 Diagnóstico construído a partir de relatórios institucionais e questionários 

diversos 

O processo de autoavaliação é realizado por meio da aplicação de 

questionários distintos para cada segmento, observando as diretrizes definidas 

pelo SINAES. Durante o período, vários brindes são distribuídos para estimular 

a participação de todos no processo. A meta é ouvir, no mínimo, 75% de cada 

segmento (docentes, discentes e técnicos). Para os egressos, a IES opta pela 

entrevista padronizada via telefônica, além dos links no Portal do Egresso no site 

da FAPAC, por serem de fácil acesso. O questionário é disponibilizado por meio 

da internet e de postos de distribuição espalhados pelo campus. Antes de serem 

distribuídos, os questionários são submetidos a um pré-teste para correção de 

possíveis falhas. 

 Transformação dos dados obtidos no diagnóstico em informação 

Após coletados, os dados são tabulados e analisados para construção 

de relatórios diversos. As informações coletadas na pesquisa e também nos 

documentos formais da instituição dão suporte a encaminhamentos e estudos 

ulteriores. 

 
1.12 Atividades de tutoria 

Os cursos ofertados pela FAPAC são na modalidade presencial, todavia, 

conforme regulamentado pela Portaria nº 2.177, de 6 de dezembro de 2019 

oferecem disciplinas na modalidade a distância. Na operacionalização dessas 

disciplinas são disponibilizadas aos discentes as atividades de tutoria e 

monitoria, conforme preconiza o Artigo 2º da Portaria supracitada. 
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Essas disciplinas são gerenciadas pela Coordenação de Educação a 

Distância da IES, que é responsável por acompanhar toda a logística de - 

desenvolvimento das disciplinas. A Coordenação é composta pela 

coordenadora, que conta com o apoio da equipe de TI, tutores e monitores. 

A coordenação e monitoras atendem presencialmente os alunos em 

suas dúvidas relacionadas ao desenvolvimento das disciplinas ofertadas na 

modalidade EaD. Esse profissional é responsável por fazer uma aula inaugural 

em todo início de semestre, apresentando aos alunos que estão matriculados 

em disciplinas 100% on-line e nas disciplinas híbridas a sua estrutura e 

desenvolvimento. Além disso, junto com a equipe do departamento de 

Tecnologia da Informação (TI) da instituição, é responsável pela organização dos 

agendamentos e aplicação das provas finais realizadas nos Laboratórios de 

Informática. 

Os tutores são responsáveis por toda a mediação do processo de 

ensino-aprendizagem que acontece no AVA – Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. Entre suas responsabilidades consta a moderação dos Fóruns 

de Discussão, proporcionando a interação entre os próprios alunos e entre aluno 

e tutor. Nos Fóruns, os alunos podem emitir suas opiniões, construir argumentos 

e revisar conceitos. Os tutores respondem a eventuais dúvidas e fazem suas 

considerações a respeito das discussões. 

Cabe ao tutor mediar o processo pedagógico junto aos estudantes, 

assim como o domínio do conteúdo específico das disciplinas sob sua 

responsabilidade, a fim de auxiliar os estudantes no desenvolvimento de suas 

atividades individuais e em grupo, fomentando o hábito da pesquisa, 

esclarecendo dúvidas em relação aos conteúdos específicos. O tutor atua, 

também, como mediador na preparação dos alunos para o pensar, por meio da 

estimulação das capacidades investigadoras dos discentes. Ele participa do 

processo de avaliação do material didático, a cada final de disciplina, objetivando 

contribuir com o aperfeiçoamento de todo o material. 

A partir de 2020/2, as disciplinas on-line passaram a oferecer aos alunos 

encontros síncronos semanais com os tutores. Esses encontros são momentos 
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de complementação e discussão do conteúdo, de esclarecimento de dúvidas 

relacionadas às atividades, de aproximação entre alunos e tutores. 

Outro ator fundamental nas disciplinas ofertadas a distância é o monitor. 

Esse é um suporte técnico presencial oferecido pelas instituições do Grupo Afya, 

com escolha a partir de um processo seletivo. O monitor insere a presença 

humana no contexto das tecnologias de informação, facilitando o acesso ao 

ambiente virtual de aprendizagem e garantindo a utilização completa das 

ferramentas disponibilizadas, tornando a EAD um processo menos solitário e 

mais comunitário, aumentando, assim, a adesão do estudante ao sistema. Cabe 

à monitoria presencial, além de atender aos estudantes, orientar quanto ao 

acesso ao material disponibilizado na plataforma e agendamento da prova 

presencial obrigatória. 

Além da oferta de monitoria, profissionais de TI estão à disposição dos 

alunos na Instituição para auxílio e orientação sobre acesso ao AVA e uso das 

tecnologias disponíveis. E um Laboratório de Informática (IV) é de utilização 

exclusiva para os acadêmicos que necessitarem de acesso a computadores e 

serviços de internet na realização dos estudos. O Laboratório fica disponível das 

8h da manhã às 22 horas de segunda a sexta-feira e das 8h às 17h aos sábados. 

As atividades de tutoria e monitoria são avaliadas periodicamente pelos 

estudantes e equipe pedagógica do curso. Essa avaliação acontece enquanto a 

disciplina está em andamento e ao ser finalizada, o que embasa a coordenação 

do curso para a tomada de decisões. Tais decisões englobam, entre outras, 

adaptações e mudanças na forma de condução das disciplinas, atualizações do 

material didático e do AVA. Essas medidas, corretivas e de aperfeiçoamento, 

podem acarretar alterações tanto em disciplinas em andamento quanto no 

planejamento de atividades futuras. 

 
1.13 Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de 

tutoria 

 

O tutor tem um papel extremamente importante no ensino semipresencial 

e a distância e possui função pedagógica, social, administrativa e técnica. Isso 

se deve ao fato de o ensino em um espaço virtual ter características específicas, 



157 

 

 

 

como as variações do espaço de ensino, que pode ser em qualquer lugar. Tutor 

e aluno encontram-se em condições de igualdade na comunicação, tendo o 

aluno um atendimento individual, tempo para entrar em sala de aula a qualquer 

momento, maior uso de multimídia e tecnologia na construção do conhecimento. 

Nesse contexto, o papel do tutor deve ser de um integrador, colega, facilitador, 

inspirador de confiança e uma pessoa que ajuda o aluno na construção do 

conhecimento. 

O tutor deve, portanto, ter habilidade para interagir com os estudantes 

com disponibilidade para ouvir e atendê-los nas suas dúvidas e problemas, de 

modo que o estudante veja nele um aliado em quem possa confiar. 

Para tanto, são requisitos de titulação e experiência profissional para 

atuação no corpo de tutores: 

- Requisitos de Titulação: ter formação na área específica da disciplina. Alguns 

casos de formação em áreas correlatas poderão ser analisados em conjunto 

entre coordenação de curso e Pró-Reitoria de Ensino e Assuntos Acadêmicos. 

- Experiência profissional: experiência de, no mínimo, 1 ano em educação a 

distância como técnico, tutor ou professor. 

Os tutores passam por capacitações que os habilitam para atuarem nas 

atividades de tutoria. As capacitações proporcionam o aperfeiçoamento dos 

conhecimentos científicos, tecnológicos e profissionais necessários para 

atuação no ensino a distância e no ambiente virtual de aprendizagem. 

Periodicamente, discentes e equipe pedagógica do curso avaliam os tutores para 

detecção da necessidade de novas capacitações. 

Mensalmente são realizadas capacitações com temáticas direcionadas 

às metodologias ativas de aprendizagem, por meio das quais os tutores têm a 

possibilidade de aperfeiçoar suas práticas pedagógicas. Esse aperfeiçoamento 

pedagógico possibilita a elaboração de aulas mais práticas, criativas e 

inovadoras, que priorizam a proatividade, colaboração e cooperação entre 

discentes, auxiliando diretamente no processo ensino-aprendizagem, resultando 

em permanência e êxito nos conteúdos curriculares do curso. 

O corpo de tutores das disciplinas EaDs da FAPAC é composto por 

professores tutores das várias unidades do Grupo Afya, as capacitações são 



158 

 

 

 

realizadas via Plataforma Zoom, organizadas pela Gerência de Educação a 

Distância da rede. 

 

1.14 Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo 
ensino- aprendizagem 

 

O CST em Gestão do Agronegócio da FAPAC, em atendimento às 

suas exigências e com o objetivo de formar um profissional de qualidade, investe 

periodicamente em Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs. Tais 

investimentos são devido à necessidade de veicular conhecimentos em que as 

tecnologias e mídias se apresentam como meios para a contribuição de uma 

aprendizagem sólida, no que tange aos processos pedagógicos e aos insumos 

e métodos incorporados ao projeto do curso. 

O Sistema de Informações Acadêmicas e Gerenciais - SIAG da 

FAPAC foi implantado pela TOTVS, através do projeto CorporeRM e é 

gerenciado pelo Setor de Tecnologia da Informação. O SIAG tem a tecnologia 

(ERP – Enterprise Resource Planning), sendo composto por vários sistemas que 

integram em tempo real todos os departamentos da IES por meio de um banco 

de dados com ferramentas Windows App e WebApp. Contém os seguintes 

módulos gerenciais: Pessoal, Recursos Humanos, Contabilidade, Financeiro, 

Acadêmico/Financeiro, Patrimônio e Compras/ Almoxarifado e Biblioteca. Tem- 

se a facilidade das ferramentas WebApplication que integram também o sistema 

ERP. E os seguintes módulos: Vestibular, Biblioteca e Gerenciador online, Diário 

Online, Portal do Aluno, Gerador de Provas e Comunicação Interna Online. 

Módulo Gerenciador online: cadastro de comunicados, habilitação 

de alunos e professores, cadastro de horários, matrícula online, gerenciamento 

e acompanhamento dos diários dos professores, assiduidade dos alunos, 

relatórios diversos, acompanhamento do egresso, dentre outros. 

Módulo Portal do Professor: o professor tem acesso aos 

comunicados internos da instituição, lança as frequências e conteúdos 

programáticos, publica material didático, controla assiduidade, lançamento de 

notas e protocolos, tem acesso aos questionários aplicados na avaliação 
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institucional conduzida pela CPA, gerenciam suas credenciais de acesso à rede 

wi-fi de professores, dentre outros. 

Módulo Portal do Aluno: tem acesso aos comunicados, acompanha 

notas e faltas em tempo real, pesquisa acervo na biblioteca, imprime boletos, 

acessa material didático publicado pelo professor, portal do Egresso, tem acesso 

aos questionários aplicados na avaliação institucional conduzida pela CPA, 

gerencia suas credenciais de acesso à rede wi-fi de professores, dentre outros. 

Todo o campus da IES possui cobertura de sinal de WI-FI para os 

alunos e professores, os quais são controlados por usuário e senha para 

pesquisas e fins didáticos. E também todos, alunos e professores, possuem 

acesso ao e-mail Institucional com tecnologia da Microsoft @LiveEdu com vários 

recursos para facilitar a comunicação e os estudos. 

Módulo de Evasão: sistema de acompanhamento de frequência e 

indicadores de evasão, além do histórico de contatos aos alunos. 

Módulo da CPA: o coordenador da CPA desenvolve instrumentos 

avaliativos, tem acesso aos relatórios de coeficientes quantitativos e qualitativos 

respondidos pela comunidade acadêmica, os quais servem de base para tomada 

de decisão na IES, bem como para alimentação dos dados do INEP/SINAES. 

Módulo Intranet: todos os funcionários têm acesso aos comunicados 

internos da IES, ambiente de impressão de holerite mensal, holerite de férias e 

holerite de décimo terceiro, lista de aniversariantes, acesso aos documentos, 

portarias e formulários, galeria de fotos de eventos administrativos, dentre 

outros. 

Módulo Secretaria Digital: software de digitalização, gerenciamento 

de arquivo digital, disponibilização para acesso simultâneo de vários setores e 

funcionários do mesmo arquivo, backup dos arquivos em nuvem. 

Módulo de Gerador de Prova: permite aos professores cadastrar 

questões objetivas, que ao final permite gerar provas diferentes, conforme a 

vontade do professor. 

A IES conta com sete laboratórios de informática, os quais possuem, 

respectivamente: 

· Laboratório 1 – Pesquisa/Biblioteca, 32 máquinas; 
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· Laboratório 2 – Informática, 42 máquinas; 

· Laboratórios 3– Informática, 42 máquinas; 

· Laboratórios 4– Informática, 42 máquinas; 

· Laboratórios 5– Informática, 42 máquinas; 

· Laboratório 6– Informática/Engenharia, 30 máquinas; 

· Videoteca, 16 máquinas. 

Estão instalados nos laboratórios os softwares educacionais: 

AutoCad, Revit Architecture; Spring; Ftool; LibreOffice; ArchiCad; Google Earth; 

Dosvox; Matlab; Octave; Adobe Reader; Visual G; Geogebra; Navegadores; 

Corel Draw; Eberick v9. 

A FAPAC conta com 146 computadores para atender todos os 

departamentos administrativos, distribuídos por todo o campus. Esses 

computadores são equipados com: RM TOTVS, Microsoft Office, Adobe Reader, 

Kaspersaky, Kofax, Stoque, Ponto Secullum, Syslife, Lifesize e Corel DRAW. 

Os professores também têm total acesso a diversas tecnologias; as 

TICs utilizadas para auxílio ao professor em sala de aula: Data Show, Televisão, 

Projetor para Telão, Notebooks, Salas de Metodologias Ativas, Laboratório de 

Informática, Mesas de Som, Microfones e Caixas de Som, Software de 

Simulação e Softwares Educacionais. 

Softwares Educacionais gratuitos: disponibilização de licenças 

educacionais gratuitas aos alunos e professores de softwares disponibilizados 

nos laboratórios, tais como: Pacote Autodesk (vasta gama com mais de vinte 

softwares com funcionalidade variadas, dentre elas: renderização, 

desenvolvimento tridimensional, geoprocessamento, criação de todos os tipos 

de projetos utilizados no âmbito da engenharia e arquitetura, dentre outros); 

sistema operacional Microsoft Windows, pacote Office 365 educacional. 

Sintetizando, podemos registrar que são as seguintes TICs: 

• Sistema de Informações Acadêmicas e Gerenciais – 

SIAG (Módulos Vestibular, Biblioteca e Gerenciador online, Diário 

Online, Portal do Aluno e Comunicação Interna Online); 

• Módulo de Evasão; 

• Módulo Intranet; 



161 

 

 

 

• Módulo de Eventos; 

• Módulo Secretaria Digital; 

• Site da FAPAC; 

• Redes Sociais; 

• 7 Laboratórios de Informática (246 máquinas). 

 
 

A IES conta com o sistema Sim Essential, com três simuladores 

realísticos sendo um adulto, uma criança e um bebê. Todos de corpo inteiro e 

totalmente sem fios (wireless). O sistema oferece funcionalidade clínica 

abrangente para ensinar as habilidades centrais de supervisão de vias aéreas, 

respiratória, cardíaca e circulatória, e estão instalados no laboratório de 

habilidades. 

 

1.15 Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

 
O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) utilizado pela FAPAC é o 

mesmo utilizado por todo o Grupo Afya: o Canvas, uma plataforma de fácil 

utilização e que permite a disponibilização de conteúdos, a aplicação de 

atividades diversificadas – como fóruns, envio de arquivos, vídeos, áudios, etc. 

– a utilização de chats, o envio de avisos e mensagens, promovendo a interação 

entre professores e alunos e significando o processo de ensino-aprendizagem. 

Os Cursos de Enfermagem, Odontologia, Arquitetura e Urbanismo, 

Técnico em Agronegócio, Agronomia e Engenharia Civil oferecem disciplinas na 

modalidade a distância, conforme regulamentado pela Portaria nº 2.177, de 6 de 

dezembro de 2019. 

Nessas disciplinas na modalidade a distância, o Canvas é utilizado com 

o objetivo de estimular o aluno a construir seu conhecimento por meio da 

avaliação da informação disponível, sendo os tutores os responsáveis pela 

orientação adequada, pelo acompanhamento e pelo estímulo constante pelo 

aprendizado de qualidade. 

O AVA é uma ferramenta que auxilia no gerenciamento dos conteúdos 

ofertados na modalidade a distância e permite acompanhar constantemente o 
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progresso dos estudantes. Nesse ambiente, é disponibilizado todo o conteúdo 

eletrônico necessário para cursar as disciplinas ofertadas na modalidade a 

distância, assim como todas as atividades que devem ser desenvolvidas. 

O Canvas foi estruturado de forma a proporcionar ao estudante autonomia 

e responsabilidade. Autonomia para decidir qual o melhor momento para estudar 

– uma vez que se trata de um ambiente on-line, que pode ser acessado de 

qualquer lugar e a qualquer momento -, o que implica em liberdade, mas também 

em responsabilidade. Liberdade para escolher o melhor horário e 

responsabilidade para escolher este horário e aproveitá-lo produtivamente. 

Nesse sentido, o Canvas para a modalidade EaD oferece: 

 Materiais de apoio: cartilha de participação em Fórum, dúvidas 

frequentes, agenda das disciplinas on-line, dicas sobre segurança na 

internet, entre outros. 

 Material didático: textos e vídeos preparados por professores específicos 

de cada conteúdo disponibilizado no ambiente virtual. 

 Links das gravações dos momentos síncronos entre tutores e alunos. 

 Fóruns de discussão: espaço em que os alunos podem interagir para 

discutir sobre um tema específico. Os alunos emitem suas opiniões e 

formam argumentos, e os tutores fazem considerações a respeito das 

discussões, tendo como objetivo direcionar e contribuir com as 

discussões dos alunos. 

 Simulados: questões de múltipla escolha, por meio das quais os alunos 

podem testar os conhecimentos adquiridos em cada unidade de estudo. 

 Atividades: espaço para envio de atividades avaliativas, sendo permitido 

o envio de arquivos e campo específico para inserção de comentários. 

Este espaço pode ser configurado com datas para envio das atividades, 

sendo desabilitado automaticamente após o prazo definido para envio. 

 Calendário: espaço dedicado à exibição de atividades que devem ser 

cumpridas pelo aluno, com alerta sobre prazos de vencimento das 

atividades. 
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 Caixa de Entrada: permite o envio de mensagens individuais para tutor, 

coordenador ou para um aluno da sua turma. Esse é um canal que deve 

ser utilizado para finalidades específicas, pois o melhor meio de 

interação com a turma é pelos fóruns. 

 Ajuda: espaço para envio de mensagens contendo dúvidas referentes ao 

AVA, como funcionalidades, indicação de erro, dificuldade de acesso, 

crítica ou alguma sugestão. 

 Biblioteca virtual: espaço virtual no qual estão disponibilizados mais de 

6.700 títulos em várias áreas do conhecimento. 

As imagens a seguir ilustram o Ambiente Virtual de Aprendizagem Canvas 

para as disciplinas da modalidade a distância. 

Figura 11 – Acesso disponível na página virtual da IES 
 

 

Figura 12 - Página para login e senha de acesso ao Canvas 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 13 – Visualização das disciplinas disponíveis aos alunos 

Figura 14 - Visualização do aluno ao acessar os módulos das disciplinas na 
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modalidade a distância. 
 

 
 
 

 
Figura 15 – Estrutura organizacional das disciplinas 100% on-line 
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Além das disciplinas ofertadas na modalidade a distância, os cursos 

presenciais da FAPAC também oferecem disciplinas híbridas, as quais são 

compostas de uma parte presencial e uma parte em e-learning. A disciplina 

híbrida é distribuída em 4 módulos, cujos conteúdos são disponibilizados no 

Canvas para estudo prévio do aluno. O objetivo é que o aluno se prepare para 

os encontros presenciais com o professor da disciplina, estudando esses 

conteúdos e realizando os exercícios referentes a cada módulo também 

disponibilizados no AVA. 

O Canvas para as disciplinas híbridas oferece: 

 Materiais de apoio: critérios de avaliação, vídeos de como fazer as 

atividades propostas (estudos de caso, handouts, mapas mentais, 

portfólios). 

 Material didático: textos e vídeos preparados por professores específicos 

de cada conteúdo disponibilizado no ambiente virtual. 

 Atividades: exercícios de autocorreção, que compõem a nota do aluno. 

 Calendário: espaço dedicado à exibição de atividades que devem ser 

cumpridas pelo aluno, com alerta sobre prazos de vencimento das 

atividades. 

 Ajuda: espaço para envio de mensagens contendo dúvidas referentes ao 

AVA, como funcionalidades, indicação de erro, dificuldade de acesso, 

crítica ou alguma sugestão. 

 Biblioteca virtual: espaço virtual no qual estão disponibilizados mais de 

6.700 títulos em várias áreas do conhecimento. 

As imagens a seguir ilustram o Ambiente Virtual de Aprendizagem Canvas 

para as disciplinas híbridas (o acesso ao Canvas e às disciplinas híbridas se dá 

da mesma forma como nas disciplinas da modalidade a distância, conforme 

apresentado anteriormente). 

 
Figura 16 - Visualização do aluno ao acessar uma disciplina híbrida. 
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Figura 17 - Visualização do aluno ao acessar os módulos da disciplina híbrida. 
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Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem possuem uma posição de 

destaque como ferramentas potencializadoras do processo de aprendizagem. 

Nesse contexto, torna-se de suma importância a realização de avaliações 

periódicas sobre seu funcionamento, assim como dos conteúdos nele 

disponibilizados. Tais avaliações produzem insumos para que ações sejam 

tomadas, visando à melhoria tanto do ambiente virtual quanto dos conteúdos de 

cada disciplina. Além, os insumos produzidos pelas avaliações podem resultar 

em direcionamentos para novas capacitações de professores e tutores. 

O AVA foi estruturado de modo que os conteúdos estejam acessíveis 

para todos os envolvidos no processo, tanto para os alunos quanto para 

professores, tutores e demais agentes. Acessibilidade significa disponibilizar a 

informação e os serviços em diversos formatos para que todos possam 

compreender e utilizá-la de forma autônoma, isto é, sem ter de recorrer a 

terceiros. 

A acessibilidade metodológica, que é aquela relacionada à inexistência 

de barreiras nos métodos e técnicas de estudo, está assegurada pelo fato de o 

material didático estar disponível em diversos formatos, como texto, vídeo, áudio, 

e ser acessado por meio da Internet, de modo que, independente do estilo de 

aprendizagem, o aluno tenha a oportunidade do acesso ao conhecimento. 

Já a acessibilidade instrumental, relacionada a barreiras nas ferramentas 

de estudo, está assegurada pelo fato de o AVA estar acessível a partir de 

qualquer equipamento eletrônico, desde que disponha de um browser e se 

encontre conectado à Internet. 

E a acessibilidade comunicacional, relacionada a barreiras de 

acessibilidade digital, está assegurada pelo fato de que todos os materiais em 

formato textual possuem fontes e tamanhos adequados, com a possibilidade de 

aumento da fonte diretamente pelo navegador, assim como os conteúdos em 

formato de áudio e vídeo. 

 
1.15.1 O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) no período de pandemia 
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Com o reconhecimento da situação de pandemia, o Governo Brasileiro, 

por meio do Ministério da Educação, editou as Portarias n° 343/2020 e 345/2020, 

estabelecendo medidas a serem adotadas pelas instituições de educação 

superior durante o período de ações emergenciais de saúde pública, permitindo 

optar-se pela substituição das atividades presenciais, exceto as práticas 

profissionais e de laboratório, por atividades realizadas na modalidade de 

educação a distância ou por meio de aprendizagem remota; ou a suspensão das 

atividades e readequação de seus calendários acadêmicos, com a reposição dos 

dias não cumpridos durante o período de suspensão. 

Nesse contexto, a FAPAC implantou o REAR (Regime Especial de 

Atividades Remotas), em consonância com uma das possibilidades amparadas 

pela legislação acima, após rápido e minucioso levantamento das melhores 

opções disponíveis. As atividades remotas (presença de forma virtual do 

professor na casa do aluno no horário exato da aula presencial e na mesma 

frequência com que elas aconteciam, ministrando aulas expositivas com slides, 

promovendo discussões sobre vídeos e textos, aplicando exercícios individuais, 

em grupo e atividades avaliativas) não devem ser confundidas com a modalidade 

de ensino a distância (EaD), tendo em vista que tal modalidade se caracteriza 

pela disponibilização de conteúdos em uma ambiente virtual de aprendizagem 

para acesso assíncrono do aluno, ou seja, sem a intermediação concomitante 

do professor. O aluno tem a autonomia para avançar nos conteúdos conforme 

seu tempo e ritmo. O professor, no papel de tutor, faz intervenções, corrigindo 

atividades e promovendo discussões em fóruns. Por outro lado, o REAR 

promove a interação aluno-professor de modo síncrono, nos horários 

preestabelecidos  para  a  aula e suas  atividades,  conforme  descrito 

acima, são perfeitamente válidas para as situações em que se pretenda 

resguardar a saúde pública, como se verifica no disposto no Decreto-Lei n° 

1.044/1969, que estabelece a possibilidade de tratamento diferenciado, com 

regime de exercícios domiciliares em substituição à exigência de 

comparecimento às aulas. 

Em total consonância com tais normativas, com o objetivo de garantir o 

cumprimento dos dias letivos e carga horária das disciplinas teóricas, a FAPAC, 
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a partir de março de 2020, passou a utilizar soluções de tecnologia que têm 

permitido a continuidade das atividades de ensino, com manutenção da 

metodologia de ensino diferenciada adotada em seus cursos, além da 

possibilidade de interação síncrona (em tempo real) e assíncrona (gravação das 

aulas) entre professores e alunos. Duas ferramentas, em especial, foram 

adotadas para a condução do REAR, quais sejam, o Canvas (Ambiente Virtual 

de Aprendizagem) e o Zoom (aplicativo de videoconferência). 

Assim, o Canvas, que já era utilizado nas disciplinas da modalidade a 

distância e na disciplinas híbridas, teve sua utilização ampliada a todas as 

disciplinas teóricas para a disponibilização de conteúdos diversificados, 

atividades avaliativas e a gravação das aulas síncronas. Todos os professores 

de disciplinas teóricas passaram a ter acesso às ferramentas de interação, de 

atividades, testes, criação de módulos, etc. Se antes o acesso ao Canvas era 

restrito aos alunos e professores/tutores de disciplinas da modalidade a distância 

e híbridas, com o REAR, esse acesso alcançou 100% dos alunos da FAPAC e 

100% dos professores de disciplinas teóricas. 

Assim, o Canvas hospeda as disciplinas, cujas aulas síncronas ocorrem 

por meio do Zoom, que permite não só a interação simultânea entre professor e 

aluno, mas também o compartilhamento de tela, a aplicação de atividades em 

grupos e diagnósticos em tempo real. 

O Zoom consiste em um aplicativo de videoconferência que possibilita 

encontros virtuais (chamados de reuniões ou, no nosso caso, de aulas) com 

outras pessoas e permite a gravação desses encontros para visualização 

posterior. Para a utilização desse aplicativo nas aulas síncronas, os professores 

receberam uma licença de uso ilimitado e acesso a todas as ferramentas do 

Zoom. Dessa forma, com o Zoom hospedado dentro do Canvas, o professor 

agenda sua aula, gerando um link de acesso para os alunos, os quais, ao 

entrarem na disciplina dentro do AVA, conseguem ter acesso imediato à aula 

síncrona. Caso o aluno não consiga assistir ao momento “ao vivo”, ele pode 

assistir à gravação da aula que fica salva em nuvem. 

As imagens a seguir mostram como se dá o acesso ao Zoom dentro do 

Canvas e alguns recursos que ele possui. 



 

 

 

 

Figura 18 – Acesso às aulas pelo Zoom 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 19 – Acesso a videoconferências via Zoom 
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estrutura, organizadas em 04 módulos que foram pensados e planejados em 20 
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Figura 20 – Recursos do Zoom 
 

 
 

Tanto o Zoom quanto o Canvas podem ser utilizados pelo computador e 

pelo celular, o que facilita o acesso dos alunos às atividades e às aulas 

síncronas. 

 

 
1.16 Material didático 

 
O material didático disponível no Ambiente Virtual de Aprendizagem, tanto 

das disciplinas na modalidade a distância quanto das disciplinas híbridas, foi 

pensado e construído para permitir, além de interação, o enriquecimento do 

aprendizado dos discentes. Para isso, o Grupo Afya optou por convidar 

professores específicos de cada disciplina para a elaboração do material. 

Nesse sentido, o material didático foi produzido de acordo com as 

ementas e planos de ensino dos cursos presenciais, prezando pela qualidade e 

aprofundamento do conteúdo disponibilizado. 

As disciplinas ofertadas na modalidade a distância possui a mesma 
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semanas de estudo. Cada módulo foi desenhado com 5 aulas e um fórum de 

discussão temático para interação entre os alunos. Assim, cada aula é composta 

por 3 diferentes objetos de aprendizagem, sendo eles: um arquivo em PDF com 

o conteúdo da aula, um vídeo e um simulado (04 exercícios de autocorreção). 

Ainda na disciplina, os alunos realizam 01 atividade dissertativa e 01 simulado 

para prova (referente aos 2 primeiros módulos) e 01 prova no final do semestre 

letivo. Os encontros síncronos semanais com os alunos possibilitam que o 

conteúdo da disciplina seja enriquecido semanalmente, a partir da 

disponibilização da gravação desses encontros e materiais novos utilizados 

pelos tutores. 

Os objetos de aprendizagem foram preparados buscando aproximar ao 

máximo o ensino a distância ao ensino presencial, com um material dinâmico e 

interativo, que se alterna entre vídeos, textos e imagens. Tanto os textos quanto 

os vídeos foram preparados pelos professores responsáveis, utilizando uma 

linguagem amigável e tranquila. Conforme mencionado, em cada aula é 

disponibilizado um simulado, composto por 04 questões objetivas que destacam 

os pontos principais do conteúdo. São exercícios que reforçam e revisam os 

conteúdos e as teorias trabalhadas, por meio dos quais os discentes têm a 

oportunidade de testar os conhecimentos adquiridos, uma vez que ao 

identificarem uma alternativa de resposta, o AVA automaticamente faz a 

correção, assinalando a resposta correta para o questionamento. 

Quanto às disciplinas híbridas, elas possuem a seguinte estrutura: 04 

módulos, que foram pensados e planejados em 20 semanas de estudo. Cada 

módulo foi desenhado com 5 semanas, que são compostas por diferentes 

objetos de aprendizagem (texto, vídeo, game, simulação, etc.), 04 exercícios de 

autocorreção (um em cada módulo) e 01 conjunto de atividades-padrão 

propostas ao final de cada semana. O conteúdo disponibilizado no AVA para os 

alunos pode ser complementado pelo professor da disciplina, que tem total 

liberdade para inserir novos objetos de aprendizagem. 

 
Figura 21 – Estrutura das disciplinas híbridas 
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Conforme mencionado, as disciplinas híbridas são compostas de uma 

parte presencial e do e-learning. Os objetos de aprendizagem são 

disponibilizados no AVA por módulo para que o aluno possa estudar e promover 

sua autoaprendizagem de modo independente e responsável. O objetivo é que 

o conteúdo seja trabalhado previamente pelos alunos para que, nos momentos 

presenciais, dúvidas sejam dirimidas, discussões sejam geradas, atividades 

práticas sejam promovidas. Os exercícios disponibilizados ao fim de cada 

módulo possibilitam a revisão e verificação da aprendizagem e são programados 

para que o próprio Canvas faça a correção e dê o resultado imediato ao aluno. 

Sabendo o quão importante é a teoria nesse processo de ensino- 

aprendizagem, o material disponibilizado no AVA, tanto nas disciplinas on-line 

quanto nas híbridas, teve como base livros que estão disponíveis na Biblioteca 

Virtual ou diretamente no site da Instituição. 

O material, após elaborado, é validado por docentes e tutores que 

possuem conhecimentos na área específica. Ao final de cada oferta, é solicitado 

que os alunos avaliem o material, os tutores e o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. Com o resultado dessa avaliação é possível detectar pontos de 

melhoria para as próximas ofertas, como falhas nos recursos de tecnologia, 

abrangência dos conteúdos disponibilizados, necessidade de novas 

capacitações de tutores e sugestões de melhoria no processo. 
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1.16.1 O material didático no período de pandemia 

 
Com a instauração do REAR no período da pandemia e a migração de todas as 

disciplinas teóricas para o Canvas, a produção e oferta de material didático 

passou a ser feita no/pelo AVA. Cada professor configura sua disciplina, 

disponibilizando os conteúdos por eles produzidos, links de sites relevantes, 

artigos científicos, etc., além de, conforme já dito, deixarem gravadas as aulas 

síncronas para posterior acesso dos alunos. 

As disciplinas no REAR têm uma estrutura mínima preestabelecida pelo 

UNIPTAN, conforme imagens a seguir, mas o professor tem total liberdade para 

gerenciar a disciplina com os conteúdos que desejar. 

 
Figura 22 – Organização de disciplina no Canvas/ REAR 
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Figura 23 – Organização dos conteúdos e materiais da disciplina no modelo 

REAR 

 

 
Também a biblioteca virtual está disponível para a complementação e 

produção do material didático, com mais de 6.700 títulos em várias áreas do 

conhecimento. 

1.17 Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de 
ensino-aprendizagem 

 
Em relação ao ensino-aprendizagem, a avaliação é parte integrante do 

processo de formação, uma vez que possibilita diagnosticar lacunas a serem 

superadas, aferir os resultados alcançados – considerando as competências a 

serem constituídas – e identificar mudanças de percurso, eventualmente 

necessárias. No contexto do desenvolvimento de competências, avaliá-las na 

formação dos futuros profissionais significa verificar não apenas se assimilaram 

os conhecimentos necessários, mas, também, quanto e como se mobilizam para 

resolver situações - problemas reais ou simulados - relacionados, de alguma 

forma, com o exercício profissional. Assim, o PPC do CST em Gestão do 

Agronegócio em consonância com o Regimento Interno da FAPAC, no capítulo 

referente  ao  “SISTEMA  DE  AVALIAÇÃO  DO  PROCESSO  ENSINO 

APRENDIZAGEM”, determina que: a avaliação do desempenho acadêmico do 

aluno seja feita por disciplina, com apuração no final de cada período letivo, 
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abrangendo sempre os elementos de assiduidade e aproveitamento nos 

estudos, ambos imprescindíveis para a aprovação. 

Assiduidade: é considerado assíduo o aluno que comparecer a, no 

mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) das aulas contidas na programação de 

cada disciplina. 

Aproveitamento nos estudos: As Avaliações dos cursos de Graduação da 

FAPAC, exceto o curso de Medicina, terão um somatório total de 100 pontos, 

distribuídos em 2 (duas) Notas Semestrais. Em caso de não alcance da média 

semestral para aprovação, é oferecido uma terceira avaliação, denominada de 

Exame Final: 

Avaliação N1: 50 pontos; 

Avaliação N2: 50 pontos; 

Avaliação Exame final, com valor 100,0. 
 

A prova ou outro instrumento de avaliação deverá ser devolvida e 

discutida com os alunos, no prazo máximo de 10 (dez) dias após a sua aplicação. 

A Avaliação N1 terá valor 50 pontos, sendo composto por: 
 

 30 pontos: aplicação de avaliação sem consulta com 

desenvolvimento de questões modelo Enade. 

 20 pontos: aplicação de atividades diversas ligadas à disciplina e 

que faça sentido de acordo com a disciplina (Lista de exercícios, 

Projetos, Seminários, participação em TBL/PBL, Relatórios de Aula 

Prática dentre outros). 

A Avaliação N2 – valor 50 pontos, composto por: 
 

 30 pontos: aplicação de avaliação sem consulta com 

desenvolvimento de questões modelo Enade. 

 10 pontos: aplicação de avaliação interdisciplinar sem consulta 

envolvendo questões de todos os períodos que o aluno está 

cursando no semestre. 
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 10 pontos: aplicação de atividades diversas ligadas à disciplina e 

que faça sentido de acordo com a disciplina. 

As avaliações acadêmicas N1 e N2 poderão ser compostas de provas, 

trabalhos, projetos e outras formas de verificação, previstas no plano de ensino 

da disciplina e apresentado ao aluno, obrigatoriamente, no início década 

semestre letivo. 

 

 
Avaliação substitutiva (NS):  

 

Caso o aluno falte em alguma avaliação sem consulta por motivo 

devidamente justificado deverá fazer a NS que é uma avaliação substitutiva para 

a N1 ou para a N2. A NS deverá concatenar todo o conteúdo do semestre cujo 

resultado será somado à N1 ou a N2, de acordo com a avaliação que o aluno 

perdeu. A aplicação da NS deverá ser feita no fim do semestre letivo. A NS 

substituirá somente uma das provas teóricas e realizar-se-á em dia letivo fixado 

em calendário acadêmico 

 

 
Da Média para aprovação e Exame Especial: 

 

• O aluno estará apto a fazer Exame Final, caso atinja sua média 

semestral igual ou superior a 40% e menor que 69,9% na nota total possível, 

caso contrário estará reprovado (nota < 40%), sem direito a fazer o Exame Final. 

A Avaliação de Exame Final terá a pontuação de 100 pontos, com 

aplicação de avaliação sem consulta com desenvolvimento de questões modelo 

Enade. O Exame Final consistirá de uma prova teórica escrita. Terá o valor de 

100 (cem) pontos e será facultado apenas ao aluno que tenha mais de 75 

(setenta e cinco) por cento de frequência e atingido média semestral mínima de 

40 (quarenta) pontos. 

Para aprovação do acadêmico, o mesmo deverá ter um 

aproveitamento superior a 60% na Média Final, resultante de uma média 

aritmética entre a Média Semestral e o Exame Final. 
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1.18 Número de vagas 

 
O Curso Superior de Tecnologia em Gestão do Agronegócio, na 

modalidade presencial da Faculdade Presidente Antônio Carlos – FAPAC está 

localizado à Rua 02, Quadra 07, S/N – Jardim dos Ypês, Porto Nacional, TO, foi 

autorizado, conforme Portaria nº 1210, de 24 de novembro de 2017 com um total 

de 120 vagas anuais (sendo 60 vagas semestrais). 

O Tocantins tem batido recordes a cada ano na produção de grãos, 

inclusive com crescimento acima da média nacional, se tornando uma das 

regiões mais promissoras na agricultura. Dados da Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) mostram por suas séries históricas que o crescimento 

nos últimos 10 anos obteve aumento superior a 185% na produção de grãos, 

saltando de 1,86 milhão de toneladas, na safra 2009/2010, para mais de 5,3 

milhões de toneladas, safra 2019/2020 (produção estimada). Com tudo isso, fica 

evidente que a tendência de produção de grãos no Estado será de crescimento 

ano a ano, sendo necessário investimento não somente financeiro, mas também 

acadêmico, a fim de suprir o déficit e com isso não gerar estrangulamento da 

capacidade estática de armazenamento. 

A FAPAC participa do desenvolvimento sustentável da região central 

do Estado por meio da produção do conhecimento e da formação de recursos 

humanos críticos, éticos, criativos e comprometidos com a responsabilidade 

social. Além disso, a IES gera mais de 356 empregos diretos, capacitando seus 

recursos humanos, trazendo mão de obra especializada e participando da 

construção e formação de novos conceitos e valores para a comunidade 

acadêmica, desde setembro de 2008. 

Os fatores que tornam Porto Nacional um centro de referência em 

desenvolvimento, com a atração de investimentos significativos, são a logística 

de transportes para escoamento da produção, a estrutura educacional, que 

oferece cursos técnicos e superiores em várias áreas, a infraestrutura e o 

incremento do agronegócio. Neste sentido, Porto Nacional exerce influência 

direta em 18 municípios tocantinenses, com um total de 424.315 habitantes e 

oferecendo cursos de ensino superior para aproximadamente 28.133 alunos 



Diretório Acadêmico, com anuência do Centro Acadêmico do curso, quando 
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egressos (IBGE, 2012).Este cenário regional produtivo, bem como abrangência, 

torna a FAPAC como um centro educacional estratégio em expansão, como 

fundamentado no Plano de Desenvolvimento Instituciona (PDI), o que justifica o 

número de vagas para o CST em Gestão do Agronegócio, sobretudo para 

fomentar os avanços vivenciados pelo Estado. 

2 Gestão Acadêmica - Corpo docente e tutorial 

 

O corpo docente possui formação adequada às disciplinas que 

ministram e demonstra experiência compatível com a natureza das atividades 

acadêmicas. Além disso, esses professores estão em constante processo de 

reciclagem, nas suas áreas de atuação profissional e docência, por meio de 

congressos, simpósios, palestras e pesquisas científicas. 

É composto de profissionais formados em outras regiões do país, que 

migraram para o Tocantins em busca de oportunidade de emprego. A IES tem 

procurado contratar profissionais com maior tempo possível para atividades 

acadêmicas, como também dar oportunidade aos professores para buscarem a 

qualificação, estabelecendo um vínculo entre o fazer pedagógico e o exercício 

profissional, oferecendo, deste modo, um profissional cada vez mais 

comprometido com a construção do conhecimento e com o compromisso social. 

 

 
COLEGIADO DE CURSO 

O Colegiado de Curso é um órgão normativo, deliberativo, executivo 

e consultivo, que exerce as atribuições previstas em Regulamento próprio, 

subordinando-se ao Conselho Superior da Faculdade Presidente Antônio Carlos 

– FAPAC. Compete a cada Colegiado de Curso deliberar sobre todos os 

assuntos de natureza acadêmica na sua área de atuação. 

Cada Colegiado terá a seguinte composição: 

Coordenador do Curso, seu presidente; 

Três representantes do corpo docente, eleitos pelos pares; 

Dois representantes do corpo discente do curso, indicado pelo 
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houver e um representante do funcionário Técnico Administrativo eleito pelos 

pares; 

Os representantes do corpo docente terão mandato de dois anos, 

permitida uma recondução. O representante do corpo discente terá mandato de 

um ano, sendo permitida uma recondução. 

Na ausência do Coordenador do Curso, o órgão será presidido pelo 

Docente mais antigo no magistério da FAPAC. 

O Colegiado de Curso se reunirá ordinariamente duas vezes em cada 

semestre, por convocação do Coordenador do Curso, para deliberar sobre os 

assuntos em pauta, e extraordinariamente, quando convocado pelo Diretor 

Acadêmico, por iniciativa própria ou por requerimento de pelo menos 2/3 (dois 

terços) de seus membros, com pauta definida. 

 
2.1 Núcleo Docente Estruturante – NDE 

 
Conforme a Resolução CONAES nº 1, de 17 de junho de 2010 e 

respectivo Parecer nº 4 de 17 de junho de 2010, o Núcleo Docente Estruturante 

– NDE de um curso de graduação constitui-se de um grupo de docentes, com 

atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de 

concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do 

curso. 

O NDE deve ser constituído por membros do corpo docente do curso, 

que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo, percebida na produção 

de conhecimento na área, no desenvolvimento do ensino, e em outras 

dimensões entendidas como importantes pela instituição, e que atuem sobre o 

desenvolvimento do curso. 

A FAPAC em 18/10/2010 instituiu o Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) do CST em Gestão do Agronegócio de acordo com a resolução nº 01 de 

17 de Junho de 2010. O NDE passou a se reunir com o propósito de debater a 

criação de inovações no currículo do curso, com um duplo objetivo: produzir 

melhoria no desempenho acadêmico dos estudantes da IES e criar melhores 

condições de entrada dos estudantes no mercado de trabalho. 
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Quadro 10 - Núcleo docente estruturante (NDE) 
 

NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

Representante 
Docente 

Formação Titulação 
Experiência 

Docente 

Warlyton Silva Martins Agronegócio Mestre 1 ano 

Cid Tacaoca Muraishi Agronomia Doutor 14,5 anos 

Luis Henrique Michelin Agronomia Mestre 9,5 anos 

Marcus Vinicius M 
Barbosa 

Ciências 
Biológicas 

Doutor 9,5 anos 

Regina Barbosa 
Lopes Cavalcante 

Arquitetura 
e 

Urbanismo 

 
Mestre 

 
8,5 anos 

 
Para cada reunião, convocado pelo coordenador de curso ou por 2/3 

(dois terços) dos seus membros é lavrada uma ata, a qual, depois de lida e 

aprovada, é assinada pelos membros presentes na reunião. As deliberações 

oriundas das reuniões são encaminhadas pelo presidente aos órgãos 

hierárquicos competentes, principalmente para o Colegiado de Curso. 

 

 
ATRIBUIÇÕES DO NDE 

I. contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

II. zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades 

de ensino constante no currículo; 

III. indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 

extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do 

mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área 

de conhecimento do curso; 

IV. zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso 

de Agronegócio. 

As instituições de Educação Superior, por meio dos seus colegiados 

superiores, devem normatizar o funcionamento do NDE definindo suas 

atribuições e os critérios de constituição, atendidos, no mínimo, os seguintes: 
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I. Ser constituído por no mínimo 5 (cinco) professores pertencentes ao corpo 

docente do curso; 

II. Ter, pelo menos, 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida 

em programas de pós-graduação stricto sensu; 

III. Ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, 

sendo pelo menos 20% em tempo integral; 

IV. Assegurar continuidade no processo de acompanhamento do curso: 

teorias e práticas nas integrações entre a área básica e a área profissional; 

V. Aprovar, no início de cada semestre letivo, os programas das disciplinas do 

curso; 

VI. Organizar e manter atualizado banco de dados com os programas das 

disciplinas do curso, incluindo semestre/ano de oferta, carga horária 

teórica, carga horária prática, ementa, programa, referências bibliográficas 

atualizadas, metodologia de ensino, critérios de avaliação e docente(s) 

responsável(eis). 

 
2.2 Equipe Multidisciplinar 

 
O FAPAC conta com profissionais docentes de diversas áreas, com 

experiência profissional em concepção, produção e disseminação de 

tecnologias, metodologias e recursos educacionais para o ensino a distância. 

Esse grupo constitui o NAPED – Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiencia 

Docente, NED – Núcleo de Experiencia Discente, NEAD Núcleo de Educação a 

Distância, Comissão Inclusão e Acessibilidade, Coordenador de Curso ligados 

diretamente à Pró-reitoria de Graduação. 

Esse grupo desenvolvem em conjunto, suporte ao processo de ensino e 

aprendizagem tanto para o ensino presencial quando para o ensino a distância, 

no que se refere às habilidades e competências de todos os profissionais 

envolvidos no processo, nos seguintes âmbitos: 

i) pedagógico; 

ii) didático; 

iii) metodológico; e 



184 

 

 

 

iv) tecnológico. 

No que tange o ensino a distância, a equipe desenvolve um plano de ação 

voltado para as necessidades dos agentes ligados ao EAD, a saber: tutores, 

professores, designers e pessoal envolvido no gerenciamento da plataforma 

educacional, do material didático e das atividades e avaliações, em consonância 

com as atividades curriculares também desenvolvidas presencialmente. 

O foco do trabalho desse grupo é o desenvolvimento de metodologias 

ativas de aprendizagem, consolidado já com várias práticas, participações em 

eventos inter-institucionais no Brasil, além de cursos e publicações técnico- 

científicas resultantes de sua atuação. 

 
2.3 Coordenação de Curso – Atuação do coordenador 

 
Atuar como coordenador de curso é ser mais que um simples 

mediador entre acadêmicos e docentes, é reconhecer as necessidades da área 

em que atua e tomar decisões que possam beneficiar toda a comunidade 

escolar. É gerir e executar o projeto pedagógico do curso, operar novas 

tecnologias, avaliar o trabalho dos docentes, estar comprometido com a missão 

da instituição e estar atento às mudanças impostas pelo mercado de trabalho a 

fim de adequar e modernizar o curso com foco na garantia de qualidade. Gerir 

equipes e processos, pensando e agindo estrategicamente, colaborando no 

desenvolvimento dos alunos e no crescimento da instituição em que trabalha. 

A coordenação de Curso é exercida por um Coordenador indicado 

pela Direção Acadêmica e referendado pelo Diretor Geral, com formação 

específica requerida para o curso e com titulações acadêmicas. O mandato do 

Coordenador será por tempo indeterminado. 

A gestão do curso vem sendo desenvolvida em parceria com o Núcleo 

Docente Estruturante e com o Colegiado do Curso, onde são discutidas as ações 

a serem implementadas. 

A coordenação organiza encontros, sistematica e periodicamente, 

com os representantes de turma para acompanhamento das atividades 

discentes e docentes. 
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São atribuições do coordenador de curso: 

 coordenar as atividades de ensino de graduação; 

 estabelecer uma agenda semanal para atendimento dos alunos de 

graduação; 

 estabelecer mecanismos de acompanhamento pedagógico dos 

alunos de graduação; 

 estabelecer uma agenda semanal para atendimento dos docentes; 

 estabelecer mecanismos de acompanhamento e avaliação das 

atividades dos docentes; 

 estabelecer mecanismos de acompanhamento e avaliação das 

atividades de ensino de graduação; 

 garantir a organicidade da matriz curricular do curso; 

 articular teorias e práticas, principalmente no que diz respeito à 

integração básico-clínica; 

 organizar e manter atualizado banco de dados contendo os 

programas das disciplinas do curso, incluindo semestre/ano de oferta, 

carga horária teórica, carga horária prática, ementa, programa, 

referências bibliográficas atualizadas, metodologia de ensino, critérios de 

avaliação e docente(s) responsável(eis); 

 propor, no início de cada semestre letivo, à Direção Acadêmica, o 

horário de aulas de cada período do curso, articulados com os demais 

cursos da IES; 

 propor ações que visem a melhoria da qualidade do ensino de 

graduação, incluindo práticas pedagógicas inovadoras; 

 orientar o acadêmico na efetivação da matrícula no âmbito do 

curso, articulado com a secretaria acadêmica; 

 exercer o poder disciplinar no âmbito de sua competência; 

 cumprir prazos referentes a recursos e processos acadêmicos; 

 propor à Direção Acadêmica convênios para viabilizar estágios 

curriculares ou extracurriculares do respectivo curso; 

 supervisionar e notificar a Direção Acadêmica e o Setor de 

Recursos Humanos e Departamento de Pessoal a frequência dos 
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docentes integrantes do curso, nas diferentes atividades acadêmicas de 

responsabilidade dos mesmos; 

 apresentar à Diretoria Acadêmica propostas de projetos de ensino; 

 apresentar à Coordenadoria de Pesquisa, Extensão e Pós- 

Graduação proposta de projetos de pesquisa, de extensão e de pós- 

graduação. 

 apresentar à Diretoria Acadêmica proposta de programas 

curriculares e extra-curriculares que visem o crescimento acadêmico do 

aluno; 

 exercer outras atribuições que lhe sejam conferidas ou delegadas 

pelos Órgãos Superiores da Faculdade Presidente Antônio Carlos; e 

 representar a Faculdade Presidente Antônio Carlos, por 

designação da Diretoria Acadêmica, em eventos internos e externos 

relacionados à atividade de graduação. 

Coordenador: Coordenador: Dr. Cid Tacaoca Muraishi 

Graduado em Engenharia Agronômica pela Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho (2002), mestrado em Agronomia pela 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2005) e doutorado em 

Agronomia - Sistema de Produção pela Universidade Estadual Paulista - 

Campus de Ilha Solteira - SP (2006). Possui experiência na área de Agronomia, 

com ênfase em Ecologia Ambiental, atuando principalmente nos seguintes 

temas: Estudos e Relatórios Ambientais, Inventários Florestais, Plano Básico 

Ambiental e Plano de Gestão Ambiental, Fertilidade do Solo, fruticultura, 

Olericultura dentre outros. Professor e coordenador do Curso de Agronomia do 

Itpac Porto Nacional. Atualmente é presidente da Associação de Engenheiros 

Agrônomos do estado do Tocantins. Em 2022 completou 20 anos de experiência 

profissional, 15 anos de experiência em magistério superior e sempre atuante 

nas mais diversas atividades do ensino superior. 

Currículo    Lattes    do    Coordenador    de    Curso: 

http://lattes.cnpq.br/7334747585007644. 
 
 

2.4 Corpo Docente - Titulação 

http://lattes.cnpq.br/7334747585007644
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O CST em Gestão do Agronegócio da FAPAC possui 11 docentes, 

sendo 90% do quadro atual dos docentes apresentam pós-graduação stricto 

sensu. 

 

Quadro 11 - A composição detalhada do corpo docente. 
 

 

Professor 

 

Titulação 

Regime 
de 

Trabalho 
na IES 

Tempo de 
Experiência 

Docência 
Superior 

Tempo de 
Experiência 
Profissional 

(outros) 

Cid Tacaoca Muraishi Doutor Integral 14,5 anos 20,5 anos 

Marcus Vinicius M. 
Barbosa 

 
Doutor 

 
Parcial 

 
9,5 anos 

 
10,5 anos 

Luiz Henrique Fróes 
Michelin 

Mestre 
Parcial 9,5 anos 20,5 anos 

Angelo Ricardo 
Balduino 

Doutor Horista 10,5 anos 26,5 anos 

Regina Barbosa Lopes 
Cavalcante 

Mestre Parcial 8,5 anos 11,5 anos 

Warlyton Silva Martins Mestre Horista 1 ano 3,5 anos 

Micaele Rodrigues de 
Souza 

Mestre Horista 4 meses 3,5 anos 

Kétuly da Silva 
Ataides 

Mestre Horista 1 ano 3,5 anos 

Guilherme Rocha dos 
Santos 

Mestre Horista 1 ano 11,5 anos 

Taynara Augusta 
Fernandes 

Mestre Horista 8,5 anos 13,5 anos 

Evandro Reina Doutor Horista 13,5 20,5 

 

 
2.5 Corpo Docente - Regime de Trabalho 



 

 

 

O CST em Gestão do Agronegócio da FAPAC possui 11 docentes, 

sendo 36% de seus docentes contratados em regime de tempo parcial de 

trabalho. 

A Instituição busca um maior envolvimento do seu corpo docente 

possuindo professores em regime de trabalho em tempo integral e parcial, o que 

permite destinar carga horária ao curso nas atividades de: participação em 

reuniões de NDE, colegiado e da coordenação; orientação de trabalhos de 

conclusão de curso; orientação em atividades de prática profissional; orientação 

de iniciação científica; de extensão; orientação aos alunos em dificuldades; 

realização de visitas técnicas. 

O regime de trabalho do corpo docente permite o atendimento integral da 

demanda existente, considerando a dedicação à docência, o atendimento aos 

discentes, a participação no colegiado, o planejamento didático e a preparação 

e correção das avaliações de aprendizagem, havendo documentação sobre as 

atividades dos professores em registros individuais de atividade docente, 

utilizados no planejamento e gestão para melhoria contínua. 

 
2.6 Experiência Profissional do corpo docente 

 
O CST em Gestão do Agronegócio da FAPAC, possui ampla experiência 

profissional, sendo formado por profissionais com grande expertise em suas 

áreas de atuação. 100% do corpo docente possui experiência profissional maior 

que 3 anos. 

 
2.7 Experiência do corpo docente no exercício da docência superior 

 

O CST em Gestão do Agronegócio conta com docentes com experiência no 

magistério superior, com sólida formação acadêmica e experiência na docência 

superior dotados de postura ética, eficiência e comprometimento com a formação 

profissionalizante e que exercem liderança e são reconhecidos pela sua atuação 

como docente/profissional. Juntamente, com estes aspectos mencionados, 

utilizam técnicas embasadas em teorias e metodologias diversificadas e sempre 

voltadas para a atualização profissional. 
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O Centro Universitário FAPAC, tem buscado a contratação de docentes 

com experiência acadêmica superior, sem negligenciar em sua proposta de 

formação continuada, o aprimoramento metodológico e avaliativo desenvolvido 

em sala de aula. 

É através da experiência docente que se torna possível identificar fatores 

críticos no processo de ensino e aprendizagem, perceber prováveis dificuldades 

apresentadas pelos alunos e buscar estratégias que minimizem tais dificuldades, 

restabelecendo uma aprendizagem consistente e significativa. 

Orienta-se o professor a perceber a linguagem do aluno, suas angústias, 

suas dificuldades, as características inerentes à cada turma (formas de estudo, 

abordagem teórica dos conteúdos, dentre outras) e toda a correlação com os 

conteúdos, integrando assim o currículo do curso. Frente a necessidade de 

suporte ao aluno com dificuldades no processo de ensino-aprendizagem, o 

docente conta com a ajuda do NED, NAPED e profissional coach da IES. 

Ainda no âmbito da experiência docente, tem-se um olhar atento tanto da 

coordenação do curso, do Colegiado e do NAPED, nos critérios e formas 

avaliativas de aprendizagem, definidos por cada docente e em cada disciplina. 

Defende-se institucionalmente na Política de Ensino da IES. Além disso, são 

consideradas na seleção dos docentes a capacidade de elaborar atividades 

específicas para a promoção da aprendizagem de alunos com dificuldades e 

avaliações diagnósticas, formativas e somativas, mas principalmente foi avaliada 

a capacidade dele em a partir de resultados, agir, redefinindo sua prática 

buscando a aprendizagem coletiva. 

 
2.8 Experiência no exercício da tutoria na educação a distância 

 
Dos tutores 35 tutores que compõem o quadro dos Cursos da FAPAC, 28 

possuem experiência no exercício da tutoria na educação a distância, o que 

corresponde a 80% do quadro total e, consequentemente, 07 dos tutores não 

possuem experiência em tutoria na educação a distância, o que corresponde 

20% do quadro geral de docentes do curso. 
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Quadro 12 - Experiência no exercício da tutoria na educação a distância 
Nome Instituição Nível Período (anos) 

Alaxendro Rodrigo Dal Piva UNIDEP Mestre 2 meses 

Alessandra Aparecida de 

Carvalho 

 
UNIPTAN 

 
Mestre 

 
9 anos 

Ana Maria Pereira de Souza FASAVIC Mestre 3 anos 

Carlos Cicinato Vieira Melo UNITPAC Doutor 2 anos 

Cristina Cunha de Araújo UNINOVAFAPI Mestre 6 anos 

Elizane Pereira Lima Mesquita UNITPAC Especialista 6 anos 

Eucleia Gonçalves dos Santos UNIDEP Doutora 9 anos 

Flavia Magela Rezende 

Ferreira 

 
UNIPTAN 

 
Mestre 

 
1 ano e 6 meses 

Francisco Neto Pereira Pinto UNITPAC Doutor 6 anos 

Giselle Maria Ferreira Lima 

Verde 

 
UNITPAC 

 
Mestre 

 
8 meses 

Graciela Caroline Gregolin UNIDEP Mestre 8 meses 

Higor de Sousa Moura UNINOVAFAPI Especialista 1 ano e 2 meses 

Joao Pedro Cardoso Faccio UNIDEP Especialista 2 anos 

Jose Aparecido Borges UNITPAC Especialista 2 anos 

Juliana Carvalho Piva UNITPAC Especialista 2 meses 

Keli Starck UNIDEP Mestre 8 meses 

Leonardo Rossini da Silva UNITPAC Mestre 1 ano e 6 meses 

Luciana de Freitas Bica UNIDEP Especialista 2 meses 

Marcello Schmidt Silveira UNITPAC Especialista 1 ano e 6 meses 

Murilo Alves Bastos UNITPAC Especialista 1 ano e 6 meses 

Nelito Antonio Zanmaria UNIDEP Mestre 1 ano e 6 meses 

Nelzir Martins Costa ITPAC PORTO Doutora 7 anos e 6 meses 

Oriana Chaves de Oliveira 

Paz 

 
UNINOVAFAPI 

 
Mestre 

 
8 meses 

Raquel Auxiliadora Borges UNIPTAN Mestre 15 anos 

Robson de Sousa Lima UNITPAC Especialista 1 ano 

Romualdo Fonseca dos 

Santos 

 
UNITPAC 

 
Especialista 

 
3 anos 

Ruy Ferreira da Silva UNITPAC Doutor 1 ano 

Shirley Dourado Rebelo 

Saraiva 

 
UNINOVAFAPI 

 
Mestre 

 
10 anos 

Silvana Alberton UNIDEP Especialista 8 meses 
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Experiência em Tutoria On-line 
 

 
7; 20% 

 
 
 

 
28; 80% 

até 7 meses 

8 meses ou mais 

 

Simone Aparecida de Melo UNIPTAN Mestre 3 meses 

Thawana Pires Silva UNITPAC Especialista 2 meses 

Thiago Felicio Barbosa 

Pereira 

 
UNINOVAFAPI 

 
Mestre 

 
5 anos e 2 meses 

Viviane Penha Carvalho Silva 

Ameno 

 
UNIPTAN 

 
Mestre 

 
3 meses 

Wanda Luquine Elias UNIDEP Mestre 8 meses 

Zenaide da Rocha Fragata 

Miranda 

 
UNIDEP 

 
Especialista 

 
2 meses 

 

Os professores que atuam como tutores nas disciplinas 100% on-line são 

qualificados na área de atuação e fazem parte do corpo docente das unidades 

que compõem o Grupo Afya. O gráfico a seguir ilustra a experiência na área de 

tutoria na educação a distância, conforme representado no quadro anterior. 

 

Figura 24 - Experiência em tutoria on-line 
 

 

2.9 Atuação do Colegiado de Curso 

O Colegiado de Curso é órgão de coordenação didático-pedagógica, 

destinado a elaborar e implantar a política de ensino no respectivo curso e 

acompanhar a sua execução. Por isso, o colegiado do CST em Gestão do 
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Agronegócio encontra-se devidamente institucionalizado, tem garantia de 

representatividade dos segmentos da IES estabelecida por seu regulamento e 

pelo regimento da IES, reúne-se com periodicidade semestral (ordinariamente), 

sendo seus atos e atas registradas através do fluxo determinado no 

Regulamento do Colegiado garantindo desta forma o suporte adequado para 

registro, encaminhamento e divulgação dos processos e decisões deste órgão. 

O Colegiado ainda tem seu desempenho avaliado periodicamente por 

fluxograma de forma a buscar a melhoria contínua de suas ações e gestão. Com 

base em todo o exposto, o Colegiado de Curso assume grande importância na 

integralização do curso, sendo suas atribuições: 

I Validar as atualizações emanadas do Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) do Curso sempre que houver necessidade, o Projeto Pedagógico de 

Curso - PPC; 

II Validar e aprovar os planos de ensino das unidades curriculares do 

curso emanadas do NDE, propondo alterações quando julgadas necessárias; 

III Aprovar formas de acompanhamento e avaliação do curso, por 

meio de atos legais da educação superior, em articulação com a Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), inclusive acompanhando e auxiliando-a na 

divulgação dos resultados, ouvindo o NDE; 

IV Elaborar proposta do calendário acadêmico anual do curso, 

encaminhando-a para a Coordenação/Direção, que unificará as informações; 

V Apreciar convênios, no âmbito acadêmico, referentes ao curso, 

encaminhando-os para parecer a Coordenação/Direção; 

VI Analisar os casos de infração disciplinar e, quando necessário, 

encaminhá-los a Coordenação/Direção; 

VII Validar atividades extracurriculares necessárias para o bom 

funcionamento do curso, registrando-as em formulários próprios, através de 

normas elaboradas para o NDE; 

VIII Validar e fixar normas, conforme o caso, emanadas do NDE ou de 

seu âmbito de atuação visando garantir a qualidade didático-pedagógica e a 

interdisciplinaridade; 

IX Exercer a fiscalização e o controle do cumprimento de suas 
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decisões; 

X Dirimir dúvidas que porventura surgirem na aplicação deste 

Regulamento; dentre outras. 

 
O Colegiado do CST em Gestão do Agronegócio é composto por: 

I.Coordenador do Curso, seu presidente nato; 

II. No mínimo dois (02) representantes do corpo docente do Curso, 

sendo que estes a critério do presidente podem representar docentes envolvidos 

no desenvolvimento de atividades do curso, ou núcleos de formação; 

III. No mínimo um (01) representante do corpo discente; 

IV. No mínimo um (01) representante do corpo técnico administrativo 

preferencialmente, vinculado às atividades técnicas dos cursos; 

V. No mínimo um (01) representante da sociedade civil organizada, 

na qualidade de convidado, sendo facultativa esta presença. 

 
O Colegiado de Curso será instituído a cada 2 (dois) anos, permitida uma 

recondução e permanecendo sempre um terço dos seus representantes. Na 

ausência do representante titular docente e/ou discente o suplente será 

convocado. 

Outras ações de competência do Colegiado do curso são: 

• opinar sobre as normas de transferência de alunos de outras 

instituições, bem como sobre os planos de estudos de adaptação para alunos 

reprovados, além de critérios de equivalência de estudos; 

• decidir sobre pedido de aproveitamento de disciplina; 

• apreciar representação de aluno em matéria didática; 

• indicar o representante docente do curso para integrar o Conselho 

Superior; 

• cumprir as determinações dos órgãos de administração superior e 

cooperar com os eventuais serviços de ensino e pesquisa; 

• fixar horários das disciplinas ofertadas pelo curso, eliminando 

coincidências; e 

• exercer outras atribuições previstas no Regimento Interno. 
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O Colegiado de Curso reúne-se, periodicamente, em uma reunião 

semestral ou em caráter extraordinário, em atendimento à demanda do curso. 

Para cada reunião realizada lavra-se uma ata, que é lida, discutida e aprovada 

na sessão seguinte. Todas as deliberações oriundas das reflexões e discussões 

realizadas nas reuniões do Colegiado de Curso são encaminhadas aos 

respectivos órgãos executores para a viabilização das ações demandadas. 

 

 
2.10 Corpo Tutorial - Titulação e formação do corpo de tutores do curso 

 
O tutor tem um papel extremamente importante no ensino a 

distância. As funções devem ser pedagógica, social, administrativa e técnica. 

Isso se deve ao fato de o ensino em uma escola virtual ter características 

específicas, como as variações do espaço de ensino, que pode ser em qualquer 

lugar. Tutor e aluno encontram-se em condições de igualdade na comunicação, 

tendo o aluno um atendimento individual, tempo para entrar em sala de aula a 

qualquer momento, maior uso de multimídia e tecnologia na construção do 

conhecimento. Nesse contexto, o papel do tutor é de um integrador, colega, 

facilitador, inspirador de confiança e uma pessoa que ajuda o aluno na 

construção do conhecimento. 

O tutor deve, portanto, gostar e ter habilidade para interagir com os 

estudantes com disponibilidade para ouvir e atendê-los nas suas dúvidas e 

problemas, de modo que o estudante veja nele um aliado em quem possa 

confiar. Além disso, é fundamental que haja inteira sintonia entre o professor da 

disciplina e o tutor. 

Na oferta de cursos na modalidade à distância, a FAPAC disponibiliza dois 

tipos de tutoria: 

* Tutoria Online; 

* Tutoria Presencial. 

Os tutores online são responsáveis por toda a mediação do processo de 

ensino-aprendizagem que acontece no Ambiente Virtual de Aprendizagem. Entre 

suas  responsabilidades,  está  a  moderação  dos  Fóruns  de  Discussão, 



 

 

 

proporcionando a interação entre os próprios alunos e entre aluno e o tutor. Nos 

Fóruns, os alunos podem emitir suas opiniões, construir argumentos, dirimir 

dúvidas relacionadas ao conteúdo disponibilizado e revisar conceitos. Os tutores 

respondem eventuais dúvidas e fazem suas considerações a respeito das 

discussões. 

Cabe à tutoria online mediar o processo pedagógico junto aos estudantes 

distantes. Também compete ao tutor online o domínio do conteúdo específico 

das disciplinas sob sua responsabilidade, a fim de auxiliar os estudantes no 

desenvolvimento de suas atividades individuais e em grupo, fomentando o hábito 

da pesquisa, esclarecendo dúvidas em relação aos conteúdos específicos. 

Para o desenvolvimento de atividades de ensino a distância, a FAPAC 

conta com uma política de capacitação e de aprimoramento do corpo de 

tutores,gerenciado pela Gerência de Educação a Distância do Grupo Afya, tanto 

online quanto presenciais, em seus diversos cursos. Além disso, há a exigência 

de que todos os tutores do grupo sejam graduados na área das disciplinas pelas 

quais são responsáveis, além de privilegiar aqueles que possuem titulação 

obtida em programas de mestrados e doutorados em suas respectivas áreas. 

Os 35 tutores que integram o corpo de tutores das disciplinas na 

modalidade a distância possuem as seguintes formações: 

 
Figura 25 - Titulação dos tutores 
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Titulação dos Tutores 
 

 
5; 14% 

 
13; 37% 
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196 

 

 

 
 
 

 

2.11 Experiência do corpo de tutores em educação a distância 

 
O corpo de tutores dos cursos da FAPAC possui ampla experiência em 

educação a distância, permitindo identificar as dificuldades dos discentes 

matriculados nas disciplinas em regime semipresencial, expor o conteúdo em 

linguagem aderente às características das diversas turmas, apresentar 

exemplos contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares do 

curso em questão e elaborar atividades específicas em colaboração com os 

demais professores do Curso para a promoção da aprendizagem dos alunos com 

maiores dificuldades. 

O acompanhamento das atividades a distância, bem como a formação e 

a capacitação do corpo de tutores da FAPAC são realizadas através da Gerência 

de EaD do Grupo Afya, visto que os tutores, conforme já explicitado compõem o 

corpo docente das várias instituições de ensino superior do Grupo. Atualmente, 

do corpo de tutores, apenas uma pertence ao corpo docente da FAPAC. 

Dos 35 tutores que compõem o corpo de tutores dos cursos ofertados na 

FAPAC, apenas 7 não possuem ampla experiência em educação a distância, 

conforme explicitado no item 2.11. Nesse contexto, as formações mensais e a 

interação através de grupos de whats App dos tutores, por disciplinas, 

contribuem para a troca de experiências e fortalecimento das práticas. 

 
Quadro 13 - Experiência do corpo de tutores em educação a distância 

 

Nome Instituição Função 
Período 
(anos) 

 
Alaxendro Rodrigo Dal Piva 

 
UNIDEP 

 
Tutor a distância 

2 
meses 

Alessandra Aparecida de 
Carvalho 

 
UNIPTAN 

Tutora a distância/ 
Presencial 

 
9 anos 

Ana Maria Pereira de Souza FASAVIC Tutora a distância 3 anos 

Carlos Cicinato Vieira Melo UNITPAC Tutor a distância 2 anos 

Cristina Cunha de Araújo UNINOVAFAPI Tutor a distância 6 anos 

 
Elizane Pereira Lima Mesquita 

 
UNITPAC 

Tutora a distância/ 
Presencial 

 
6 anos 

 
Eucleia Gonçalves dos Santos 

 
UNIDEP 

Tutora a distância/ 
presencial 

 
9 anos 

Flavia Magela Rezende Ferreira UNIPTAN Tutora a distância 1 ano e 
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   6 
meses 

Francisco Neto Pereira Pinto UNITPAC Tutor a distância 6 anos 

 
Giselle Maria Ferreira Lima Verde 

 
UNITPAC 

 
Tutora a distância 

8 
meses 

 
Graciela Caroline Gregolin 

 
UNIDEP 

 
Tutora a distância 

8 
meses 

 
 
Higor de Sousa Moura 

 
 

UNINOVAFAPI 

 
 
Tutor a distância 

1 ano e 
2 
meses 

Joao Pedro Cardoso Faccio UNIDEP Tutor a distância 2 anos 

Jose Aparecido Borges UNITPAC Tutor a distância 2 anos 

 
Juliana Carvalho Piva 

 
UNITPAC 

Tutora a distância 2 
meses 

 
Keli Starck 

 
UNIDEP 

Tutora a distância 8 
meses 

 
 

Leonardo Rossini da Silva 

 
 

UNITPAC 

Tutor a distância 1 ano e 
6 
meses 

 
Luciana de Freitas Bica 

 
UNIDEP 

Tutora a distância 2 
meses 

 
 
Marcello Schmidt Silveira 

 
 

UNITPAC 

Tutor a distância 1 ano e 
6 
meses 

 
 

Murilo Alves Bastos 

 
 

UNITPAC 

Tutor a distância 1 ano e 
6 
meses 

 
 
Nelito Antonio Zanmaria 

 
 

UNIDEP 

Tutor a distância 1 ano e 
6 
meses 

 
 
Nelzir Martins Costa 

 
 

ITPAC PORTO 

 

Tutora a distância/ 
Presencial 

7 anos 
e 6 
meses 

 
Oriana Chaves de Oliveira Paz 

 
UNINOVAFAPI 

 
Tutora a distância 

8 
meses 

 
Raquel Auxiliadora Borges 

 
UNIPTAN 

Tutora a distância/ 
Presencial 

 
15 anos 

Robson de Sousa Lima UNITPAC Tutor a distância 1 ano 

Romualdo Fonseca dos Santos UNITPAC Tutor a distância 3 anos 

Ruy Ferreira da Silva UNITPAC Tutor a distância 1 ano 

Shirley Dourado Rebelo Saraiva UNINOVAFAPI Tutora a distância 10 anos 

 
Silvana Alberton 

 
UNIDEP 

Tutora a distância 8 
meses 

 
Simone Aparecida de Melo 

 
UNIPTAN 

Tutora a distância 3 
meses 

 
Thawana Pires Silva 

 
UNITPAC 

Tutora a distância 2 
meses 

 
 

Thiago Felicio Barbosa Pereira 

 
 

UNINOVAFAPI 

Tutor a distância 5 anos 
e 2 
meses 

Viviane Penha Carvalho Silva 
Ameno 

 
UNIPTAN 

Tutora a distância 3 
meses 

 
Wanda Luquine Elias 

 
UNIDEP 

Tutora a distância 8 
meses 

Zenaide da Rocha Fragata 
Miranda 

 
UNIDEP 

Tutora a distância 2 
meses 
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2.12  Interação entre tutores, docentes e coordenadores de curso a distância 

As  interações entre os tutores dos diversos cursos da FAPAC, 

devidamente constantes no PDI, garantem a mediação e a articulação entre os 

mesmos, bem como entre eles e todo o corpo docente do curso e a 

Coordenação, além dos contatos diretos com a sede das atividades a distância, 

localizada em Nova Lima (MG), através das diretorias do Grupo Afya 

Educacional, do qual a FAPAC faz parte. Existe um adequado planejamento para 

que ocorram as atividades interativas, lançando-se mão de vários recursos 

tecnológicos de que dispõe a IES. 

As questões relacionadas aos cursos e conteúdos são sempre 

encaminhadas ao setor responsável, sob acompanhamento e avaliação da 

Coordenação Acadêmica da instituição e Gerência de Ead do Grupo. 

Há avaliações periódicas através de reuniões e videoconferências entre 

todos os profissionais e segmentos envolvidos na oferta das disciplinas onlines 

e híbridas, sendo identificados os problemas existentes e as demandas mais 

imediatas para o bom funcionamento das atividades a distância, o que faz 

incrementar ainda mais a interação entre os tutores e entre estes e os demais 

agentes envolvidos no processo. 

Nesse processo de interação os tutores planejam o cronograma das 

aulas, atividades a serem desenvolvidas pelos acadêmicos, tais como Fóruns e 

Atividade Dissertativa, trocam experiências entre si e se apoiam nas dificuldades 

que possam surgir no decorrer dos semestres. Os grupos de WhatsApp e a 

Plataforma de Conferência no Zoom são os facilitadores nesse processo de 

interação. 

 
2.13 Produção científica, cultural, artística ou tecnológica 

 
A produção científica compõe os “pilares das atividades universitárias” 

com propositivas internas e externas, devendo buscar a construção e 

consolidação do conhecimento e serem capazes de determinar necessidades 
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emergentes no âmbito da IES e da comunidade, além de propor soluções e 

fomentar ações direcionadas para a realização destas. 

A iniciação e a produção científica são processos educativos 

fundamentais para a criação e consolidação da cultura de investigação na 

Instituição, contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino e da extensão 

e não apenas na formação de futuros pesquisadores. Deverá ocorrer no contexto 

de projetos desenvolvidos por docentes, ligados às linhas de investigação 

definidas pela instituição, principalmente no âmbito do Trabalho de Conclusão 

de Curso, componente curricular obrigatório. 

A iniciação/produção científica no CST em Gestão do Agronegócio 

tem como principais objetivos: 

1) Em relação aos alunos: 

- despertar vocação científica e incentivar talentos potenciais, para 

sua participação efetiva em projetos científicos; 

- proporcionar o domínio da metodologia científica, assim como 

estimular o desenvolvimento do pensamento científico e da criatividade; 

- despertar uma nova mentalidade em relação às atividades 

científicas; 

- preparar o aluno participante para o acesso à pós-graduação; 

- aumentar a produção acadêmica dos discentes; 

- proporcionar a aprendizagem de técnicas e métodos científicos e o 

estímulo ao desenvolvimento do pensar cientificamente e da criatividade, 

decorrentes das condições criadas pelo confronto direto com problemas de 

investigação científica. 

 
 
 

 
científica; 

2) Em relação à Instituição: 

- contribuir para a sistematização e institucionalização da investigação 

 
 

- propiciar condições institucionais para o atendimento aos projetos 

científicos; tornar as ações institucionais intensamente ativas e competitivas na 

construção do saber; 

- possibilitar a implementação otimizada das atividades 
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interdisciplinares; 

- assegurar suporte qualitativo na formação profissional dos alunos. 

 
 

3) Em relação aos docentes: 

- estimular professores e pesquisadores a engajarem-se no processo 

acadêmico; 

- estimular o aumento da produção científica dos docentes; 

- incentivar o envolvimento de docentes em atividades de investigação 

científica. 

 
Em relação à produção científica do corpo docente, 70% deles 

produziram mais de 9 trabalhos nos últimos 3 anos. 

3 INFRAESTRUTURA 

 
3.1 Infraestrutura física geral 

 
A FAPAC – FACULDADE PRESIDENTE ANTONIO CARLOS - Porto 

Nacional é uma instituição com sede própria, localizada na Rua 02, Quadra 07, 

s/nº, Setor Jardim dos Ypês em Porto Nacional – TO. Possui uma área 

abrangente de 79.905,80 m², sendo 9.025,46 m² de área construída, dividida em 

Blocos: Gama, Beta, Delta, Phi, Kapa, Sigma, Tau, Epsilon, Ômega e Bloco 

Biblioteca Nossa Senhora das Mercês, com estacionamento amplo de 

18.495,65m², com pavimentação asfáltica. 

A FAPAC conta com uma estrutura física que atende perfeitamente a 

comunidade interna e externa da IES, assim distribuída: Laboratórios de Ensino, 

Laboratórios Didáticos Especializados, Ambulatório Escola, Clínica 

Odontológica, Departamentos Administrativos e Acadêmicos, Biblioteca e Salas 

de Aulas, todos climatizados e dispondo dos móveis e equipamentos inerentes 

a cada um. Todas as salas de aulas e laboratórios são equipadas com aparelho 

de Multimídia (data-show) fixo. 

Ressalta-se ainda, que a Instituição possui infraestrutura adaptada 

para o atendimento aos alunos e demais usuários Portadores de Necessidades 

Especiais- PNE. O seu espaço físico conta com banheiros adaptados, rampas 
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de acesso, piso tátil e identificação em braile em todas as portas das principais 

entradas. Conta ainda com vagas prioritárias no estacionamento. 

A estrutura física da FAPAC cumpre o disposto no Decreto nº 5.296, 

de 2 de dezembro de 2004, que dispõe sobre a promoção de acessibilidade às 

pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida. 

 
3.2 Espaço Acadêmico e Administrativo 

 
 

Localizado no Bloco Alfa, este espaço é destinado à estrutura do 

corpo técnico administrativo da Instituição. As funções desempenhadas por cada 

departamento deste Bloco atendem a parte Acadêmica/Pedagógica e 

Administrativa desta IES. A estrutura física possui salas climatizadas e 

informatizadas com computadores modernos, os quais são interligados por meio 

de rede lógica, bem como a utilização de sistema em ERP (Enterprise Resource 

Planning) ou SIGE (Sistema Integrados de Gestão Empresarial) e sistema 

operacional Windows. Seguem abaixo os dados referentes ao espaço 

mencionado. 

 
Quadro 14. Discriminação dos espaçosAcadêmico/Pedagógico e Administrativo. 

 

 
TIPO DE ÁREA 

 
ATUAL 

Discriminação Área (m²) Quantidade 
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Bloco Administrativo 
-Recepção 
-Protocolo geral 
- Coordenção de cursos; 
- Sala de reunião; 
- Secretaria Acadêmica; 
- PI; 
- Diretoria Geral; 
- Gerência Administrativa e Financeira; 
- Coordenação Acadêmica; 
- Serviços Operacionais; 
- Departamento Jurídico; 
- Recursos Humanos; 
- Gerencia de Estágios; 
- Sanitarios Masculino; 
- Sanitários Feminino; 

1303,92 01 

Estacionamento 18.495,65 01 

Lanchonete 278,42 02 

Guarita 12,40 01 

Area de Convivência 10.676,35 01 

Espaço de Convivência 160 01 

 
 

3.3 Salas de Aula 

 
As salas de aula estão concentradas nos blocos Beta e Gama. Estes 

blocos possuem salas com metragens que variam de 52 a 105 m2, Possui salas 

climatizadas, com aparelho de multimídia (data show) fixo e sistema de som. As 

salas oportunizam e permitem o uso de diferentes configurações espaciais 

(flexíveis) de modo a consequentemente oportunizar experiências e situações 

de ensino-aprendizagem distintas. As salas de aula como demais ambientes da 

IES tem sua infraestrutura mantida através de um programa de manutenção 

periódica. Estão disponíveis lousas interativas e carteiras escrevíveis para 

fomentar a aprendizagem via metodologias ativas. 

As instalações sanitárias atendem as necessidades do usuários e são 

dotados de sistemas e dispositivos que garantem o conforto e segurança 

incluindo instalações devidamente adaptadas para portadores de deficiências. O 
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banheiro feminino acomoda 06 sanitários e toaletes completos, sendo 01 

específico para atendimento de portadores de necessidades especiais. 

Enquanto que o Banheiro Masculino possui 03 (três) sanitários, sendo 01 

específico para atendimento de portadores de necessidades especiais e 04 

(quatro) mictórios. O referido bloco também possui 01 sala de DML - Depósitos 

de Material de Limpeza (serviços para o suporte da manutenção e limpeza do 

prédio). 

Seguem abaixo dados referentes aos blocos. 

 
 

Quadro 15. Discriminação das áreas dos Blocos Beta e Gama. 
 

 
TIPO DE ÁREA 

 
ATUAL 

Discriminação Área(m²) Quantidade 

Bloco Gama 

Sala 1 a 8 81,00 08 

Banheiro Feminino 21,14 01 

Banheiro Masculino 21,14 01 

Banheiro Independente PNE 
(unissex) 

5,12 01 

Atendimento ao Discente 60,74 08 

Auditório 158,74 01 

Apoio Audiovisual 12,60 01 

Bloco Beta 

Sala 1 e 2 94,80 02 

Sala 3 62,49 01 

Sala 4 62,65 01 

Sala 5 62,54 01 

Sala 6 78,08 01 

Sala 7 78,35 01 

Sala 8 77,17 01 
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Sala 9 77,60 01 

Sala 10 78,94 01 

Sala 12 e 13 78,46 02 

Sala 14 60,77 01 

Sala 15 52,22 01 

Sala 17 105,65 01 

Sala 18 52,10 01 

Sanitários Feminino 25,00 02 

Sanitários Masculino 24,78 02 

Hall de Entrada 104,95 01 

DML 1,41 01 

Núcleo de Inovação Tecnológica - 
NIT 

23,60 01 

Núcleio de Internacionalização - 
NINTER 

12,80 01 

Núcleo de Educação a Distância – 
NEAD 

13,65 01 

Ouvidoria 10,25 01 

Reprografia Acadêmica 25,73 01 
 

3.4 Laboratórios de Ensino 

 
Bloco Delta - (2.149,89m²) 

O referido bloco conta com Sala de Pranchetas e Maquetaria, CPA, 1 

(uma) Sala de Aula, Sala Tecnologia da Informação, Sala dos Professores, Sala 

de Professores Tempo Integral (TI), Reprografia, DML, sanitários masculinos, 

sanitários femininos, Coordenação de Laboratórios da Saúde, Laboratório de 

Ensino Multidisciplinar I – Agressão e Defesa, Laboratório de Ensino 

Multidisciplinar II - Morfologia Microscópica, Laboratório de Ensino 

Multidisciplinar IV – Morfologia Macroscópica/Peças Orgânicas com tanques, 

Laboratório de Habilidades I, Laboratório de Habilidades II – Médicas Básicas e 

Avançadas. 
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Quadro 16. Discriminação do Bloco Delta. 
 

TIPO DE ÁREA ATUAL 

Discriminação Área (m²) Quantidades 

Sala de Pranchetas e Maquetaria 103,54 01 

Reprografia 19,20  

CPA 43,70 01 

Sala de aula 93,03 01 

Tecnologia da Informação 54,41 01 

DML 1,47 01 

Sanitários masculinos 29,44 01 

Sanitários femininos 29,44 01 

Salas Professores de TI 3,39 14 

Sala dos Professores 108,18 01 

Copa 25,12 01 

Laboratório de Habilidades I – 
Habilidades Médicas Básicas e Avançadas 

130,31 01 

Laboratório de Habilidades II – Habilidades 
Médicas Básicas e Avançadas 

52,20 01 

Laboratório de Ensino Multidisciplinar IV – 
Morfologia Macroscópica/Peças orgânicas com 
tanques 
- Anatomia Humana I e II 
- Anatomia de cabeça e pescoço 
- Neuroanatomia 
- Desenvolvimento Humano e Embriologia 
- Patologia 

 
 

 
133,70 

 
 

 
01 

Centro de Simulação 80 01 

Central de Lavagem e Esterilização 
- Expurgo e Lavagem de materiais 
Sala de Preparo de reagentes e Meio de Cltura 

 
41,60 

 
01 
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Laboratório de Ensino Multidisciplinar II – 
Morfologia Microscópica 
- Desenvolvimento Humano e Embriologia 
- Biologia Humana 
- Histologia 
- Genética 
- Patologia 

 
 

 
52,20 

 
 

 
01 

Laboratório de Ensino Multidisciplinar I – 
Agressão e Defesa 
- Microbiologia 
- Parasitologia 
- Imunologia 

 

 
82,03 

 

 
01 

Coordenação do Laboratorio de Saude 25,83 01 

DML 1,32 01 

Sanitários masculinos 24,82 01 

Sanitários femininos 24,52 01 

 
 

 

Bloco Kappa – (925,32 m²) 

O referido bloco conta com Laboratório de Informática V, Laboratório 

Didático Especializado I, Laboratório Didático Especializado II – Multidisciplinar, 

Almoxarifado de Produtos Químicos, Almoxarifado Geral, Núcleo de Experiência 

Discente – NED, Academia e Vestiários. 

 
Quadro 17. Discriminação do Bloco Kappa. 

 

TIPO DE ÁREA ATUAL 

Discriminação Área (m²) Quantidade 

Laboratório Didático Especializado I 

- Química e Saneamento 

 

73,94 
 

01 

Laboratório Didático Especializado II 

- Física e Elétrica 

- Recursos Hídricos 

- Solos e Sementes 

- Topografia 

 

 
521,79 

 

 
01 
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Almoxarifado Produtos Químicos 23,52 01 

Almoxarifado Geral 128,56 01 

Vestiário Masculino 9,98 01 

Vestiário Feminino 10,10 01 

Núcleo de Experiência Discente - NED 12,76 01 

Academia 116,18 01 

Laboratório de Informática V 62,11 01 

 

Bloco Epsilon (619,50 m²) 

O referido bloco conta com Laboratório de Informática II, 1 (uma) Sala 

de Aula e 2 (dois) Laboratórios de Saúde. 

. 

Quadro 18. Discriminação do Bloco Epsilon. 

TIPO DE ÁREA ATUAL 

Discriminação Área (m²) Quantidade 

Laboratório de Informática II 77,49 01 

Sala de Aula 77,49 01 

Laboratório de Saúde 77,49 01 

Laboratório de Saúde 77,49 01 

 
Clínica Escola Dr. Valter Evaristo Amorim 

(Ambulatório Médico e Odontológico) 

 
 

Bloco Sigma (925,32 m²) 

O referido bloco conta com Pré-Clínica, Clínica Odontológica, 

Laboratório de Pesquisa Científica, Sala de Lavagem dos Instrumentos, 

Banheiro Masculino, Banheiro Feminino, DML, Sala de Esterilização, 

Ambulatório Odontológico (paciente especial), Sala Câmara Escura, 

Almoxarifado, Sala de Raio X, Sala de Raio X (1), Sala de Raio X (2), Sala de 

Revelação, Laboratório de Imaginologia e Radiologia, e Escovódromo. 
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Quadro 19. Discriminação do Bloco Sigma. 
 

TIPO DE ÁREA ATUAL 

Discriminação Área (m²) Quantidade 

Pré-Clínica 61,62 01 

Clínica Odontológica 383,08 01 

Sala de Revelação 20,28 01 

Almoxarifado 7,93 01 

Sala de Lavagem de Instrumental 29,63 01 

Sala de Esterilização 29,63 01 

Laboratório De Pesquisa Científica 61,62 01 

Laboratório de Anatomia e Imaginologia e 

Radiologia 

44,94 01 

Ambulatório para Atendimento Especial 61,62 01 

Escovódromo 7,72 01 

Revelação 9,31 01 

Raio X 1 9,38 01 

Raio X 2 9,21 01 

Raio X 12,62 02 

Sala Câmara Escura 6,27 01 

 
 
 

Bloco Tau – (180,98m²) 

Localiza-se no bloco Tau a recepção e clínica escola Dr. Valter 

Evaristo Amorim. 

 
Quadro 20. Discriminação do Bloco Tau. 

 

TIPO DE ÁREA ATUAL 
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Discriminação Área(m²) Quantidade 

Recepção 75,46 01 

Atendimento 49,56 01 

Banheiro Masculino 26,53 01 

Banheiro Feminino 27,08 01 

Banheiro Familiar 19,82 01 

DML 1,46 01 

 

AMBULATÓRIO MÉDICO 

 
 

Bloco Ômega – (538,76 m²) 

 
 

O referido bloco conta os ambulatórios médicos com: Consultórios 1 

ao 20, Consultório Ginecologia/obstetrícia, Consultório de Oftalmologia/Urologia, 

Pequenas Cirurgias, Triagem e Espera, Sala Coordenação de Professores, Sala 

de Enfermagem e Almoxarifado. 

 
Quadro 21. Discriminação do Bloco Ômega. 

TIPO DE ÁREA ATUAL 

Discriminação Área(m²) Quantidade 

Sala Coordenação 13,75 01 

Triagem e Espera 9,82 01 

Sala de Enfermagem 9,82 01 

Sala de Pequenas Cirurgias 15,41 01 

Almoxarifado 15,41 01 

Sala de Ginecologia e Obstetrícia 26,56 02 

Consultório Oftalmologia/Urologia 24,43 01 
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Consultórios: 

- Pediatria 

- Reumatologia 

- Neurologia 

- Cardiologia 

- Pediatria 

- Clínica Médica 

 
 

 
259,01 

 
 

 
20 

 

Bloco Phi – (384,69 m²). 

O referido bloco conta com Sala de Técnica Cirúrgica, Simulação em 

Clínica Cirúrgica, banheiros, vestiários, DML, e Sala para Lavagem de 

Instrumentos. 

 
Quadro 22. Discriminação do Bloco Phi 

 

TIPO DE ÁREA ATUAL 

Discriminação ÁREA m² Quantidade 

Recepção 11,36 01 

Banheiro Masculino 4,85 01 

Banheiro Feminino 4,90 01 

Vestiário Masculino 7,57 01 

Vestiário Feminino 7,04 01 

Envelopamento de Instrumentos 16,69 01 

Técnicas Cirúrgicas 78,08 01 

Lavagem de Instrumentos 9,51 01 

DML 8,54 01 

Banheiro Social 3,92 01 

Banheiro Masculino e Feminino 5,54 01 

Simulação em Clínica Cirúrgica 23,35 01 

3.5 Espaço de trabalho para docentes em tempo integral 
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A IES dispõe de gabinetes de trabalho equipados com computadores 

conectados à internet para os professores de tempo integral e integrantes do Núcleo 

Docente Estruturante - NDE do Curso. Este espaço foi consolidado prezando pela 

dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e 

comodidade. 

Figura 26: Salas de Professores em Tempo Integral 
 

 

 
Ao todo são 27 salas disponíveis para os professores de tempo 

integral, dotados de equipamentos adequados para o desenvolvimento das 

atividades acadêmicas, sendo: mesa, computador, armário individual e conexão 

com a internet. Todas as salas possuem chave para preservar a segurança dos 

materiais de cada docente. Sendo assim, os espaços de trabalho para docentes 

em Tempo Integral viabilizam ações acadêmicas, como planejamento didático- 

pedagógico, atendem às necessidades institucionais, possuem recursos de 

tecnologias da informação e comunicação apropriados, garantem privacidade 

para uso dos recursos, para o atendimento a discentes e orientandos, e para a 

guarda de material e equipamentos pessoais, com segurança. 

 

 
3.6 Espaço de trabalho para o coordenador 

 
 

A sala do coordenador do curso de graduação está localizada no setor 

administrativo da IES. Esta logística permite que haja maior integração entre o 

coordenador  e  os  docentes/discentes,  bem  como  padronizar,  para  os 
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acadêmicos, o local de atendimentos para assuntos acadêmicos. 
 

As instalações para o coordenador estão equipadas segundo a 

finalidade na qual se destinam e atendem aos requisitos de dimensão, limpeza, 

segurança, iluminação, acústica, ventilação, conforto, conservação e 

comodidade ao número de usuários, quando do desenvolvimento das atividades 

acadêmicas. O espaço é subdividido para acomodar a secretária do curso e os 

coordenadores titular e adjunto do curso, cada um em uma sala. Em todas, há 

equipamentos adequados para a gestão acadêmica das demandas do curso. 

Sobre esse aspecto, está disponível na sala da coordenação um sistema de 

gestão à vista, na qual iterativamente, são apresentados no monitor, os 

resultados parciais/finais dos principais indicadores definidos para a gestão do 

curso, reiterando o compromisso da FAPAC em proporcionar um ambiente 

inovador para as rotinas administrativas e acadêmicas. 

Adicionalmente, no mesmo setor está disponível uma sala ampla de 

reuniões para reuniões do NDE e/ou colegiados, bem como atendimento da 

comunidade acadêmica de forma geral. Além disso, esta sala é disposta de 

sistema de videoconferência, como forma tecnológica para a gestão das 

demandas do curso. Neste sentido, o espaço de trabalho para o coordenador 

viabiliza as ações acadêmico-administrativas que atendem às necessidades 

institucionais. Adicionalmente, no mesmo setor, caso haja necessidade de 

atendimentos individuais ou em grupos com privacidade, dispõe de infraestrutura 

tecnológica diferenciada através de sala de reuniões com mesa ampla, frigobar 

e sistema de videoconferência, o qual possibilita formas distintas de trabalho ao 

coordenador. 

 
 

3.7 Sala coletiva de professores 
A IES dispõe de sala de professores que atende plenamente às 

necessidades do curso ofertado. As instalações para os docentes na referida 

sala estão equipadas segundo a finalidade na qual se destinam e atendem aos 

requisitos de dimensão, limpeza, segurança, iluminação, acústica, ventilação, 

refrigeração, conforto, conservação e comodidade ao número de usuários, 
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quando do desenvolvimento das atividades acadêmicas. As instalações para 

professores possuem mobiliários modernos, computadores conectados à 

internet, mesas para reuniões, escaninhos, mural de informações institucionais, 

sofás, cadeira de massagem, além de ter uma copa que mantem constante: café, 

água, frutas e lanche. 

Possui reprografia própria com funcionários para dar todo o suporte 

na segurança, praticidade e conforto nas atividades acadêmicas. Assim, a sala 

coletiva de professores viabiliza o trabalho docente, possui recursos de 

tecnologias da informação e comunicação apropriados para o quantitativo de 

docentes e dispõe de apoio técnico-administrativo próprio e espaço para a 

guarda de equipamentos e materiais. 

Figura 26: Ambientes da sala de professores. 
 

A sala de professores é compatível com as condições de acesso para 

portadores de deficiência ou mobilidade reduzida, conforme estabelece Decreto 



214 

 

 

 

n° 5296/2004. 

 
 
 

3.8 Salas de aula 

 
 

A FAPAC dispõe de salas de aula, em período integral, adequadas e 

suficientes ao número de alunos e para plena utilização dos professores no 

desenvolvimento das atividades acadêmicas. As salas possuem capacidade 

desde 30 alunos até 120 alunos (mini-auditórios), mantendo em todas uma boa 

acústica, obtida através de recursos instrucionais sempre que necessários e 

solicitados. Possui iluminação condizente, climatização, mobiliadas com 

carteiras tipo escolares, mesa e cadeira para o professor, depósitos de lixo em 

lugares estratégicos, limpeza e arrumação efetuada após término de cada turno. 

Toda as salas de aulas possuem sistema de som e pelo menos um projetor data- 

show. Outro recurso disponível é a lousa interativa, instalada em 10 salas nos 

blocos beta e gamma, que permite aos docentes maior dinamismo na condução 

dos conteúdos programáticos. 

O bloco Beta possui salas de aulas para o desenvolvimento de 

atividades em pequenos grupos. Estas salas apresentam lousa revestindo toda 

dimensão interna da sala, mesas e carteiras escrevíveis, além de sistema de 

som e quatro projetores. 

Todas as salas de aula são compatíveis com as condições de acesso 

para portadores de necessidades especiais, conforme Decreto n° 5296/2004. 

Desta forma, as salas de aula atendem às necessidades institucionais e dos 

cursos, apresentando manutenção periódica, conforto, disponibilidade de 

recursos de tecnologias da informação e comunicação adequados às atividades 

a serem desenvolvidas, flexibilidade relacionada às configurações espaciais, 

oportunizando distintas situações de ensino-aprendizagem, e possuem outros 

recursos cuja utilização é comprovadamente exitosa. 

 
 

3.9 Acesso dos alunos a equipamentos de informática 
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Para que os alunos tenham acesso à Internet e produzam seus 

trabalhos acadêmicos, a FAPAC disponibiliza cinco laboratórios de informática 

(em torno de 200 computadores), com finalidade de auxílio ao ensino- 

aprendizagem e realização de atividades extraclasse por parte dos discentes. 

Os alunos podem acessar livremente esses laboratórios através de uma senha 

própria. 

O laboratório conta com um técnico que auxilia os alunos e 

professores nas suas dificuldades concernentes ao uso dos equipamentos e 

softwares. O departamento de apoio é responsável pelo controle do uso desses 

espaços. O horário de funcionamento dos laboratórios de informática é das 8h 

às 22h de segunda a sexta-feira, e aos sábados das 8h às 18h. 

A estrutura do laboratório de informática foi concebida para atender 

às necessidades de professores e dos alunos dos cursos de graduação, pós- 

graduação e extensão que incluírem disciplinas que utilizam recursos de 

informática. Adicionalmente, destaca o enriquecimento curricular promovido pela 

disponibilidade destes laboratórios, tendo em vista que os serviços 

informatizados atualmente são imprescindíveis em todas as profissões. 

Os espaços físicos dos laboratórios de informática são suficientes 

para atender da melhor forma possível aos usuários, de acordo com a relação 

equipamentos em função ao quantitativo de alunos. Os laboratórios são dotados 

de climatização ambiental, cores apropriadas, iluminação e layout condizentes 

com as atividades pedagógicas que são desenvolvidas. 

Os laboratórios de informática foram montados com modernos 

computadores, hardware e softwares, que atendem plenamente às atividades 

que ali são desenvolvidas por alunos e professores. As necessidades 

decorrentes da contínua modernização, levantadas pelos professores através de 

avaliação periódica de sua adequação, qualidade e pertinência, são atendidas 

prontamente. 

Estes ambientes dispõem de alta disponibilidade e velocidade na 
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conexão com a internet, suficiente para a realização de aulas via streaming e 

outras aplicações educacionais (aulas de vídeo e áudio a distância). Destaca-se 

também a cobertura estável ao acesso de sinal wi-fi em todos os prédios da 

instituição, onde o acesso é controlado por usuário e senha para os alunos e 

professores. 

Os laboratórios de informática visam proporcionar atividades práticas 

que aproximem a teoria estudada em sala de aula às vivências práticas 

relacionadas ao exercício profissional das habilidades que são adquiridas ao 

longo do curso. A relação equipamento/aluno irá variar conforme a relação 

laboratório/disciplina. 

Os equipamentos são adequados às atividades acadêmicas dispostas 

em cada projeto pedagógico de curso em quantidade que mantém a relação 

equipamento/aluno compatível com o bom desempenho no ensino e dentro dos 

padrões de qualidade exigidos para a avaliação do curso. Possuem acessórios 

necessários às atividades a serem planejadas e material de consumo 

compatível, em quantidade suficiente. 

 
 

3.10 Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC) 

 
 

O acervo bibliográfico básico da Biblioteca da FAPAC foi adquirido 

conforme os projetos pedagógicos dos cursos e é permanentemente atualizado, 

através da consulta aos catálogos das editoras e das indicações dos alunos, 

professores, coordenador de curso e da equipe da Biblioteca. 

A Biblioteca da IES apresenta um acervo dimensionado acima da 

média da demanda inicial prevista para o curso de medicina, em processo de 

autorização, e apresenta uma política de aquisição, expansão e atualização do 

acervo que atende plenamente ao disposto do PDI. A Biblioteca promove a 

atualização e adequação do acervo, de forma permanente, crescendo e se 

atualizando através de compras e doações sendo projetada para que haja um 

crescimento a cada semestre, a partir do acervo inicial. 
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A Biblioteca desenvolve uma política de atualização e 

desenvolvimento do acervo, observando: a seleção e aquisição de material 

bibliográfico. Na seleção a biblioteca recebe e analisa a lista de sugestões do 

coordenador e do NDE dos cursos da IES, através de um relatório bibliográfico 

referendado, bem como as demandas anteriores que não foram atendidas e as 

estatísticas de uso da biblioteca. No processo de aquisição, a biblioteca conta 

com orçamento anual para renovação da biblioteca digital e, caso haja 

necessidade, realiza aquisições de acervo físico conforme demanda do curso. 

Nesta rotina, a bibliotecária elabora a lista conforme a demanda de cada curso e 

encaminha ao Departamento de Compras para que se proceda à aquisição 

dentro do calendário em vigor. 

A seleção do material bibliográfico é feita com critérios próprios, 

baseados em normas internacionais, observando-se os seguintes parâmetros: 

• Adequação à capacidade, necessidades e interesses dos usuários; 

• Atualização de novas edições, a cada ano, pela aquisição dos 

melhores textos; 

• Número de exemplares existentes de cada obra, com verificação da 

frequência de uso pelos usuários; 

• Prioridade para os conceitos de especificidade, relevância do tema 

e o princípio utilitário. 

Também no ato da aquisição, quando se consolidam as indicações 

bibliográficas feitas pelo corpo docente e coordenação de curso, a bibliotecária 

avalia se o número de exemplares solicitados é viável, fazendo uma comparação 

no acervo, com apoio de relatórios informatizados, do número de exemplares 

existentes. 

Caso o acervo já contenha um número razoável de exemplares, 

adquire-se em pouca quantidade somente para renovação daqueles volumes 

muito procurados que sofrem desgaste natural ou que já sofreram restauração e 

mesmo assim permanecem com utilidade para empréstimos e leitura na 

biblioteca. 

A Biblioteca da FAPAC disponibiliza aos seus usuários a plataforma 

Minha Biblioteca, um sistema informatizado que oferece, em meio digital, títulos 
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universitários. Seu acervo conta com aproximadamente 9000 títulos. 

A plataforma está disponível gratuitamente com acesso ilimitado para 

todos os alunos, professores e funcionários pelo Portal do Aluno e Portal do 

Professor que são disponibilizados no site da FAPAC. 

A Biblioteca está integralmente informatizada, no que se refere à 

consulta ao acervo e aos recursos da pesquisa e empréstimo domiciliar. 

O acervo é totalmente informatizado através do software para 

gerenciamento de bibliotecas denominado RM Biblios da empresa TOTVS. Os 

empréstimos, devoluções, renovações e reservas podem ser realizados tanto no 

balcão de atendimento da biblioteca ou via internet pelo Portal do Aluno / Portal 

do Professor. 

Os usuários têm a sua disposição 2 (dois) terminais para a consulta à 

base de dados, na própria biblioteca, o mecanismo de busca pode ser feito pelo 

autor, título ou assunto. Eles podem realizar esse tipo de busca fora da biblioteca 

acessando via Portal do Aluno / Portal do Professor. 

Está disponível para seus usuários um sistema de levantamento 

bibliográfico através do catálogo informatizado (base de dados) e que funciona 

com as seguintes facilidades: 

- acesso remoto para consultas/reservas do acervo; 

- acervo eletrônico; 

- consultas do acervo em terminais; 

-controle de movimentação de acervo 

(empréstimo/consultas/cobrança) com relatórios estatísticos; 

- integração com a área acadêmico-administrativa, possibilitando o 

efetivo controle na cobrança de livros não devolvidos; 

Internet: disponibiliza o acervo na Internet e oferece no próprio 

ambiente da Biblioteca, uma sala com computadores, onde o usuário pode 

acessar e salvar suas pesquisas. 

Comut online: permite que qualquer pessoa possa solicitar e receber 

cópias de artigos publicados em periódicos técnico-científicos-revistas, jornais, 

boletins, teses e anais de congressos existentes nas melhores bibliotecas do 

país. 
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Base de Dados EBSCO Host: possui periódicos com artigos na 

íntegra e cerca títulos indexados provenientes das mais diversas áreas de 

conhecimento, como Humanas, Sociais Aplicadas, Engenharias e Tecnologias, 

Biológicas e Saúde. Através do Portal da EBSCO o acadêmico terá acesso as 

seguintes bases: 

• Fonte Acadêmica é uma coleção em rápida expansão de mais de 

135.000 periódicos acadêmicos do Brasil e de Portugal. 

• World Politics Review é um recurso e publicação diária on-line 

para profissionais de política externa e leitores com um interesse sério em 

política internacional e assuntos estrangeiros. 

• Academic Search Premier esta base de dados multidisciplinar 

fornece o texto completo de mais de 4.600 periódicos, incluindo texto completo 

para praticamente 3.900 títulos analisados por especialistas. 

Além das citadas acima, ainda pode acessar, gratuitamente, bases de 

dados, como: BIREME, SCIELO, GOOGLE ACADÊMICO, etc. 

A Instituição coloca à disposição da Biblioteca, profissionais de 

informática, não só para a implementação dos sistemas, mas também para seu 

gerenciamento, proporcionando à comunidade acadêmica segurança, 

confiabilidade e agilidade na recuperação da informação. 

A Biblioteca conta com computadores e impressora, distribuídos para 

o atendimento, para a pesquisa do acervo e para a bibliotecária. 

Há rede WiFi para os alunos em todo o ambiente. 

 
 

3.11 Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC) 

 
 

O acervo bibliográfico complementar da Biblioteca da FAPAC foi 

adquirido conforme os projetos pedagógicos do curso e é permanentemente 

atualizado, através da consulta aos catálogos das editoras e das indicações dos 

alunos, professores, coordenador de curso e da equipe da Biblioteca. 

A  Biblioteca  desenvolve  uma  política  de  atualização  e 

desenvolvimento do acervo complementar, observando: a seleção e aquisição 
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de material bibliográfico. Na seleção a biblioteca recebe e analisa a lista de 

sugestões do coordenador e do NDE do curso de medicina, através de um 

relatório bibliográfico referendado, bem como as demandas anteriores que 

não foram atendidas e as estatísticas de uso da biblioteca. No processo de 

aquisição, a biblioteca conta com orçamento anual e realiza 02 (duas) aquisições 

anuais, sendo uma no início do primeiro semestre e outra no início do segundo 

semestre. Nesta rotina, a bibliotecária elabora a lista conforme a demanda de 

cada curso e encaminha ao Departamento de Compras para que se proceda à 

aquisição dentro do calendário em vigor. 

 

 
3.12 Laboratórios didáticos de formação específica 

 
Os laboratórios específicos estão previstos para o atendimento às 

disciplinas de Estágio Supervisionado, aulas práticas e projetos de extensão 

voltadas para às necessidades do curso. Estes espaços são utilizados pelos 

acadêmicos em atividades que permitam a integração teoria/prática para a 

construção de conhecimentos e habilidades específicos do curso. 

As aquisições e atualizações de equipamentos e materiais utilizados 

nos laboratórios ocorrem a partir de solicitações emitidas pelos professores e 

coordenação do curso, com base nas alterações e/ou atualizações de 

procedimentos e atos normativos e legislativos. Os laboratórios podem ser 

utilizados por qualquer disciplina do curso, com atividades previstas a serem 

desenvolvidas no laboratório, sob a supervisão do professor titular da disciplina, 

que deve comunicar a coordenação dos laboratórios para reservá-lo. 

O curso de Agronomia conta com campo didático/experimental, 

viveiro, casa de vegetação, armazém de insumos para realização das atividades 

práticas. O cômodo de insumos e de ferramentas possui aproximadamente 

32,44m2. 

A casa de vegetação possui 15 metros de comprimento por 7 metros 

de largura, com sistema de irrigação por aspersão que podem ser controladas 

de maneira manual ou automática por um painel. 



221 

 

 

 

O sistema de hidroponia é composto por um berçário com 10 perfis 

de 4m de comprimento, 2 bancadas de desenvolvimento de 6 perfis de 4 metros 

os quais sao utilizados para aulas práticas e atividades de ensino no curso. 

O campo didático/experimental o qual é utilizado para as aulas 

práticas e projetos de extensão, atende ao número de alunos e possui em torno 

de 20.000 m²é dividido em dois setores. O primeiro setor com aproximadamente 

10.000 m²possui irrigação automatizada por aspersão, o mesmo é subdividido 

em setores fracionados com dimensão de 100 m²cada. Na segunda área de 

aproximadamente 10.000 m²cultiva-se de forma convencional sem a utilização 

de sistema de irriação. Além da área experimental o curso de Agronomia possui 

um pomar de aproximadamente 3.000 m²no qual cultiva-se algumas espécies 

frutíferas, com irrigação automatizada via aspersão. O campo agrostológico 

possui diversas espécies forrageiras em uma área de 100 m²e é totalmente 

irrigado por aspersores. Todos os setores possuem iluminação eficiente para as 

aulas noturnas do curso. 

Atualmente o setor de piscicultura do curso conta com dois tanques 

de ferrocimento circulares, ambos com 34 m³ e aeração realizada por soprador 

tipo radial. A estrutura possui ainda abrigo para o soprador, projetado para 

permitir a realização das biometrias dos animais. 

O sistema de ferrocimento é um sistema que possibilita a criação 

intensiva de peixes, apresentando a possibilidade de adaptações a regiões com 

pouca disponibilidade hídrica e com solo considerado impróprio para instalação 

de tanques escavados. A capacidade produtiva nesse sistema é em média de 

60 kg de peso vivo/m³ (enquanto em viveiros escavados, em média produz-se 

1kg/m²) com alta produtividade. Há destaque pelo potencial sustentável, uma vez 

que comumente está interligado com filtros biológicos e mecânicos que permitem 

a reutilização da água na criação. Posteriormente, parte da água reutilizada pode 

ser destinada para irrigação, gerando economia e benefícios acerca da 

fertilidade devido os dejetos dos peixes. 

Com isso, considerando o volume dos tanques da FAPAC, pode-se 

obter até 2.040 kg/tanque/ciclo e a água utilizada para criação pode ser 
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destinada para irrigação tal como estudos demonstrativos sobre os ganhos de 

integrar a piscicultura com a produção de forrageiras, frutas e outros vegetais. 

Tanto em estágios como na disciplina de Aquicultura e Piscicultura, 

os alunos terão práticas voltadas para o acompanhamento de todas as fases da 

criação e realização dos manejos. Em disciplinas voltadas para a produção 

animal em geral e/ou relacionadas em algum aspecto com a piscicultura, os 

alunos poderão estar em contato com o setor para verificarem tópicos 

específicos na prática, por exemplo, ao tratar de nutrição animal. 

No setor serão realizadas atividades de ensino com os animais, 

considerando a princípio, repetições ao longo do tempo e estudos voltados para 

o uso da água como fonte hídrica e de fertilização, avaliando as variações da 

composição nutricional do solo e desempenho vegetal. Há potencial de parcerias 

para realização de pesquisas científicas unindo os dados obtidos no setor com 

os dados do setor produtivo (ex.: comparação dos resultados produtivos obtidos 

no setor vs. os obtidos em outros sistemas de criação). 

 

3.13 Laboratório de Pranchetas e Maquetaria 
O Laboratório de Pranchetas e Maquetaria visa fornecer aos alunos a 

capacidade de interpretar e realizar desenhos que farão parte da sua vida 

profissional. O laboratório conta com 29 pranchetas de desenho com réguas 

paralelas, cadeiras acochadas, louça, data show, bancadas em granito para a 

confecção de maquetes físicas e uma área física para atender 60 alunos. O 

espaço de aproximadamente 108m², localizado no bloco Delta, é utilizado para 

suprir as necessidades das disciplinas de Desenho Técnico e Construções 

Rurais; e Floricultura, Paisagismo, Parques e Jardins, em conjunto com o 

Laboratório de Informática para o uso do desenho assistido por computador. 

 
3.14. Laboratório de Química e Saneamento 

O Laboratório de Química e Saneamento atende às necessidades das 

disciplinas de Química Geral e Bioquimica. Localizado no Bloco Kappa, 

apresenta infraestrutura e equipamentos para atender as necessidades 

específicas do curso e disciplina, com capacidade para 50 estudantes e área 
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construída de 73,94 m² com duas bancadas de apoio para desenvolvimento das 

aulas práticas. 

 

Principais Recursos Disponíveis 

I. Equipamentos como balanças de precisão, agitador magnético, 

densímetros, capelas, vidraria e reagentes específicos; 

II. béquer, lâminas, tubos, balões, vidro de relógio, pipetas, buretas 

etc; utensílios, bicos de bunsen e mantas refratárias, peras e tubos de conexão, 

capela de gazes, chuveiro de emergência, estufas, misturadores, destiladores, 

balanças analíticas, espectrofotômetro, ph-metro, centrífuga, termômetro e 

outros; 

III. Apresenta técnico para auxiliar no desenvolvimento das atividades 

no laboratório (manutenção, aulas, controle de suprimentos, etc.). 

 
 

3.15. Laboratório de Topografia 
Localizado no Bloco Kappa, o Laboratório de Topografia atende às 

necessidades da disciplina de Topografia e Geoprocessamento. Apresenta 

infraestrutura e equipamentos para atender as necessidades específicas nos 

tópicos abordados na ementa de Topografia e Geoprocessamento. 

 

Principais Recursos Disponíveis 

 
I. Estações totais e acessórias para levantamento planoaltimétrico; 

II. Níveis de precisão e acessórios para levantamento altimétrico; 

III. Trenas, balizas, clinômetros para levantamento cadastral; 

IV. Salas com pranchetas individuais, para o desenvolvimento das 

aulas práticas de desenho topográfico com capacidade de 40 estudantes; 

V. Técnicos para auxiliar no desenvolvimento das atividades nos 

laboratório e em atividades de campo (manutenção, aulas práticas, controle de 

suprimentos, etc.); 

VI. Área anexa à sala de aula para guarda dos equipamentos e 

materiais de consumos utilizados nas aulas práticas de topografia. 



224 

 

 

 

3.16. Laboratório de Recursos Hídricos 
O Laboratório de Recursos Hiídricos atende às necessidades das 

disciplinas de Hidráulica, Irrigação e drenagem. Localizado no Bloco Kappa, 

apresenta infraestrutura e equipamentos para atender as necessidades 

específicas nos tópicos abordados na ementa da disciplina. 

 

Principais Recursos Disponíveis 

 
XL06 Canal de escoamento Hidráulico 

 
O Canal Aberto XL06 é um equipamento para estudo de escoamento 

de água com superfície livre. O equipamento consiste basicamente um canal 

construído em vidro temperado que permite a visualização do escoamento, 

acidentes e dispositivos hidráulicos, instrumentos de medição e um sistema de 

recirculação de água. 

O ajuste de vazão é realizado através de um inversor de frequência e 

uma bomba trifásica, a medição de vazão é feita através de um rotâmetro e o 

ajuste de declividade do canal através de um fuso motorizado com controle 

através de botoeiras elétricas. A partir deste equipamento é possível a realização 

dos seguintes experimentos: 

i) Comporta de Fundo Plana 

• Descarga Livre 

• Descarga Afogada 

• Medição das pressões (força comporta) através de piezômetro com 

sete linhas; 

ii) Regimes de Escoamentos: 

• Subcrítico; 

• Crítico, 

• Supercrítico e, 

• Ressalto Hidráulico 

iii) Vertedores Parede delgada: 

• Triangular; 

• Retangular; 
• Trapezoidal (Cipolleti); 
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iv) Vertedores de Parede espessa: 

• Borda com canto arredondado 

• Borda com canto vivo 

v) Medida de Velocidade: 

• Tubo de Pitot; 

• Levantamento do perfil de velocidades. 

 
 

XL0O7 Bancada de Mecânica dos Fluidos Dupla 

 
A bancada XL07 é uma unidade autônoma projetada para realizar 

experimentos na área de Mecânica dos Fluidos e Sistemas Fluidomecânicos. 

Permite o uso por dois grupos de alunos simultaneamente. Os principais 

Experimentos: 

i) Bombas hidráulicas: 

• Levantamento da curva de uma bomba centrífuga; 

• Levantamento da curva de uma bomba centrífuga a velocidade 

variável (inversor de frequência); 

• Associação em paralelo de duas bombas centrífugas; 

• Associação em série de duas bombas centrífugas; 

ii) Determinação de perda carga distribuída em tubulações: 

• Tubo liso de Ø1/2”; 

• Tubo liso de Ø3/4”; 

• Tubo com rugosidade induzida de Ø3/4”; 

iii) Determinação de perda de carga localizada (singular) em: 

• Cotovelo 90° Ø3/4”; 

• Cotovelo 45° Ø3/4”; 

• Curva 90° Ø3/4”; 

iv) Curva de Medidores de Vazão e Velocidade: 

• Transdutor eletrônico de pressão. 

 
 

XL18.3 Bancada para estudo de Estática dos Fluidos 
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A bancada XL18.3 é uma unidade autônoma projetada para realizar 

experimentos de Propriedades dos Fluidos, Estática dos Fluidos e Manômetria. 

Os principais Experimentos: 

i) Manometria: 

ii) Três manômetros do tipo tubo em U com fluidos de Piezômetro 

de água; 

iii) Manômetro tipo poço; 

iv) Manômetro do tipo tubo em U inclinado; 

v) Manômetro de fole; 

vi) Propriedades dos Fluidos: 

vii) Três viscosímetros de Stokes; 

viii) Picnômetro - Determinação de massa específica; 

ix) Determinação de massa específica relativa; 

x) Reservatório para experimento de Arquimedes (volume 

de sólidos irregulares); 

xi) Lei de Stevin e o Principio dos vasos comunicantes. 
 
 

 

Bancada para estudo de Bombas e Associações a Velocidade 

Variável 

 

A bancada XL22.1 é uma unidade autônoma projetada para realizar 

experimentos visando o levantamento experimental das curvas de uma bomba 

centrífuga e associação em série e em paralelo de duas bombas. Utilizando o 

módulo de variação de velocidade podem ser estudados os conceitos de 

velocidade periférica (tangencial) e operação à velocidade variável. Os principais 

experimentos realizados com equipamento: 

i) Levantamento da curva de uma bomba centrífuga; 

ii) Associação em Paralelo de duas bombas centrífugas; 

iii) Associação em Série de duas bombas centrífugas; 

iv) Curva de Bomba Centrífuga em velocidades diferentes da nominal; 

v) Curva Vazão versus Velocidade (acionamento a velocidade 

variável); 
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vi) Curva Pressão Máxima versus Velocidade; 

vii) Curvas de rendimento. 

 
 

3.17. Laboratório de Física e Elétrica 
Localizado no Bloco Kappa, o laboratório tem por objetivo auxiliar na 

assimilação dos conteúdos teóricos de física. Para atingir este objetivo o 

laboratório funciona: - diretamente como sala de aula para realização de 

experiências em disciplinas totalmente experimentais; - como uma extensão da 

sala de aula com visitas regulares em disciplinas teóricas que desenvolvem 

experimentos demonstrativos para ilustrar seu conteúdo. 

O Laboratório de Física e Elétrica possui infraestrutura para o ensino 

da disciplina de Física. Atende as seguintes áreas de conhecimento: 

• Fisica Experimental Óptica 

• Física Experimental Termodinâmica 

• Física Experimental Mecânica 

• Física Experimental Eletricidade 

 
 

3.18. Laboratório de Solos e Sementes 
Espaço físico localizado no Bloco Kappa destinado para estudo dos 

atributos químicos e fisicos do solo, corretivos, fertilizantes e tecido vegetal com 

o objetivo de avaliar o estado nutricional de plantas, qualidade de fertilizantes e 

disponibilidade de nutrientes para as plantas. É estruturado para o 

desenvolvimento de atividades práticas que envolvam análises quantitativas e 

qualitativas de sementes. 

Equipamentos disponíveis: estufas de circulação forçada de ar para 

secagem de amostras de solo e plantas, estufa para secagem de vidrarias, 

moinho de facas, mesa agitadora para homogeneização de conjuntos de 

amostras, peagâmetro, divisor centrifugo, divisor de sementes, estufas, 3 (três) 

câmaras germinadoras com fotoperiodo e controle de temperatura, BOD com 

controle de fotoperiodo e temperatura, contador eletrônico de sementes, 

destilador de agua, balanças e peneiras. 

Os principais testes realizados são: 

 Análise de pureza; 
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 Determinação de outras sementes por número (DOSN); 
 

 Retenção de peneiras; 
 

 Peso de mil sementes; 
 

 Teor de água (grau de umidade); 
 

 Tetrazólio; 
 

 Umidade; 
 

 Germinação; 
 

 Envelhecimento acelerado (vigor). 

 

 
3.19 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

O Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, da FAPAC é um órgão 

colegiado de natureza técnica-científica, interdisciplinar e independente. É 

responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as 

pesquisas envolvendo seres humanos. Este papel está bem estabelecido nas 

diversas diretrizes éticas internacionais (Declaração de Helsinque, Diretrizes 

Internacionais para as Pesquisas Biomédicas envolvendo Seres Humanos – 

CIOMS) e brasileiras (Resolução CNS n.º 466/12 e complementares), diretrizes 

estas que ressaltam a necessidade de revisão ética e científica das pesquisas 

envolvendo seres humanos, visando a salvaguardar a dignidade, os direitos, a 

segurança e o bem-estar dos participantes da pesquisa. 

De acordo com a Resolução CNS n.º 466/12, “Pesquisas envolvendo 

seres humanos devem ser submetidas à apreciação do Sistema CEP/CONEP” 

aguardando a decisão de aprovação ética, antes de iniciar a pesquisa e cabe à 

instituição onde se realizam pesquisas a constituição do CEP. 

A missão do CEP é salvaguardar os direitos e a dignidade dos 

participantes da pesquisa. Além disso, o CEP contribui para a qualidade das 

pesquisas e para a discussão do papel da pesquisa no desenvolvimento 

institucional e no desenvolvimento social da comunidade. Contribui ainda para a 

valorização do pesquisador que recebe o reconhecimento de que sua proposta 
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é eticamente adequada. O CEP, ao emitir parecer independente e consistente, 

contribui ainda para o processo educativo dos pesquisadores, da instituição e 

dos próprios membros do comitê. 

O CEP também exerce papel consultivo e, em especial, papel 

educativo para assegurar a formação continuada dos pesquisadores da 

instituição e promover a discussão dos aspectos éticos das pesquisas em seres 

humanos na comunidade. 

O Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, da FAPAC/ITPAC Porto 

obteve o registro de credenciamento aprovado pela Comissão Nacional de Ética 

em Pesquisa (CONEP) em 14/10/2021, válido por três anos. O parecer de 

registro consta na carta circular n° 914/2021 – CONEP/SECNS/MS. 

Sendo assim o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) está homologado 

pela CONEP, pertence à própria instituição e presta atendimento a instituições 

parceiras. 

 

 
3.20 Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA) 

O curso de Agronomia da FAPAC não contempla a utilização de 

animais em suas pesquisas. 


